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AOS LEITORES 


Uma das primeiras ideias ventiladas em nossas reuniões _ pre¬ 
parativas das festas do tricentenário de Parnahyba foi, certamente, 
a de uma polyanthéa. 

Outras commemoraçõek por mais luzidas e impressionantes não 
teriam maior effeito senão o fugaz enthusiasmo de algumas horas 
e a lembrança tradicional duma grande data. 

Era necessário gravar não só na memória as brilhantes figu¬ 
ras de nossa historia, mas numa collecção impressa que estampasse 
também photographias, tão ferteis em reminiscências dum passado 
saudoso. Outros escriptos, muito embora em thema diverso, seriam 
recordações da geração actual. Assim ficou resolvido e hoje appare- 
ce a nossa polyanthéa. 

Alem do nosso carinho especial por ser cousa dó município 
terá um effeito ainda, o de levar bem longe, noutras cidades, e 
mesmo noutros paizes, um pouco de nossa historia, algum conheci¬ 
mento sobre a nossa querida Parnahyba. 

Sem vaidade, mas com intima satisfação por ter cabido a nós 
tão ardua quão honrosa e consoladora tarefa desta commemoração 
festiva, agradecemos a todos que nos auxiliaram com seu grande 
interbsse patriótico. 

A Commissão promotora das festas 
do tricentenário. 




ORGANISADORES DESTA POLYANTHEA 



João José de Oliveira 
Prefeito Municipal 



Prof. João SanPAima 


Prof. Antonio 0.*S. Cardoso Filho 






Divisas. — 0 município creado por Provisão do Conde 
de Monsanto, donatario, da capitania de S. Vicente, de 14 de 
Novembro de 1625, tem as seguintes: «Confina pelo nascente 
com Jundiahy e O’; pelo poente com Araçariguama; pelo norte 
com Itú e Jundiahy; pelo sul com Cutia. As divisas marcadas 
pela. Lei n. 12 de 10 de Junho de 1850 têm occasionado alguma 
contestação com Jundiahy pelos erros nas confrontações. (Rei. 
do dr. Nabuco, 1852). 

A Lei n. 14 de 21 de Abril de 1853 assim alterou o artigo 
primeiro da Lei n. 12 de 10 de Junho de 1850: «As divisas 
entre. Jundiahy e Parnahyba principiam no pico do morro do 
Guaxinduva a rumo direito do morro do Vuturanxim, atraves¬ 
sando o ribeirão Jundiuvira além dá morada de Pedro José 
de Araújo, e do Vuturanxim ao morro das Lavras, deste ao 
morro Rosário, no Taboão; daqui ao ribeirão Abreu e por este, 
depois de atravessar a estrada, seguem pelo corrego da es¬ 
querda, até a cabeceira do mesmo e dahi até a estrada nova 
(hoje abandonada) de Jundiahy á capital, até encontrar as di¬ 
visas de Juquery que ficam sendo as mesmas reconhecidas até 
o presente ». 

A Lei li. . 29 de 6 de Maio de 1854 ordenou que o governo, 
ouvindo as respectivas Camaras Municipaes, fará as divisas entre 
este município, e o de Jundiahy, dependendo este acto de ap- 
provação da Assembléa Legislativa. 

A de n. 55 de 26 de Fevereiro de 1881 revogou as de n. 29 
de 6 de Maio de 1854, 14 de 21 de Abril de 1853 e 12 de 19 
de Junho de 1850. 

A de n. 34 de 13 de Abril de 1866 desligou deste município, 
para annexar ao de Jundiahy, a fazenda de João Alves de Si¬ 
queira. 

A de n. 477 de 23 de Dezembro de 1899 assim marcou as 
divisas entre este município e o de Cabreúva. «Pelo rio Tietê 
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acima até o Rasgão e datii a rumo direito até a Aberta, onde 
se encontram as divisas de Parnahyba e Jundiahy ». 

Aspecto geral. — O município é montanhoso. 

'Serras. — Existem no município a serra dos Crystaes e a 
do Japy e diversos morros de considerável altura. 

Rios. — Os mais importantes são o Tietê e o Juquery- 
guassú. Além desses regam também o território os ribeirões 
de Jundiuvira, ícovetá, da Cutia, do Carapicuhyba, do Garcia, 
Itayn, Juquéry-mirim e outros. 

Salubridade 1 . — O município é geralmente salubre. 

AI ineraes. — No morro Branco, existem jazidas de. már¬ 
more de ; varias cores; ha também minas de ferro, que já têm 
sido scientificamente analysado, reconhecendo-se a presença des¬ 
te metal, na proporção de 60 a 70 por cento. Também ha grande 
quantidade de granito e pedra calcarea em vários lugares, nota- 
damente em Caveiras. 

Historia. — A cidade, uma das mais antigas do Estado 
foi fundada pelo paulista André Fernandes, que, em 1580 e 
anhos seguintes, ahi edificou uma capella sob a invocação de 
SanCAnna. 

Parnahyba primitivamente foi habitada por famílias das de 
maior evidencia, na época, e era então considerada a ' rival de 
S. Paulo. 

Foi creado município pelo conde de Monsanto, donatário 
da capitania de São Vicente por provisão de 14 de Novembro 
de 1625. 

Topograpkia. — O município está situado á margem es¬ 
querda do rio Tietê, a N. O. da Capital. A cidade conta cerca 
de 216 prédios, possue abastecimento de agua, rêde de esgotos, 
serviços de luz e força eléctricas e rêde telephonica. Tem Santa 
Casa de Misericórdia. O principal edifício é a Igreja Matriz, que 
está collocada no centro da cidade, em lugar elevado. São 143 
os vehiculos registrados ha Prefeitura, entre os quaes 100 auto¬ 
móveis. . 

População. — É de 7.981 habitantes. 

Superfície. — 512,7 kilometros quadrados. 

Agricultura. —• As terras são vermelhas, brancas, are¬ 
nosas e misturadas. A superfície da lavoura é de 21.947 alquei¬ 
res, sendo 17.119 em pastos e campos. As principaes culturas 
são: cereaes, batatinha, canna, mandioca, fruetas, verduras, etc. 
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A producção de arroz é de 1.600 hectolitros; a de feijão é de 
2.000; a de milho é de 18.500. É grande a producção de ba¬ 
tatinhas. É elevado o numero de pequenos lavradores. O preço 
das terras nos suburbios da cidade é de 2:0008000 por alqueire; 
fora dessa zona, o preço é de 2008000 por alqueire. Existem 
cerca de cincoenta sitios grandes. 

Pecuaria. — Nos sitios existem 2.297 animaes da especie 
bovina; 709 da équina; 284 da asinina e muar; 321 da ovina; 
366 da caprina; 2.911 da suina. 

Engordam-se porcos, somente, pára o consumo. 

Commercio. — Os estabelecimentos commerciaes são cerca 
de 126. Entre os principaes: 1 alfaiataria; 2 officinas de sapa¬ 
teiro; 3 padarias; 3 açougues; 2 ferrarias. 

Industria. — Existem numerosos estabelecimentos de pe¬ 
quena industria. Entre os principaes: 1 fabrica de cerveja e 
outras bebidas; 2 olarias; 1 fabrica de papel; 2 de productos 
chimicos; 2 usinas hydro-electricas, que fornecem luz e força 
para a Capital, para as industrias de Jundiahy e de Caveiras e 
para movimentação dos trens eléctricos da Paulista. Existem vá¬ 
rios pequenos engenhos para assucar e aguardente. Tiram-se das 
mattas algumas madeiras para moveis e construcção. 

Rendas publicas. — Municipaes — 45:2178070. 

Estadoaes — 34:1968672. 

Federaes — 39:4628251. 

InstiMicção. — A instrucção primaria é ministrada pelo 
Estado, da seguinte forma: 

Escolas localisadas .3 

Escolas urbanas.1 

Escolas districtaes e ruraes. . 7 

Escolas reunidas.2 

Ha cinco escolas particulares. 

Divisão ecclesiastiea. — O município cpnstitue urna pa- 
rochia sob a invocação de Sanf Anná. 

A data da e-recção canônica é de 14 de Novembro de 1625. 
Existem as seguintes capellas provisionadas: N. S. da Escada, 
S. João, Santo Antonio, Santa Cruz, Cemiterio Municipal. 

Pertence á archidiocese de S.'Paulo, 

• 

Divisão judiciaria. — Parnahyba creado município por 

Provisão do Conde de Monsanto, donatario da Capitania de 
S. \ icente, em 14 de Novembro de 1625, pertence á comarca 
da Capital e tem os seguintes districtos de paz: Parnahyba, 









Pátnahyba 
















creàclo em data ignorada; Pirapora, por Lei n. 66 de 17 de 
Agosto de 1892; Baruery por Lei ri. 1624 de 20 de Dezembro 
de 1918. 

Divisão policial. — Ha no município uma delegacia de 
carreira e tres sub-delegacias: Panlahyba, Baruery e Pirapora. 

Pertence á Delegacia Geral da Capital. 

* ’ t * V . ' . * 

Distancias. — Parnahyba dista: 

Da Capital . . ..37 kilometros 

De Cutia ... 23 » 

De Aracariguama . . . .. . . . . 19 » 

De Cabreimi :..33 V 

De Jundiahy ...... v .39 » 

Viação. — Dista da Capital 37 kilometros, na estrada -de 
rodagem para automóveis, que da Capital vae a Itú. Caveiras 
e Perús, são estações da Ingleza que servem o município, bem 
como Baruery, da Sorocabana, por onde se fazem as coínmúni- 
cações com a séde. O município tem 41 kilometros de estra¬ 
das para automóveis, além da estrada de S. Paulo a Itú e da 
que se está construindo para Jundiahy. 

Outras informações. — Pirapora, celebre pelo seu san¬ 
tuário, ã cuja festa concorrem milhares de romeiros, possue 
abastecimento de aguas e serviços de luz e força eléctricas. 

No riò Tietê a pouca distancia da cidade, uma cachoeira 
existe, grande e ruidosa, que se divide em muitas ramifica¬ 
ções, formando diversas ilhas ensofnbradas de. maltas onde se 
encontram variedades de orchideas de lindas formas e côres. Ahi, 
bellissima é a paisagem que resulta do conjunto de verdura? 
flores, pedras e aguas em estrepitoso movimento. Em frente á 
cachoeira ha uma ilha formada de uma só pedra chata, razão 
pela qual tem o nome de Itapéva (pedra chata),/ a qual serve 
como que de paradeiro ou açude, ás aguas • espumantes que 
descem em catadupas até á base da pedra. 

A dois kilometros mais ou menos da capella de Pirapora, 
ainda no Tietê, formam as aguas um bonito salto, precipitan¬ 
do-se de considerável altura. Em . diversos pontos do território 
ha lindas grutas e cascatas. 

* # 

Diante do grande surto progressista de muitas loealidad.es 
do nosso Estado, e querendo compartilhar do beneficio que 
advem de boas industrias desenvolvidas, a nossa Camará Mu¬ 
nicipal decretou a lei seguinte: 
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Art. l.o Gozarão da isenção de todos os impostos müni- 
cipaes pelo espaço de vinte annos, depois de installadas, as fa¬ 
bricas de tecidos de algodão ou lã que funccionarem no perí¬ 
metro urbano ou suburbano desta cidade. 

§ Único. A Camara cederá gratuitamente, para táes in¬ 
dustrias, os terrenos municipaes não occupados, podendo des¬ 
apropriar outros estrictamente necessários para edifícios das 
fabricas ou dependencias. 

Art. 2.o Os demais estabelecimentos industriaes nas mes¬ 
mas condições do Art. l.° e cujo numero de operários fôr 
superior a cem (100) gozarão da mesma isenção de imposto 
pelo espaço de dez annos. 

§ Único. Os outros estabelecimentos industriaes ou offi- 
cinas, cujo numero de operários fôr superior a vinte (20), 
gozarão da mesma isenção pelo espaço de cinco annos. 

Como bem podeis verificar, a Camara apresenta vanta¬ 
gens óptimas e talvez, mediante accordo prévio, ella se prompti- 
fique a conceder mais. 

Accrescente-se a isto a facilidade que ha de energia elé¬ 
ctrica, pois visinhas a esta cidade se acham as installações da 
Light & Power. 

Embora não seja esta cidade servida de estrada de ferro 
(que passa pelo município, pela estação de Baruery, a 11. ki¬ 
lometros desta cidade) precisamos convir que a boa estrada 
de rodagem estadual que vem de São Paulo e vae passar por 
Itú e outras cidades, atravessa esta cidade no k. 41 e nada 
deixa a desejar, pois como ficou patenteado no ultimo Con¬ 
gresso de Estradas cie Rodagem, realizado na Capital, o trans¬ 
porte em auto-caminhões é mais proveitoso, está sempre prorn- 
pto, ernfirn, é mais economico e não depende da vontade de ter¬ 
ceiros. Além dessa estrada, já temos a Municipal, construída 
até á. Estação de Entroncamento, da Estrada de Ferro Perús- 
Pirapóra, e o seu projecto vae até encontrar-se com a estrada 
de S. Páulo-Campinas, no morro dos Crystaes, do Município 
de Jundiahy. 

Ha muita pedra de cantaria, pedreiras calcareas, duas ola¬ 
rias promptas para funccionamento; a lenha é encontrada abun¬ 
dantemente e fácil é o seu transporte. 

Esta -cidade dispõe de excedente agua encanada, óptima 
rede de exgottos, e o nosso clima é salubérrimo. Nunca se re¬ 
gistraram calamidades epidêmicas, e mesmo quando a grippe 
enluctou muitas cidades, aqui só se registraram quatro obitos, 
o que deu uma porcentagem de 1,65 o/o sobre o numero total 
de doentes, e isso mesmo porque dois (adultos) foram trans- 
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VEREADORES DA CAMARA MUNICIPAL 
Sentado: capitão Pedro Carlos da Pureza Procopio, presidente. 

Da direita para a esquerda: Dorismundo da Silva Cesar, sub-prefeito 
de Baruery; José Labriolla, sub-prefeito de Pirapóra; Israel de 01. a 
Pinto, l.° secretario; João José de Oliveira, prefeito e João Zendron 
Filho, vereador. 


Paço Municipal 
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portados á nossa Santa Casa já em estado gravíssimo e os 
outros dois (ereanças) foram victimados por bronco-pneumonia 
(Vide « Notas sobre a grippe em Parnahyba», do Exmo. Snr. 
Dr. João Procopió — 1919). 

E nada custará aos senhores capitalistas demorarem-se 
nesta cidade alguns minutos nas suas passagens para Itú ou 
outras localidades, pois em pouco tempo poderão ficar melhor- 
mente informados das facilidades com que poderão empregar 
os seus capitaes com grandes e excepcionaes vantagens. 


* * 

No lugar onde a linha Ingleza atravessa o Tietê, apparece o 
granito, ao qual denominamos granito de Pirituba. E esta rocha 
que forma a margem direita do rio, emquanto que na margem 
esquerda continuam as varzeas alagadiças, que se podem obser¬ 
var ao longe da linha Sorocabana, até que o rio, tomando a 
direcção N.O. para Parnahyba, rompe francamente seu leito 
em granito. Esta rocha forma um grande massiço cuja linha di¬ 
visória pode ser demarcada pelos pontos: Morro do Juquery, 
Taipas, Morro Catamuny, Parnahyba, e estendendo-se para Oeste, 
chega até perto do ribeirão Paiol. O granito, de grã grosso, e 
caracterisado pelos grandes crystaes de feldspatho branco (or- 
those, microclina e pouco plagioclasio), a mica e escura (bio- 
tita). O granito decomposto produz um saibro grosso. 

Logo abaixo de Parnahyba entra o Tietê em schistos argil- 
losos (phyllites) fortemente inclinados. Antes de chegar á fa¬ 
zenda Guapi ranga, ainda acima da barra do Juquery, corta o 
rio schistos de ottrelita, intercalados nos phyllites. Em terrenos 
da fazenda acham-se jazidas de calcareo, incluídas nos schístes, 
e perto da casa gabbro uralitisado e schistos amphibolicos, 
rio abaixo apresentam-se entre os phyllites camadas de quatzito, 
que acima da villa de Pirapóra tomam maior vulto. Ahi corre 
o Tietê tumultuoso e forma cachoeiras è saltos de Pirapóra. 
Pouco acima da villa, entra o rio em um mássiço de amphi- 
bolito, e cerca de dois kilometros abaixo da ponte, quando mais 
proximo da base do Boturuna, muda sua direcção, tomando 
rumo N.O. e Corta de novo quartzitos e phyllites. Não longe 
desta volta existem, na margem esquerda, jazidas de minério 
de feçro (magnetita). Quem sabe se algum dia serão aprovei¬ 
tadas, qhando os processos para a reducção dos minérios de 
ferro por meio de electricidade tiverem alcançado a perfeição 
para poderem competir com os processos actuaes, baseados so¬ 
bre a forca reductora do carvão. 
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Parnahyha — Bua da Floresta 
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Nas visinhanças de Pirapóra existem jazidas de calcareo, 
algumas aproveitadas para o fabrico de cal. Uma das mais im¬ 
portantes, porem não aproveitadas, é a que forma a margem 
direita do rio, pouco abaixo da volta. E um paredão de cerca 
de 250 metros de comprimento. Sendo o calcareo pouco resis¬ 
tente a acção das aguas, tanto a acção chi mica como mecha- 
nica, acha-se o paredão profundamenté escavado, e vêem-se 
enormes blocos de calcareo suspensos acima do rio. 

Continua o Tietê na mesma direcção em schistos argillosos 
com camadas de quartzito, até que, em o lugar denominado 
Rasgão, dá de encontro com granito, obstáculo que não vence 
neste ponto; muda de rumo para o Sul, corre ainda sobre schis¬ 
tos mais ou menos dois kilometros, volta de novo para o norte 
e rompe, acima de Apparecida, pelo granito. Em epocha remota 
houve ahi uma tentativa para desviar o rio e pôr em secco o 
leito na curva. Ainda hoje vê-se a escavação que devia ligar 
o leito superior com o inferior e é fácil verificar que ef*causa 
do mallogro foi a dureza do granito na extremidade superior do 
canal. G ouro contido no cascalho do leito,'motivou esta ten¬ 
tativa. De facto, vi uma baleada de cascalho, tirada do leito 
inferior, produzir uma boa pinta de ouro grosso. Com os meios 
modernos seria fácil concluir a obra, e o emprehendedor teria 
mais a vantagem de ficar a sua disposição uma considerável 
força hydraulica. 

Caracteristico para o granito de Apparecida é a textura 
porphyroide. Dos feldspathos apresenta-se a microlina em forma 
no .campo amtre ho jentio no sertão e levara hua forge lio que 
hera muito perjuizo para a tera ». 

Abaixo do Rasgão entra o Tietê de novo em schistos argil¬ 
losos com quartzitos. 
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A PROPOSITO DO TERCEIRO CENTENÁRIO 
DE PARNAHYBA 

I 

Vinte e cinco annos havia que S. Paulo se fundara, e não 
existia no planalto nenhum outro núcleo de população branca, 
desde que a vi 11a jesuítica dos campos de Piratininga conse¬ 
guira anniquilar a sua predecessora e rival da Borda do Campo. 
Não tardaria que uma nova surgisse para Oeste, fundado por 
uma das mais fortes e características personalidades daquella 
«raça de gigantes» etiramericaiiâ nascida de João Ramalho e 
Tibyriçá. 

Portiiguez de nascença, emigrara’ Manuel Fernandes Ramos 
para S. Paulo, logo nos primeiros annos. Alli fora em 1572 e 
1575 juiz ordinário e exercera a profissão de ferreiro. 

Em 1583, accusava-o o procurador Gonçalo Madeira de 
haver deixado S. Paulo, passando a viver entre os índios «hera 
no campo amtre ho jentio no sertão e levara Ima forge ho que 
hera muito perjuizo para a terra ». 

Marido de Suzanna Dias filha de Lopo Dias, neta de João 
Ramalho e bisneta de Tibyriçá, impuzera aos filhos, com o ca¬ 
samento, a ascendência' brasílica, fizera-os mamelucos. 

. E creára tres typcs de singular robustez e excepcional ener¬ 
gia, André Domingos, Ralthasar Fernandes cuja ascendência 
materna também era de notável força. 

Ingênua declaração do escrivão municipal paulistano, na 
acta de 5 de agosto de 1593, revela-nos que Ântonio Roiz de¬ 
vera sua eleição a almotacel graças ao prestigio da sogra, a 
mameluca filha de Lopo Dias. 

Desde 1580, desbravava André Fernandes, amigo, da vida 
solta, as terras brutas do sertão rude. Chantou o primeiro 
marco symbolico da vida civilizada, fundando á margem es¬ 
querda do caudal das Anhumas, uma capella dedicada a Se¬ 
nhora SanFAnna. 

Para lá attrahiu os paes. Fallecido Manuel Fernandes, ca¬ 
sou-se Suzanna Dias com Melchior da Costa, que, segundo 
documento transcripto por Azevedo Marques, obteve para suas 
filhas uma sesmaria do cápitão-mór Gaspar Con queiró, a 26 
de dezembro de 1610, em «Parnahyba, da banda do rio Ju- 
query, começando á partir com um pedaço de terra que a mulher 
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possuia por carta do capitão-mór Jorge Corrêa, naquelle limite 
de Parnahyba, defronte da egreja da Senhora SanfAnna, da 
banda d’além do rio Anhemby ». 

Figura notabilissima do sertanista, em cujos fastos seu 
nome occupa logar do maior destaque, um dos quatro grandes 
chefes do exercito de Manuel Preto em J 628, «grande matador 
y desolador de yndios », famoso « corsário de yndios», no dizer 
das denuncias dos jesuitas e autoridades hespanholas a Phi- 
lippe IV, era natural que em torno de si attrahisse André Fer¬ 
nandes muita gente. 

Possuia terras a perder de vista e distribuiu-as largamente 
«de amor e graça», numa área que hoje occupa diversos mu¬ 
nicípios como S. Roque, Sorocaba, Itú, conforme nos. conta 
Azevedo Marques (I, 14). 

E era um grande colonizador de indios, apesar da affirma- 
tiva contraria dos castelhanos. Pelo menos, assim ó afiánçou a 
mulher em testamento. 

Verdade é que em condições dessas, que o provérbio vi¬ 
tupera como louvor em bocca própria, aõ garantir que as muitas 
pessoas indigenas, que estavam sob a administração de seu 
casal, tinham vindo espontaneamente do sertão, attrahidas pelo 
bom tratamento que lhes dava o marido, capitão André Fer¬ 
nandes. 

Eis, quiçá, uma demonstração, «in articulo mortis», dessa 
imperiosa necessidade de tentar occultar a verdade sobre as 
cousas do escravismo, suffocadoras dos impetos da consciência, 
ou mais provavelmente um modo de ver sincero e singelo, ins¬ 
pirado na mentalidade do branco, dominador natural .das raças 
inferiores. ' * 

Com a sua influencia e prestigio, difficil não parece ter sido 
a André Fernandes haver obtido a investidura do seu arraial 
á dignidade de villa. 

A 14 de novembro de 1625, elevava-se a esta categoria uma 
provisão do donatário Conde de Monsanto, expedida pelo ca¬ 
pitão-mór Álvaro Luiz do Vaile. 

Era a terceira que se fundava no planalto, tendo Mogy das 
Cruzes sido a segunda (3 de setembro de 1611). 

Affonso de E. Taunay 


000 





Coréto da Praga, 14 de Novembro 
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0PP0S1ÇÃ0 DOS PAULISTAS Á FUNDAÇÃO 

DE PARNAYBA 

II 

Com a fundação de Parnahyba, a 14 de novembro de 1625, 
ficaram os paulistas furiosos. Não admittiam que se lhes des¬ 
membrasse o sertão. Um sertão tão pequeno, que ia somente 
até o coração da America do Sul! 

Eeflectiu-se esta indignação no plenário da sua Gamara. 

« Corno no dia seguinte da installação da nova viila, por 
São Paulo passasse o capitão-mór e ouvidor, Álvaro Luiz do 
Valle, foram os membros da municipalidade á sua presença 
tornal-o sabedor de seu energico protesto. Elles, officia.es da 
Gamara, diante do dito ouvidor e por elles lhe foi dito que elles 
herão enformados que elle dito capitão e lloquo tenente do conde 
de monsanto, tinha fqjto viila no lluguar da pernahiba, con¬ 
tenda na sua jurdisção e asin do termo no que lhes dessoll- 
dava o termo desta viila de que estão de posse a muitos annos 
pello que lhe requerião a elle dito ouvidor não lhe tomasse 
sua jurdisção e que metese juiz espadano e não ordinário e 
lloguo digo conforme a liei ». 

Assustou-se o capitão mór e justificando o seu procedi¬ 
mento, quiz, a todo o transe, demonstrar que não exorbitara 
e assim exigiu que na acta se transcrevesse na integra a pro¬ 
visão do donatario que lhe conferia poderes para novas fun¬ 
dações. E mais se fizesse ver que observara rigorosamente as 
ordens ali exaradas. 

E realmente exigia o conde que entre as novas villas e as 
antigas medeassem no mínimo seis léguas, para que a cada 
viila ficassem tr.es léguas para território do termo. 

Pois bem. estava Parnahyba a 8 léguas de São Paulo e 
elle ouvidor, levara o território paulistano até Baruery, a seis 
léguas de S. Paulo. Dahi em deante seria Parnahyba. 

Não se conformou a Camara, e o seu procurador Sebas¬ 
tião Coelho declarou que ia recorrer do acto ao Ouvidor Ge¬ 
ral ou a quem de direito. Pois si São Paulo, havia tanto, es¬ 
tava de posse daquelle território! Cordato, declarou Valle que 
acceitava o aggravo para a Relação do Estado, ao mesmo 
tempo que de tudo informaria aos novos officiaes installados 
em Parnahyba. Em todo o caso, significava á Camara de São 
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Paulo que tomasse todo o cuidado em não deixar que os 
seus funccionarios invadissem o território de sua nova vizi¬ 
nha em diligencia. 

Contrariadissima, recorreu a Gamara aos notários da villa, 
pedindo-lhes certidões sobre a sua posse e estes lhe deram ca¬ 
tegórica e pittoresca a 22 de novembro seguinte. 

« Sertificamos nos Simão borges Cerqera e custodio nunês 
pinto tabelláis do pç. e judisial e nottas nesta villa de sam 
paiilo e joão roiz de moura meirinho do campo e geralda 
da .silva escrivão das varas em coroo he verdade que o lugar 
e sitio de parnaiba aonde o capitão mór e ouvidor desta capt.a 
de São Vte alvro. luis do vale fez vila e armou e alevantou 
pelourinho esta vila de são paulo dè posse por ser jurdisão desta 
vila de são paulo e por ser termo desta dita vila des que 
esta vila se povoou sempre as justisas desta vila forão lá com 
varas alsadas a cumprir com a obrigação de seus offisios e 
outrosi sertifieumos de como os moradores da parnaiba sem¬ 
pre estiverão sojeitos a camara desta dita vila e justisas dela o 
que sertificamos pelo juramento de nossos offisios e e por nos 
ser pedida esta sertidão pelos offisiais da camara desta dita 
vila. » 

E ainda reforçou a esta affirmação solenne a declaração do 
escrivão municipal pormenorisada e curiosa: 

« Sertifico eu m.el da cunha escrivão da camara desta 
villa de São Paulo e dou minha fee en como he verdade que 
ay era oito ou nove anos pouquo mais ou menos que estou nesta 
villa dentro deste tempo, sempre vi os ofisiais desta villa a 
fazer dilligencias a pernaiba donde esta agora villa que se fez 
como eu mesmo 11a tenho ido a fazer m.tas e juhta.te obri- 
guão os ofisiais desta villa aos moradores que 11a estão ve- 
nhão a esta villa cumprir con súas obriguasõis por seren 
moradores nesta villa e teren nella suas cazas en que viven 
e os juizes desta villa de são paullo ten ido desta villa a per¬ 
naiba a fazer o que lhe pertensia a seus ofisios». 

f 1 i j- v . 

A 6 de dezembro, declara a acta que o procurador Se¬ 
bastião Coelho ia partir para Santos a ver o corregedor da 
Comarca e levar-lhe o aggravo anteposto pelos seus collegas. 

De nada valeu, porém, o protesto paulistano. Conservou 
Parnahyba a sua autonomia. 

Foram os limites entre as duas villas marcados por Valle. 
Assim o diz expressamente o termo de 18 de Julho de 1637. 
Como houvesse o ouvidor deste armo perguntado aos officiaes 
paulistanos si haviam devassado de entrada ao sertão, estes, 
experta e maliciosamente, lhe responderam que não. A sua 


















29 


jurisdicção terminava em Baruery; dahi em deante havia o 
território da villa de Parnahyba, que s. s. devia conhecer. E 
não era outro o ouvidor sinão o mesmo fundador-Álvaro Luiz 
do Vaíle! Espirituosa vingançazinha do rancor de 1625!... 

Affonso de E. Tauxay 

ooc - 


OUESTÕES ENTRE 5. PAULO E PARNAHYBA 

ITT 

Em agosto de 1640 arrebentou seria questão de limites 
entre as duas villás. Em termos ásperos relatou o procurador 
do conselho paulistano Miguel Garcia Carrasco que o ouvidor 
José Simões pretendia esbulhar S. Paulo da parte do seu 
território: até de terras de que a villa piratiningana estava 
de. posse havia noventa annos, «indo em tudo. contra as leis 
de Sua Magestade atual e real sem contradisão algua ». 

Noventa annos! 0 bom procurador attribuia á sua camara 
posse numa data em que a sua villa ainda se não fundara! 

Voltou á baila o caso da fundação abusiva de Parnahyba. 

Fôra creada villa pelo capitão mór Valle contra forma do* 
direito e leis de Sua Majestade. 

Collocara-se então o marco divisorio das terras paulistas e 
parnahybanas á barra de um ribeiro defronte da casa de José 
Fernandes Saavedra. 

Agora queria o ouvidor que elle procurador fosse á Par¬ 
nahyba para de novo dar «lemite e jurdisão á villa de Per- 
naiba ». 

Recusara in limine « enzibise en juízo a funda são de tal 
villa para se saber o terreno que lhe fora dado e o foral do 
donatario»! Pois bem, sabia-se agora que o ouvidor seguira 
para Parnahyba « e de seu poder ausoluto e poteilsia medirão 
os moradores de Pernaiba a terra que lhes parece passando o 
dito limite e entrando pela da jurdisão desta villa de S. Paulo 
fazendo notável forsa e violência a esta villa e conselho o que 
até oje nenhu .sindicante nem ouvidor geral teve tal atrevi¬ 
mento ». 

Pois si até se excluira de S. Paulo a aldeia de Baruery ! 
Assim intimasse a Camara a este magistrado violento e des- 
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potico que repuzesse os marcos nos seus logares legítimos 
sob pena de aggravo para a Relação bahiana. 

Unanime declarou a Camara que tudo faria por «se des- 
forsar-se da forsa que se lhe tinha feito». 

Intimidou-se o ouvidor, que recuou. Urna declaração do 
alcaide paulistano Francisco Preto refere que, si realmente o 
ouvidor removera o marco, passados alguns dias o fizera re- 
collocar no antigo logar. 

E ao mesmo tempo o escrivão da ouvidoria, Antônio Sal¬ 
vador, constatava que Sua Merce o ouvidor o obrigara a to¬ 
mar parte em tal diligencia de abusiva attitude para com a ca¬ 
mara paulistana. 

Apesar da má vontade entre os paulistanos e parnahy- 
banos, as duas câmaras se entendiam etai matéria de utilidade 
commum. Na sessão de 19 de novembro de 1648 pedia o pro¬ 
curador do conselho que se requeresse da Camara de Pár- 
nahyba que os seus cidadãos acudissem aos trabalhos do Ca¬ 
minho do Mar, dando-se-lhes a fazer o trecho do Rio pequeno 
até Cubatão. 

Desta rivalidade ha um documento bem curioso. 

Escrevendo a um official hespanhol, commandante de um 
porto no sertão do Guayrá, pedia-lhe Ch ris to vam Diniz, genro 
do parnahybano Domingos Fernandes, o fundador de Itú, des¬ 
culpas de certos procedimentos incorrectos de outros paulistas 
bandeirando pela sua vizinhança e apontava a correcção dos 
de Parnahyba (cf. Hist. Geral das Bandeiras Paulistas, de 
nossa lavra, t. 2. p. 129). 

O terrível dissídio dos Pires e Camargos que quasi an- 
niquilou S. Paulo trouxe . grandes benefícios a Parnahyba. As¬ 
sassinado Pedro Taques e dominando os Camargos a villa pi- 
rktiningana, para Parnahyba transferiu residência seu irmão 
Guilherme Pornpeu de Almeida, potentado em arcos, e pae do 
famoso créso parnahybano, o padre dr. Guilherme Pornpeu de 
Almeida. 

A Pornpeu acompanharam numerosos vultos notáveis da 
parte dos Pires. 

Affonso de E. Taunay 
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UMA CARTA 

Exm. Sr. clr. Jonio Soares Caiuby 

Foi apenas devido cá minha edade avançada, e não a outro 
mérito, que os meus distinctos collegas da camara municipal, 
moços, cheios de vida é aptidão, num surto de generosidade, 
fizeram-me seu presidente. 

Mesmo assim, desvanecido agradeço as benevolas frases 
com que encabeça a sua apreciada carte de 6 do corrente. 

Em falta de impressos, folhetos e relatórios referentes á 
nossa terra, envio os seguintes consoantes ás informações que 
o distincto patrício solicita.. 

Confabulei apenas alguns minutos com o repórter do « Es¬ 
tado», e por essa razão não tive opportunidade de falar-lhe 
sobre as notas que colhera noutra fonte, e nas quaes se refere 
á emigração de parnahybanos para outras bandas. 

Realmente, elle ou o informante equivocou-se quando ci¬ 
tou São Carlos povoado por gente parnahybana. 

São Carlos, creado freguezia em abril de 1858, villa em 
março de 1865 e cidade em 1880, ó logar relativamente novo. 

E Campinas, fundada por Francisco Barreto Leme em 1775, 
e, freguezia em 1781 e villa em 1797, com o titulo de São 
Carlos, conservou esta denominação até a sua elevação a cidade, 
em fevereiro de 1842, epocha em que tomou o actual nome de 
Campinas. 

Foi para ahi, portanto, como mui bem pondera o distincto 
patricio, que se dirigiram e se estabeleceram diversas gera¬ 
ções de bandeirantes parnahybanos, entre outros, os Ferreiras, 
os Francos, os Oliveiras, os Serras, os Rochas, os Andradas, 
os Camargos, e tantos outros, citados em sua carta. * 

Feita esta pequena digressão, voltemos á nossa terra. 

Parnahyba, situada a 33 kilometros da Capital, pela an¬ 
tiga estrada de « Dentro », e a 41 kilometros pela estrada de roda¬ 
gem São Paulo-Rú-Porto Feliz, é o quinto povoado do Estado, 
quanto a sua fundação. 

É :a terra de Manuel Fernandes Ramos, de Suzana Dias, 
de Domingos Jorge Velho, de Bartholomeu Bueno, o Anhanguóra, 
e de tantos outros paulistas notáveis, que daqui partiram, com 
suas bandeiras, Tietê abaixo, em canoas, sertões em fóra, em 
busca do gentio, para o civilisar, e do ouro, para a metropole. 





' A* 

Seu clima é provadamentè saudável; não ha epidemias, 
nem endemias; durante a gripe de 1918, que estendeu-se por 
todo o Estado, entre cerca de quatrocentos casos, verificados 
nas zonas urbanas e suburbanas, houve apenas o obito de uma 
creança, 

0 rio Tietê banha a cidade e atravessa o município em 
larga extensão; nem após grandes cheias se registrou caso al¬ 
gum de impaludismo. 

A cidade acha-se dotada de abastecimento de agua de su¬ 
perior qualidade, colhida em suas origens, em proprios muni- 
paes, não sendo por isso, acima de sua captação, servida por 
pessoa alguma. i 

É provida de excellente rêde de esgottos; serviço executado 
com o plano da Directoria das Obras Publicas. 

É illuminada á luz electrica, fornecida pela «Light >, que 
tem installadas sua represa e grandes obras nos suburbios da 
povoação, e que está terminando outra usina geradora de força, 
no Rasgão, pouco alem de Pirapóra. 

Possue em bom prédio, especialmente construído pelo co¬ 
ronel Ràymundo Igriaçio da Cruz, de venerada e inesquecível 
memória, onde funcciona, desde 1909, sem interrupção, o hospital 
da Santa Casa de Misericórdia. 

No município acham-se installadas as grandes fabrica de 
papel, cal, ceramica e outras da Companhia Melhoramentos de 
São Paulo; a grande fabrica de cal e brevemente de cimento 
da Companhia Industrial Perús-Pirapóra, esta com o capital de 
vinte mil contos e estrada de ferro própria; as fabricas de 
cal do Váo e dos Pires: entretanto, estes grandes estabeleci¬ 
mentos não influem para o progresso da séde do município, 
porque a exportação de seus productos é feita pelas estações 
de Cà.yeiras e Perús, ambas na estrada de ferro Ingleza. 

As terras do município são em sua maioria de superior 
qualidade para cereaes e especialmente para a canna de assucar; 
não estão reduzidas a campos, como em muitas outras partes do 
Estado, podendo tornar-se, bem arroteadas, um dos bons cel- 
leiros da capital. 

Todavia, com tantos meios de desenvolvimento que o mu¬ 
nicípio possue, acha-se privado do essencial, que é o transporte 
íacil e barato, fechado como se acha por um circulo de estradas 
de ferro: a Ingleza, de São Paulo a Jundiahy e a Sorocabana, 
de Jundiahy a Itú, de Itú a Mayrink, e de Mayrink a São 
Paulo. 

É certo que temos a óptima estrada de rodagem para auto¬ 
móveis São Pauló-Itú-Porto Feliz, que passa pela sédé do mu¬ 
nicípio; este meio de transporte, porem, só poderá trazer maio- 
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Trecho da construcçáo da Estrada de Rodagem 
de Parnahyba á estrada S. Paulo-Campinas 



Ponte sobre o rio Juquery Guassú, na estrada em construcçáo 
de Parnahyba á estrada S. PauloCampinas 
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res vantagens á agricultura e ás industrias quando o preço do 
automovel e combustíveis tornar-se accessivel ás classes reme¬ 
diadas; actualmente elle é ainda o carro dos touristes e dos 
abastados. 

A municipalidade está construindo uma estrada de roda¬ 
gem em demanda ás divisas de Jundiahy, no intuito de ligar 
Parnahyba á estrada de rodagem São Paulo-J und iahy-Campinas 
e Oeste do Estado; bem assim projecta-se reabrir a antiga 
estrada de «Dentro» para a Capital, cuja distancia será d imi¬ 
nuida cerca de quinze kilometros. 

O ideal seria, porem, a construcção de um ramal ferreo 
da estação de Baruery, que rios serve, passando pela séde do 
município e terminando em Pirapóra. 

Com este beneficio a nossa lavoura tomaria outro incre¬ 
mento; as industrias fabris assentariam aqui as suas tendas, 
já pelo favoravel custo dos terrenos, já pelo preço da força 
motriz electrica, vinte por cento, menos que o da Capital, con¬ 
forme clausula do contracto em vigor entre a «Light» e a mu¬ 
nicipalidade*. 

Os agricultores de canna de assucar, que os ha em bom nu¬ 
mero, poderiam reunir-se e montar um engenho central para a 
fabricação de assucar, álcool e aguardente em grande escala; 
das industrias extractivas a já importante fabrica de cal de Váo 
e a dos Pires deslocariam os seus productos para a nova es¬ 
trada; nossas mattas forneceriam, por muitos annos, madeiras 
e lenha para o consumo da Capital; Parnahyba tornar-se-ia, em- 
fim, de direito e de facto, um prospero arrabalde de São Paulo. 

Embora o movimento de passageiros não signifique no¬ 
tável renda para uma via ferrea, é bom recordar o elevado 
numero de romeiros que, durante todo o anno e durante as 
tradicionaes festas de agosto, ás dezenas de milhares, oriundos 
de todos os pontos do Estado mesmo de Matto Grosso, Paraná 
e outros lugares, transitam por Parnahyba, em demanda do 
celebre Santuario do Senhor Bom Jesus de Pirapóra. 

Mogy das Cruzes, velha cidade, quasi esquecida, tornou-se 
um centro de actividade com os trens de subúrbios da Central; 
Guarulhos, decadente povoado ainc a ha pouco tempo, ergueu-se 
rapidamente de seu marasmo com triihos do ramal da Can¬ 
tareira; Santo Amaro ostenta-se boje progressista com suas 
bellas chacaras e importantes fabricas, devido aos bondes da 
«Light»; Parnahyba, emfim, terra do gloriosas tradições, relí¬ 
quias dos antigos bandeirantes, berço outrora de tantas ge¬ 
rações que illustraram e illustram o nosso glorioso Estado na 
agricultura, commercio, industrias, -artes profissões liberaes, 
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deve e hade ser amparada afim de reerguer-se, como estas suas 
irmãs. 

São estes os anhelos e as esperanças de quem, muito res¬ 
peitosamente, saúda ao distincto patrício e assigna 

de V. Ex. a , 

attencioso venerador e servo 

Pedro Carlos da P. Procopio 


ooo 


LIGEIROS TRAÇOS DE PARNAHYBA 

Parnahyba, . é uma das mais antigas povoações do pla¬ 
nalto paulista. 

E a terceira e foi fundada por André Fernandes, vinte 
annos depois de São Paulo e elevada á categoria de villa em 
14 de novembro de 1625. 

Está situada na margem esquerda do rio Tietê, a trinta 
e tres kilometros da Capital, serena e tranquilla, com seus 
tresentos annos de existência, invejando, talvez, outras suas 
irmãs, sómente no progresso. 

O município que é bem grande, conta 512,77 kls. 2 de super¬ 
fície, é superior em terras para quasi todas as culturas e mat- 
tas frondosas com excedentes madeira de lei. 

O clima é muito salubre. O Tietê, anhemby dos selvagens, 
rio genuinamente paulista, que atravessa o município de sueste 
a noroeste, foi, podemos dizer, a estrada dos destimidos e 
intrépidos bandeirantes, que, em bandeiras, de facão em punho, 
desbravavam os sertões, abrindo o caminho da civilisação atra¬ 
vés de montanhas inaccessiveis e rios invadeaveís. 

Nem os selvagens, nem os animaes ferozes os amedronta¬ 
vam, porque, contra esses adversários dispunham elles de pul¬ 
sos robustos e coragem insuperável, fria como o aço que lhes 
pendia da cinta. 

São as aguas deste rio que movem as usinas geradoras 
de energia electrica da Light, nos arredores da cidade e as 
usinas do bairro do Rasgão, pouco alem da villa de Pirapóra, 
para fornecimento de luz, força è calor á Capital, Caveiras, Jun- 
diahy e linha Paulista. 
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Parnaliyba 



* 
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No Rasgão, os jesuítas (talvez o sejam), tentaram ligar o 
leito superior do rio ao inferior, que ahi fazia uma grande 
curva. 

Isto foi, talvez, devido á existência de ouro no cascalho 
do leito, que, ficando secco, fácil seria a exploração. Mas, o 
mallogro dessa tentativa, foi a dureza do granito na extensão 
superior do canal. 

Actualmente, Parnahyba é uma péquena cidade a cuja ca¬ 
tegoria foi elevada ha vários annos, contendo mais ou menos 
duzentas e cincoenta casas, com uma população de dois mil 
habitantes. 

Apezar de pequenina e pouco prospera, offerece boa com- 
modidade á sua população, pois é illuminada á luz electrica, 
possue abastecimento de agua e rêde de esgoto; as ruas são 
hem abauladas, com sargeteamento e boccas para escoação das 
aguas pluviaes; possúe uma Santa Casa de Misericórdia, es¬ 
colas reunidas e a bella e espaçosa matriz de SanCAnna. 

A população do município é de oito mil almas e seus dis- 
trictos principaes são: Baruery, estação da Sorocabana e Pirapóra 
muito lembrada e visitada por dezenas de milheiros de romei¬ 
ros, devotos do milagroso Senhor Bom Jesus. 

Tem ainda muitos arraiaes e bairros. 

No município, acham-se installadas importantes industrias, 
taes como a de extracção da pedra e fabricação de cal do Vau, 
Gato Preto e Perús, onde está em andamento a montagem de 
uma importante installação de machinismos para a fabricação de 
cimento; Cayeiras, onde está installada uma das mais impor¬ 
tantes fabricas de papel do Brasil e, em vias de acabamento, 
uma torrefaçãO' e moagem de café; a ceramica do Monjolinho, uma 
serraria prestes a funecionar e muitos engenhos de aguardente 
de caíina. 

Houve, nos tempos coloniaes exploração de minas de ouro 
no logar denominado Lavras e no morro do Voturuna, cujos 
vestígios até hoje se conservam. 

Como vimos em resumo geral, havendo um meio de com- 
municação mais prompto e favoravel, esta. terrinha, com o fu¬ 
turo, ha de impreterivelmente, despertar a cobiça de industriaes, 
que aqui virão empregar seus capitaes devido a tantas vanta¬ 
gens que se lhes offerecem. 

E por isso bem parece lhe ser pr< nrio n seguinte estrophe: 

Parnahyba! Que me importa 
Se pequena sou linda. 

Da grandeza,- altiva poria, 

Conduz-me esperança infinda!» 
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A 14 de novembro, comemora, então, com a mais subida 
pompa, o tricentenário de sua elevação a municipio, constando 
dos festejos, os prineipaes tópicos: Uma missa campal solemne; 
sessão, também solemne, na camara local, para inauguração do 
Brazão, armas da cidade; sessão civica no -theatro Cel. Ray- 
mundo e festejos populares. 

E. Moraes 


000 - 


PATRIAM FECI MAGNAM 

Parnahyba, a velha cidade paulista, situada á margem es¬ 
querda do rio Tietê, ladeada por montanhas escarpadas, que se 
extendem por todo o municipio, protegida pelo celebre e historico 
morro do Ivoturuna que inconcusso, estático, orgulhoso, de¬ 
marca os feitos gloriosos dos primitivos paulistas, que aíi er¬ 
gueram a bandeira da conquista das grandezas da patria, vê 
hoje, no silencio profundo de seus dias, passar os trezentos an- 
nos de sua fundação. 

Velha, bem velha, como attesta á maior parte de suas casas 
de uma construcção secular, não teve ainda a felicidade de re¬ 
ceber o bafejo do progresso, desse progresso imaginário e gran¬ 
dioso que transformou o Estado de S. Paulo, tornando suas 
cidades verdadeiras pérolas de belleza e preciosidade, como a 
nossa decantada Capital, para o nosso orgulho de brasileiros, — 
admirada pelos extrangeiros que lhe tributam as mais inequívo¬ 
cas homenagens. 

Porque a nossa cidade não teve a felicidade'de receber essa 
aragem progressista deste grande .século immortalisado pelo des¬ 
envolvimento phantastico da sciencia, que transformou o mundo 
num scenario assombroso, onde apparece o homem, em sua ma¬ 
gna psychologia, preserutando os problemas mais intrincados, 
desvendando os mysterios mais sobrehumanos? 

É uma justiça clamorosa ha muito reclamada por seus filhos, 
vêl-a grande na vanguarda de suas irmãs, falando bem alto 
aos corações paulistas: «Patriam Feci Magnam». no symbolico 
brazão de suas armas, confeccionado pelo talentoso historiador 
paulista, Dr. Affonso de Taunay. 
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Não foi o Dr. Affonso de Taunay folhear diccionarios lati¬ 
nos para compôr uma phrase com palavras bonitas, para enfei¬ 
tar o brazão de nossas armas, mas foi buscar em fontes his¬ 
tóricas e em documentos remotos a luz da verdade dessa ex¬ 
pressão: Patriam Feci Magnam, para maior orgulho de seus 
fijhios, que hoje, no ardôr do enthusiasmo, prestam á terra histó¬ 
rica as mais condignas homenagens. 

Essas palavras escriptas em lingua morta, tão decantada 
nos tempos primitivos, produzem na bellissima lingua do au- 
ctor dos Luziadas, a traducção: « A minha Patria eu fiz,grande». 
Onde está a verdade dessas palavras? 


0 século XV, foi o século que iniciou o renascimento da 
humanidade, até então preoccupada com o problema das armas 
nas luctas sangrentas e da tyrannia monstruosa assignalada na 
edade media. 

Surge como um sonho de i Ilusões, a conquista dos mares, 
pela qual se debatem todos os paizes da Europa, a procura da 
gloria e da immortalidade: 

É o século por excellencia da rejuvenescencia, parecendo 
mesmo que o espirito humano se transforma, trocando as es¬ 
padas sanguinarias, que ceifavam desapiedosamente milhares de 
almas innocentes e incultas, pelas espadas scintillantes do pro¬ 
gresso na conquista da sciencia e das glorias mais elevadas que 
constituem em nossos dias a aureola do apogeu. 

A humanidade inteira entra em novo periodo de actividade, 
rasgando mares até então ignorados, descobrindo novas terras, 
fundando povoações, fazendo grandes descobertas, que assom¬ 
bram e que despertam o homem animando-o a continuar no 
afan de labutas e conquistas. 

No decorrer dos outros séculos se accentua esse rejuvenesci¬ 
mento physico e intellectual; vem o homem investido para os 
magnos problemas scientificos, transformando o mundo em um 
novo mundo, numa epoca que venceu uma epopéa para a his- 
ria dos povos. 

0 oceano, esse gigante monstruoso cheio de mysterios, que 
tinha sempre um riso ironico de desafio para os ousados na¬ 
vegantes, também foi vencido pela coragem indómita e energia 
inquebrantável daquelles que rasgaram suas ondas, descorti¬ 
nando novos horizontes e abrindo a porta de novos mundos. 

Entra o barbarismo na plenitude de sua decadência, com a 
agonia do feudalismo pelo resurgimento do commercio e da 
economia. 


Os instinctoS brutaes vão aos poucos sepultando-se com o 
apparecimento da religião e do amor que tudo vencem e do¬ 
minam. 

Assim, pois, o homem numa progressão constante de feitos 
gloriosos, com passos accelerados marcha para o caminho scien- 
tifico, conseguindo galgar os pincaros, onde dormiam incógnitos 
os . problemas grandiosos da humanidade, conquistando as ga¬ 
lhardias que immortalisa ram essas gerações e celebrisaram os 
nomes dos bravos que hoje figuram no pantheon da gloria. 

A evolução do nosso' planeta desde o século XV até a culmi¬ 
nância do nosso século devemos, sem duvida, ao heroísmo 
daquelles que não dispondo de recursos, num ambiente de escas¬ 
sez e ignorância, enfrentando tudo, construiram os alicerces 
para a elevação desse grande monumento, onde hoje repousam 
todos os feitos gloriosos e immortaes do Universo. 

Não ha paiz *do mundo que não cite nas paginas de sua 
historia os nomes desses bravos que gastaram toda sua exis¬ 
tência, em luctas constantes para o engrandecimento da terra 
em que nasceram. 

E entre elles o Brasil, cujo descobrimento glorificou Portu¬ 
gal, enriquecendo muitos paizes da Europa e dando motivo a 
encarniçadas luctas; que viveu muito tempo no mais completo 
selvagerismo, apparece em nossos dias, ao lado das grandes 
nações, forte, independente, orgulhoso, invencível, guardando 
como reliquia sagrada os nomes dos filhos que o arrancaram, 
com o braço forte de immortalisados Bandeirantes, do seio sel¬ 
vático em que permanecia. 

Pois bem, Parnahyba, a legendária cidade paulista, foi 
berço desses grandes heroes, que num impeto de ousadia, embre- 
nharam-se pelos nossos sertões em busca de ouro, fundando bel- 
lissimas povoações e cátechisando o nosso gentio que errante 
habitava a nossa floresta. 

As primitivas povoações, muitas transformadas em flores¬ 
centes cidades, mencionam com orgulho os nomes dos bandei¬ 
rantes, não se cançando de prestar homenagens á memória desses 
bravos que engrandeceram a nossa querida Patria, elevando 
bem alto o nome de nosso Estado. 

Por isso também a nossa velha cidade não deixa morrer 
essas tradições tão honrosas como um penhor sagrado, sentin¬ 
do-se feliz de ser a terra natal e a depositaria das cinzas de 
alguns desses inolvidáveis patriotas. 

A sua fundação que está presa a historia e aos feitos glo¬ 
riosos, deve-se ao grande André Fernandes, irmão de Balthazar, 
e Domingos, o primeiro, fundador de Sorocaba e o segundo, fun¬ 
dador de Itú, filho de Manoel Fernandes e Suzana Dias. 
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Este nome muito respeitável para os parnahybanos era neta 
de João Ramallio e bisneta de Tibiriçá, veio residir em Par¬ 
nahyba, onde formou o tronco de uma familia de heroes, que 
muito honrou a nossa tradição. 

Parnahyba, berço de Domingos Jorge Velho e do celebre ca¬ 
çador de esmeraldas Bartholomeu Bueno, o « Anhanguera » e 
de muitos outros bandeirantes que, em frágeis embarcações ex¬ 
ploraram o rio Tietê, rio de diffie.il accesso aos navegantes, 
pela multiplicidade de ilhotas e saltos como o de Parnahyba, 
onde se encontram hoje as usinas da Light, uma das obras mais 
gigantescas da America do Sul; o salto cíe Pirapóra e de Itú, 
o de Avanhandava e muitos outros que apresentam sempre 
aquelle aspecto encantador da queda d’agua, deixando vêr as 
ondas espumosas e esbranquiçadas num balouçar infinito, bei¬ 
jando os rochedos seculares e deslisando afinal, como vence¬ 
doras da lucta que emprehenderam. 

Eis, pois, justificadas as palavras do Dr. Affonso de Tau- 
nay — «Patriam Feci Magnam» — , pois no decorrer dos sé¬ 
culos até os nossos dias, Parnahyba vai sempre mencionando 
nomes dos seus filhos que muito contribuiram para a formação 
da Patria Brasileira. 

Na santa cruzada da abolição, surgem os nomes de João 
de Deus da Silva Serra, José Domingues Branco, Eleuterio Pai¬ 
xão e outros abnegados abolicionistas, que muito esforço empre¬ 
garam na libertação dessa raça opprimida pela tyrannia e im¬ 
piedade dos brancos. 

Parnahyba é ainda a terra que cultivou a musica, essa 
arte sublime, que transporta o espirito humano para as regiões 
mais incógnitas onde se experimenta um sentimentalismo que 
se não descreve, que se não comprehende. 

Vicente Procopio, o companheiro do immortal Carlos Gomes, 
lega não só a Parnahyba como ao Estado inteiro, as mais su¬ 
blimes composições, primando-se mais nos escriptos sacros. 

Por isso, hoje, ao commemorar o tricentenário da creação 
do seu municipio, Parnahyba se apresenta bella e cheia de es¬ 
peranças, prestando homenagem aos seus gloriosos filhos,- que 
tudo fizeram pelo engrandecimento da Patria, relembrando os 
feitos desses heroes e, como que acordando de um profundo 
silencio, olha para suas montanhas altaneiras cobertas de ri¬ 
sonhas flores, em plena primavera, onde canta alegre a passa- 
rada num conjuncto harmónico e sente-se satisfeita, falando bem 
alto aos nossos corações: «Eu sou pequena, mas minha Patria 
eu fiz grande ». * , 

Antonio S. Cardoso Filho 
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AS AGUAS DO TIETÊ 


Cumprindo o seu destino de atravessar regiões paulistas, 
o rio Tietê, de aguas côr de chumbo, corta o nosso município. 

Como um enfeite de suas margens, plantas aquaticas de um 
verde alegre correm de lado a lado, deixando apenas uma pe¬ 
quena faixa do leito por onde escorregam as aguas escuras. 

Têm-se, ás vezes, uma ideia de que toda aquella vegetação 
crescida por um só nivel é uma cultura bem cuidada, entre¬ 
meada de pequenos veios de agua que a riscam. 

Occultando em seu amago perigosas surprezas áquelle que 
ousa navegal-o, socegadamente segue o seu trajecto, numa só 
toada. Mas ali, no antigo Sitio do Moinho, uma barragem se er¬ 
gue, e imperativa parece dizer: 

— Alto! 

As suas aguas, tão socegadas, mansamente arrastam o agua¬ 
pé que a enchente deslocou e chocam-se bruscamente naquella 
formidável parede de granito que a engenharia ergueu. Em se¬ 
guida voltam e encontram novas aguas que descem; afinal con¬ 
fundem-se, giram, redemoinham sem cessar, procurando a todo 
o transe forçar a passagem. É um rodopio monotono e cons¬ 
tante, que os aguapés acompanham até encostar a um lado da 
margem. 

O engenho humano, porem, furta-lhes parte do esforço, rou- 
bando-lhes a caudal que se escôa por formidáveis túneis de aço. 

Precipitadas, forçam as rarbinas que lhes embargam o passo 
e fazem-n/as girar com violência. 

Lá fóra, então, de novo á luz que torna branca a sua es¬ 
puma, ainda se agitam da lucta que venceram. 

Novas aguas descem e as turbinas continuam o seu giro, 
comprimidas pela massa. 

Mal sabe a corrente que aquella força desprendida na pas¬ 
sagem, deixou atraz de si outra força occulta mysteriosamente 
numa rede metallica que a transporta em um segundo a muitos 
kilometros de distancia, para mover milhares de machinas e ali¬ 
mentar a vida das industrias, que dão de comer a dezenas de 
milhares de operários, e que se constituem em preciosa fonte 
de riquezas. 

Mal sabe a corrente que todo aquelle esforço para ganhar 
passagem accende milhões de luzes á noute, como estrellas dis- 
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Vista da represa da Usina geradora de Parnahyba 



Canos conductores d ? agua da represa ao reservatório 
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postas em rosário, numa faixa de muitas léguas quadradas, luz 
que avermelha 0 céo e que deslumbra em vitrines, fachadas, 
jardins e parques. 


£ £ 


Muito além, restituidas á calma, as aguas voltam serenas 
ao seu leito, emquanto lá atraz, a eterna massa liquida que ficou, 
continua a precipitar-se até ganhar de novo a liberdade no leito 
que ellas cavaram caprichosamente, zig-zagueando nas gargan¬ 
tas ou nos vargedos. 

Continuando o seu deslizar calmo e sereno circundam, entre 
outras a «Ilha Grande», onde outhora homens valentes, bra¬ 
sileiros de uma coragem indómita, parnahybanos patriotas par¬ 
tiam, cheios de vida e esperançosos, em busca de ouro pelos 
invios sertões não explorados, fundando povoações e enfrentando 
os perigosos iridios e animaés bravios que os habitavam. 

Alli tornam-se mais serenas ainda, como que invocando um 
passado grandioso, cheio de luctas e victorias, de perigos e per¬ 
seguições. E quasi param, e parecem querer alli estacionar 
horas e horas como em extasi. 

Mas proseguem impellidas pela corrente e dentro em breve 
banham a velha e legendária cidade fundada por André Fer¬ 
nandes que edificou a primitiva capella sob a invocação de 
SaufAnna, em 1580. 

Parecem querer contemplai-a, reviver o seu passado, re¬ 
construir as velhas casas solarengas com suas paredes espessas, 
de taipaes de um metro, em cujas portas senhoriaes « cochei¬ 
ras » e trintanarios estacionavam numa linha impeccavel. E 
parecem querer quebrar a monotonia daquellas ruas onde ou- 
tr’ora pompeou um luxo desvairado, pois que os senhores e 
até as mucamas se gabavam de vestir tal como a alta socie¬ 
dade da corte. 

Ahi amornam as aguas, talvez para instigar os seus habi¬ 
tantes a novas explorações pelo território, em demanda de novos 
veios de ouro. 

Mas a corrente se avoluma e as aguas empurradas prose¬ 
guem o seu ininterrupto zig-zag, ora expremidas entre rochedos 
e montes, ora espraiando-se em banhados multiformes. 

Apertadas entre duas gigantescas montanhas, cuja vegeta¬ 
ção frondosa o caçador inveja, para matar pássaros e anima.es 
de pello que a povoam, transpõem o rochedo do Salto de Pi- 
rapóra. Na precipitação do pulo o rio carrega cardumes de 
peixes que tentam, em vão, num esforço inaudito, rio acima, 
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ganhar a mansidão das aguas á procura dos vargedos e lagoas 
para a desova. 

Mais alem, rodeando ilhotas e cantando por sobre a pe¬ 
draria que parece brotar do fundo das aguas, o Tietê defronta 
o Santuario de Pirapóra, depois de alcançar o nome de «Rio 
do Santo», pequeno trecho onde, aimualmente, por occasião 
das tradiccionaes festas do padroeiro, os crentes banham cor¬ 
pos chagados, membros paralyticos, olhos que nunca viram a 
luz do sói e até os proprios animaes doentios, cansados e sua- 
rentos. 

Como parecem satisfeitas, dahi por diante, essas aguas 
quando, mais alem, entre pequenas rochas e sobre um leito de 
pedras ponteagudas vão ondulantes a se balouçarem, entoando 
canções de uma só cadencia, como si quizessem contar aos 
céos as suas façanhas, limpando corpos chagados e almas 
cheias de peccados. 

E continuam sua jornada, e seguem, e produzem mais ener¬ 
gia, e circundam mais ilhótas, e expremem-se máis entre ro¬ 
chedos, e banham mais vargedos, e giram mais, e mansamente 
deslizam até deixar o nosso município. 

João SantAnn y 


ooo 


0 MINEIRO SIMÃO 

Parnahyba, singular denominação indigena, em que quasi 
concordam os interpretes da fanhosa lingua. 

João Mendes, em seu Diccionario Geographico, diz ser esse 
nome — « allusivo a uma cahoeira, extensa e estrondosa, acima 
da villa, no rio Tietê, semeada de ilhotas cobertas de mattas ». 

Theodoro Sampaio, no seu — «Tupy na Geographia Nacio¬ 
nal» — dá-lhe a seguinte definição, a mesma de Paranahyba: 
«grande rio impraticável ou innavegavel ». 

A original concordância está em que, uma cachoeira, se¬ 
meada de ilhas, é sempre innavegavel... 

0 Pe. Constantino Tastevin, confirmando, diz que — « pa¬ 
raná » — é braço do rio formado por uma ilha, recebendo nome 
como se fosse rio distincto do. principal ». 

Será assim, Parnahyba, uma denominação diversa, do pro- 
prio rio Tietê, devido ás suas ilhotas, cachoeiras e canaes. 
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0 facto é que, nesse logar, a seis léguas, rio abaixo, da an¬ 
tiga Piratininga, já ponto de passagem para o sertão, o capitão 
André Fernandes, filho de Suzana Dias, neta de João Ramalho, 
que foi genro do cacique Tibiriçá, reunindo avultado pessoal 
portuguez e indígena por volta do anno de 1580, fundou a ri¬ 
sonha povoação, cujos telhados, nos dias de sol, vêermse, dos 
pontos mais altos das collinas de Pe. Anchieta, rebrilhar, ao 
longe, sob a cupula azulada do firmamento. 

Não lhes posso, caros leitores, dar outra descripção de 
Parnahyba, a querida villa da gente de uma respeitável senhora, 
que com o coração na voz, tantos casos me referia da legen¬ 
dária povoação. 

O culto das tradições é ainda hoje um cuidado entre nós, 
como geralmente entre os velhos paulistas, talvez pela escas¬ 
sez de livros, ou pelo retrahimento da labuta roceira, não ha¬ 
vendo outro meio senão confiar á memória a lembrança do 
passado. 

Ha cerca de vinte annos é fallecida aquella que me referiu 
esta historia, a qual teria chegado no dia 5 deste mez de Se¬ 
tembro, aos seus noventa, se antes não houvesse sido chamada 
para o seio do Altíssimo; e, desde esse tempo, tenho estado para 
contar a historia do « Mineiro Simão», que tantas vezes ella 
me repetiu, e que os conhecidos não cessam de reclamar como 
se eu tivesse, á mão, umas tantas machinas de escrever, ou 
dispuzesse de folga para phantasias e labores literários. 

Quantas vezes não me debrucei sobre as cartas geographi- 
cas, para prescrutar o roteiro dos antigos bandeirantes, que 
devassaram os nossos sertões, na faina da descoberta das mi¬ 
nas, sortindo-me de velhas chronicãs, tomando apontamentos, 
projectando viagens, mas, afinal, deixando tudo para um tempo 
melhor! 

Agora, porem, que Parnahyba celebra, a 14 de Novembro 
deste anno, o terceiro centenário de sua elevação a villa, que 
lhe foi outorgada por provisão do Conde de Monsanto, bisneto 
de Martim Affonso, e ephemero donatario da Capitania de S. 
Vicente, occorreu-me tomar parte nesta gloriosa commemoração, 
trazendo para a — «Polyanthéa» — a minha velha historia, 
não nas proporções grandiosas, que eu imaginava .e melhor 
ficaria ao encargo de outros, mais deligentes ou porventura dis¬ 
pondo de seus lazeres, porém uma simples narrativa, um li¬ 
geiro episodio, à la volée , no intuito de lembrar nomes, que fize¬ 
ram epocha na antiquíssima povoação, e despertando, ao mesmo 
tempo, as sympathias das novas gerações, que alli tiveram o seu 
ponto de partida, nas pessoas dos antepassados, e porventura 
ainda voltarão para alli as suas vistas e promoverão o resurgi- 
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mento dessa povoação, que é uma preciosa relíquia de nossa 
historia e poderá tornar-se a joia de nossos tempos, encorpo- 
porando-se, por meio de fáceis communicações, á grandiosa 
Capital Paulista, que por seu turno, nas suas ancias de pro¬ 
gresso, vae reivindicando, dia a dia, o seu antigo posto de cen¬ 
tro expansionista do Brasil Colonial. 

Como apresentação, creio que não preciso dizer mais para 
entrar no assumpto. 

Pois meus caros, o «Mineiro Simão» não era outro senão 
o capitão-mór Simão Francisco Serra, natural de Lisboa, de 
onde largou para este nosso Brasil, ha duzentos annos, mais ou 
menos, ahi por voltas de 1720, quando Minas-Geráes já havia 
passado a constituir capitania á parte e reclamava o gentílico 
mineiro para o pessoal do seu exclusivo perímetro; ao passo 
que havia ainda mineiros de profissão , occupadós na extracção 
do ouro, aqui, em Goyaz e em Matto-Grosso. 

O nosso honrado portuguez,. era um desses taes, que pe¬ 
gara a alcunha do officio, talvez não tanto pelos trabalhos que 
teve, como pelos que deu, ou pela fortuna que chegou a accuniu- 
lar, e família que, com a maior das felicidades constituiu, como 
adeante direi, tornando-se o venerado tronco de numerosa des¬ 
cendência, que se desenvolveu em muitas outras cidades, do 
oeste e de outras zonas, por ahi vivendo e encontrando-se, sem 
talvez cogitar de sua antiga procedência. 

Como realizou-se em Parnahyba, seu casamento com D. 
Mariquinha de Almeida, segunda filha do capitão Paulo de 
Proença Abreu, tataraneto de D. Izabel Cubas, filha do fundador 
de Santos, é difficil referir, sem primeiramente expor 05 ante¬ 
cedentes. 

Alguns annos antes, em 1718, Paschoal Moreira Cabral, bis¬ 
neto de André Fernandes, que foi o fundador de Parnahyba, des¬ 
cendo o rio, em companhia de outros arrojados paulistas, entre 
os quaes 0 coronel Antonio Pires de Campos e o capitão Fer¬ 
nando Dias Falcão, cunhado do referido Paulo Proença e tio 
de D. Mariquinha e mais alguns, que outras chronicas referem, 
chegou ao grande Paraná e descendo este rio, tomára pelo rio 
Pardo, affluente da margem direita, por onde se vae até a serra 
do Cayapó, em Matto Grosso. 

A intrépida comitiva, continuando por trilhos, de indios, 
arranchou no Arraial Velho, de onde caminhando ainda alguns 
dias por terra subiu, pelo rio Cuyabá, até o planalto, onde 
foram descobertas as famosas minas desse nome, que tanta co¬ 
biça despertaram aqui e em Portugal, dando motivo para mui¬ 
tas mortes e roubos, em que celebrizou-se Sebastião Fernandes 
do Rego, amigo privado do Governador da Capitania, D. Ro- 
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drigo Cesar de Menezes, e sargento-mór das ordenanças de 
S. Paulo, pelas perseguições movidas aos irmãos Lourenço e 
João Leme, que foram mortos infamemente, depois de expolia- 
dps de suas riquezas. 

Continuando a comitiva de Moreira Cabral naquelles ser¬ 
tões, em lucta com o gentio e os hespanhóes, precisou de urn 
chefe é para isto foi eleito o capitão Dias, homem muito sizudo 
e estimado, que já havia sido juiz em Sorocaba, cidade esta 
fundada em 1654 por Balthazar, irmão de André Fernandes, 
fundador de Parnahyba e de Domingos, que fundara Itú em 
1610, os tres benemeritos filhos de Suzana Dias, que conquis¬ 
taram para os Fernandes o titulo de povoadores, com que são 
nomeados nas chronicas antigas, e para Parnahyba, onde se 
concentrara toda a familia, uma gloria que até hoje brilha. 

Em 1723, depois de alguns annos de estadia em Cuyabá, 
o capitão Dias veio a S. Paulo, soccorrendo a muita gente, que 
encontrava pelos caminhos, enfermos ou necessitados, e trazendo 
muito ouro, com os quintos, ou tributos, que havia arrecadado 
para a real fazenda de Portugal. 

0 Governador, D. Rodrigo, ficou deslumbrado ante riqueza 
tamanha, e pensou logo no geito de se mudar para Cuyabá, 
com o seu amigo Sebastião do Rego. 

Antes, porem, foi officialmente despachado, com todas as 
costumadas prerogativas, para Cuyabá, como regente capitão- 
mór daquellas minas, o dito Fernando Dias Falcão, que devia 
ter partido em 1724. 

Foi então que se apresentou ao capitão Dias o nosso mi¬ 
neiro Simão. 

Era um moço alto, magro, louro, de olhos azues, feições 
angulosas e ossudas, rosto comprido, testa ampla, cabellos ane¬ 
lados, denotando, em toda apparencia, sinceridade, intelligen- 
cia, força e resolução. 

Havia desembarcado no Rio de Janeiro, se bem me lem¬ 
bra, com destino á Capitania de Minas-Geraes; mas, chegando- 
lhe a noticia da descoberta de novas minas em Cuyabá, acor¬ 
rera a S. Paulo, prestes a encorporar-se em qualquer bandeira 
paulista, que fizesse rumo para aquelles sertões. 

O capitão Dias acolheu benevolamente o jovem lisboeta, 
no vigor de seus vinte annos, e cedo ligou-se a elle por expon¬ 
tânea af feição. 

Organizada a nova bandeira, sol) regimen militar, tendo, 
como era costume, cada um o seu posto e as suas attribuições, 
com as instrucções regias,, o equipamento e tudo mais para a 
longa viagem, lá se foram as canoas e batelões, rio abaixo, lar¬ 
gados não sei de onde, no meio da alegria dos viajantes e das 
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acclamações dos assistentes, que se agglomeravam, de todas as 
povoações visinhas, trazendo o seu adeus e o mantimento, como 
lhes ordenava o Governador. 

A ausência foi de dois ou tres annos. 

Em 1725 fallece em Parnahyba o capitão Paulo Proença, 
deixando viuva D. Izabel de Almeida, irmã do capitão Dias, com 
cinco filhas, a primeira já casada em 1720, e um filho, alli vi¬ 
vendo, pobres, mas honradamente, fiando a lã ou o algodão e 
tratando do cannavial da casa, e aguardando o regresso dos 
parentes, que estavam em Cuyabá. 

Eis o exemplo da antiga familia paulista, no viver de ou- 
trora conforme os nossos velhos costumes. 

A mulher é tudo — mãe, filha, companheira, nas alegrias 
e nos soffrimentos, nada lhes faltando, quando teem um tecto, 
onde se abriguem, e, os singelos trabalhos caseiros, com que 
aproveitem o tempo. 

O homem, para as grandes luctas, as aventuras dos sertões, 
o trabalho das minas, o governo e a dominação dos selvagens; 
a mulher, para a paz do lar, com os seus rosários e devoções, 
que fortalecem o espirito, encorajam a alma na pratica das vir¬ 
tudes, tanto mais affaveis e seductoras, quanto menos fôr a os¬ 
tentação. 

Dous annos mais, se tantos, voltou o capitão Dias, com a 
sua gente, deixando aquellas minas num fervedouro continuo, 
com grande agglomeração de mineradores paulistas, portuguezes, 
hespanhóes e indios. 

Quasi não passava dia sem conflictos, sem mortes, sem 
crueldades e violências, naquellas longínquas paragens. 

Na confluência do rio Sorocaba dividiu-se a comitiva, ru¬ 
mando uns para aquella cidade, e seguindo o capitão, com o 
mineiro, que vinha muito doente e ficaria em Parnahyba, con¬ 
tinuando o capitão para S. Paulo, afim de prestar contas ao 
Governador. 

Simão que havia enfermado das terríveis sezões, cedera 
afinal de sua grande robustez, e teria perecido na viagem, se 
não fôrá o cuidado de seu amigo, que o tratava com o maior 
desvelo, zelando de sua pessoa e de sua bagagem, que já tinha, 
nada menos de quatro caixas de ouro, tanto mourejava na 
afanosa lida. 

Chegados a Parnahyba, o capitão Dias recolheu-se á casa 
de sua irmã, D. Izabel de Almeida, viuva do capitão Paulo de 
Proença, levando comsigo o mineiro doente, que muito recom- 
mendou aos cuidados de sua irmã e de suas sobrinhas, seguindo 
depois com os mais para S. Paulo. 

O pobre mineiro estava morre não morre... 







“Rasgão 












58 


Foi um soffrer de muitos mezes, no fim dos quaes con¬ 
valesceu, devido ao tratamento da dona da casa e das filhas. 

O capitão Dias vinha frequentemente de Sorocaba visitar o 
amigo, confortando-o e lembrando-lhe as aventuras do sertão. 

De uma feita, achando-o já quasi restabelecido, fallou-Ihe 
nas caixas,, que alli estavam, a um lado, ainda com os amar ri- 
lhos, como tinham vindo, e acenava-lhe com as futuras deli¬ 
cias de Lisboa. 

— Engana-se, respondeu-lhe o mineiro, não penso mais çm 
voltar para aquella ' terra; e, por meu gosto, não sahiria mais 
desta casa, tanto da frequência do meu amigo, onde encontrei a 
saúde e com certeza encontrarei também a felicidade! 

— Como isso? Perguntou-lhe o capitão, olhando para a 
irmã e para as sobrinhas, que iam e vinham, sempre atarefa¬ 
das em pequenas cousas. 

A mais velha, D. Anna de Proença, já estava casada desde 
muito, com o capitão João Barreto Garcia. 

Das quatro restantes, todas guapas senhorinhas, a primeira 
era D. Mariquinha; e, o portuguez, como é de velho costume, 
desde que pensou em alliar-se a essa familia, não olhou mais 
senão para a primeira. 

Creio não ser preciso dizer mais. 

Simão Francisco Serra, depois capitão-mór, casou-se com 
D. Maria de Almeida, continuando esta a ser a D. Mariquinha 
da casa, para elle e na tradição de sua numerosa descenclencia, 
a quem Deus valha, para a santificação da humildade e para a 
gloria, de Parnahyba. 

Sim; também para a gloria de Parnahyba, a Mecca de tantas 
familias, que hoje povoam o Estado de São Paulo. 

E se não, consulte-se a «Genealogia Paulistana», do Dr. 
Silva Leme, em diversos volumes e, ha de se vêr quanta gente, 
que das famosas caixas de ouro não tem mais nada, anda por 
ahi, já com outros nomes, mas inspirando-se nas tradições d’a- 
quelle velho casal. 

Para aqui transladamos, como documentação, apenas o nome 
de uma das filhas do sargento-mór, que vem ássignalada á pa¬ 
gina 187 do 6.° volume da citada Genealogia: 

-3 D. Rita Antonia da Silva Serra, casada com Antonio 
Francisco de Andrade, natural de Portugal e sargento-mór da 
milicia colonial, que teve sete filhos alguns dos quaes foram 
despachados como officiaes para outras cidades, como Campo 
Largo de Atibaia, Campinas, Mogy Mirim e até para Porto Ale¬ 
gre, onde constituiram novas familias. 

Quantos paulistas, usando embora outros nomes e alguns 
já ligados, porventura a outros mais illustres, não evocarão na 
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commemoração de hoje, as sombras daquelle extincto Mineiro 
casal, voltando os seus olhares saudosos para a'tradicional Par- 
riahyba? 

Devo aqui rematar esta pequena historia, que podia fornecer 
assumpto para muitos capitulos, que talvez ainda venham a 
lume. 

A difficuldade, além da falta de tempo, estaria em achar 
um meio de encobrir o interesse moral ou pessoal, que se pu¬ 
desse ter no caso. 

Fiquem, portanto, estas singelas palavras como prova de 
sinceridade da affeição que dedico a Parnahyba! 

E ao terminar, nesta epoclia de cosmopolitismo, faço um 
appello ás colonias parnahybanas, que por ahi existem em quasi 
todas as cidades do Estado, para que não se esqueçam da velha 
terrinha; e, quando tenham de construir os seus bungaloivs e 
as suas villas nos arredores da nossa Capital, escolham de pre¬ 
ferencia aquellas risonhas colinas, ao lado do braço do rio, em 
frente das graciosas ilhotas, que deram o nome á querida po¬ 
voação, onde só haverá o languido rumor da cachoeira, a lem¬ 
brar muitas das nossas tradições paulistas! 

Jonio Soares Caiuby-Rio Claro 


-OOQ- 


RECORDAÇÕES DE PARNAHYBA 

J 

Esta industrial e laboriosa cidade, de uma bonita posi¬ 
ção topographica e collocada em um terreno de sensivel de¬ 
clive para o rio Tietê, gosou sempre de uma salubridade rara* 

O seu commercio é pequeno, limpo e independente. 

A sua laboriosa população é, em geral, toda de muita bon¬ 
dade, amavel, extremamente sympathica e capti vante. 

O seu aspecto tinha uns tantos defeitos que a enfeiavam: 
ruas estreitas e mal conservadas, casarões mal construidos, cu¬ 
jos telhados, de beiras largas, davam a . impressão da mais re¬ 
mota antiguidade. 

Possuia, entretanto, uma admirável preciosidade, a grande 
catadupa denominada «Cachoeira do Inferno», que constituia 
talvez a sua maior oú unic.a belleza. 
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Um nto semelhante ao salto do Tietê, na cidade do Salto 
de itú, nela forma e pelo movimento da agua, debatendo-se 
com raui omente nos rochedos, a cachoeira mencionada, com o 
estrondo produzido por suas aguas, despertava a attenção dos 
visitantes a. uma distancia de alguns kilometros. 

a pp oximação da beira do precipício, onde a massa da- 
g ia era e .vi raordinariamente assombrosa, parecia a todo o mo¬ 
mento, que se ia ser arrebatado pelo colosso que se tinha aos 
.pés. 

Passado, porem, o primeiro instante de assombro, ante 
aquelle admiravel panorama da natureza, que faz o especta¬ 
dor reflectir na pequenez do homem, podia-se admíral-o, por¬ 
quanto o bellissimo effeito e aspecto produzidos, aos poucos 
iam abrandando a imaginação impressionada, arrancando dos 
olhos o espanto e o terror, trazendo recordações fagueiras, in¬ 
definidamente coordenadas, como as que positivamente, já uma 
vez, em novembro de 1884, sentiu o rabiscador destas linhas, 
em companhia de seus illustres collegas, professores Joaquim 
Antonio Procopio e João Rodrigues de Jesus, uml e outro de sau- 
dosissima memória. 

Viam-se, então, as aguas, no seu atropello, formando gra¬ 
dações distinctas, comparáveis ás sumptuosas escadas pinta¬ 
das e descriptas pelos imaginários sonhadores das Mil e Urna 
Noites! 

Á sua queda succedia a ascensão de incalculável quanti¬ 
dade de vapores, que, em camadas, subiam lentamente. 

As aguas em catadupas; as ondas colleando a superfície 
do despenhadeiro, o sol derramando seus ardentes raios foscos 
sobre esse indescriptivel primor, pareciam diante dos olhos do 
observador, mais um fragmento da natureza em uma apotheose 
indescriptivel — a admiravel «Cachoeira do Inferno». 

E como complemento do grandioso espectáculo offerecido 
pela referida cachoeira, nas suas proximidades havia grandes 
blocos de pedra, onde pousavam milhares de « taperás », que, ao 
romper do sol, voavam em bando até longínquas paragens, re¬ 
gressando á tarde a sua habitual pousada. 

João da Matta 
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VISÕES 

— Quem sois vós, vil espectro, que procuraes impedir os 
meus passos? Retirae-vos, que este sólo é o meu! 

— Calae-vos, pelo amor que sempre dedicastes a Deus,' 
a vossa patria e a vossa familia. Dae-me antes a vossa mão 
forte e conversemos. 

— : Eu, dar-vos a mão? Não vedes quem sou? 

— Nos grandes como vós, a caridade não é menor! Levae-me 
comvosco ao vosso passeio e contae-me a vossa historia, eu 
vol-a peço como o faminto quando pede o pão. Quero aprender 
no vosso passado o segredo da vossa grandeza e da vossa 
vitalidade. 

— Vamos. 



— Vêde aquelle irmão que ali geme? Vêde bem como elle 
se agarra áquelles restos de ruinas? E sabeis quem elle é, 
ou melhor quem elle foi, pois que já está prestes a desappá-, 
recer com áquelles pedaços de muro? Elle hoje chora diante 
dos seus últimos escombros: é o Mosteiro S. Bento. Aqui elle se 
elevou grandioso, cheio de pompas e de ouro, mas em breve 
o seu irmão de Piratiningá roubava-lhe o exceptro do mando. 
Mas é bom que noteis: si este irmão definhou, é porque já 
eu tinha partido; que se a minha assistência elle tivesse, outra 
seria a sua sorte. Este que vêdes, não o temais, já é um es¬ 
pectro, mais decrepito porque não soubestes .respeitar-lhe as 
próprias ruinas. Mas não fiqueis assim. tão magoado, pois não 
vês como elle deixa perceber um riso, revivendo-se no prédio 
que se levante no seu lugar de outróra? É que elle tem o 
consolo de perceber o seu ideal respeitado, embora o seja em 
parte: só outróra o Mosteiro distribuía a assistência do ehris- 
tianismo e da luz da instrucção, hoje nesse mesmo lugar os 
pequeninos filhos da gloriosa SanfAnna vêm beber a instrucção 
como os seus conterrâneos de outróra. Hontem Mosteiro, hoje 
Escolas Reunidas! Já é um consolo. Mas caminhemos. — 

— Sim, caminhemos. 

— Mas, irmão, que são áquelles fócos luminosos levantados 
como tochas por um braço negro que do solo se levanta? 
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— É a luz moderna, fornecida pela electrecidade. Não a 
conheceis, que ella é nova. Faz parte do nosso progresso. 

— E este ruido surdo que sinto sob meus pés? 

— Esquecia-me de dizer-vos: é a rêde de esgottos. Outro 
melhoramento introduzido na nossa cidade depois da agua en¬ 
canada. 

— Também isto? 

— Sim. Não descuidamos da grandeza desta terra. Outros 
melhoramentos encontrareis: as guias, a nova casa da Ornara, 
e cadêa nova, a... 

— Calae-vos. Quero antes ir vendo. Mas, onde estamos ago¬ 
ra? Ah! lembro-me. Aqui... sim... é esta mesma a casa... já- 
reformada. Aqui moravam descendentes de famílias illustres, 
de bandeirantes intrépidos, de homens de valor! Aqui, muitas 
vezes, combinaram-se expedições grandiosas, visando o lucro 
do ouro e o engrandecimento do Brasil. Daqui partiram esses 
bravos que, sob a benção do Cruzeiro do Sul, invadiram as 
mattas, rasgaram os sertões, em busca desses dois ideaes. Deste 
lugar sahiram muitas bandeiras que encheram de gloria os meus 
filhos e a nossa patria! E agora pergunto-vos: que casa é 
aquella alli em frente? 

— Inda bem que vedes também o que eu já fiz! Aquella 
é a Santa Casa, onde os pobresinhos, os desherdados da sorte 
recebem o balsamo para as suas dores e o pão para a sua 
fome. Ella eterniza um nome grande, tão nobre como vós. Vossos 
filhos daquelles tempos elevaram os seus nomes com feitos 
illustres; este dedicou o seu affecto á humanidade! Vede e 
descobri-vos tambern: Alli se perpetua aquelle santo velhinho 
que foi o C. el Raymundo. 

— Dae-me a vossa mão, quero apertal-a com veneração, 
que este monumento é a vossa maior gloria... Subamos. Ah! 
Vedes este casarão á direita? Aqui moravam homens também 
illustres, porque muito se esforçaram para a grandeza do vosso 
nome! 

Daqui sahiram soffredores já consolados, pobres com a 
fome saciada. Mas, alli, a esquerda, havia uma casa, se bem 
me lembro... 

— Oh! que assim me obrigaes a uma penitencia tão do¬ 
lorosa! Demoliram-na para sobre suas ruinas elevarem o Grupo 
Escolar e... 

_E 

•Li .•. , v 

—...até hoje não pude vêr esse prédio. Também lastimo, 
mas que queireis? 

Os tempos... 

— Calae-vos! Não blasphemeis contra Deus! Os tempos 
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sempre foram os mesmos! Dizei antes; os homens são outros! 

— Perdoae-me! 

— Sigamos.. Oh! e este bello monumento! 

— É a casa em que adoramos a SanfAnna que nos le¬ 
gastes. Ella continua soberana, rainha absoluta dos vossos netos. 
Vede! Não vos orgulhaes? 

— Sim, que a minha padroeira sempre me orgulhou. Amae-a 
sempre, venerae-a em todos os tempos, não vos esqueçaes disso 
nunca. Ella foi o pharol dos vossos antepassados, entristeceu-se 
com elles e com elles se alegrou. Que ella vos abençoe e vos 
proteja sempre com o mesmo amor que a nós dedicava. Mas, 
oh! machina infernal! Que monstro é esse que assim nos quer 
atropelar e que passa em corrida louca, ensurdecendo-nos? 

— Alegrae-vos também agora. Essa é a machina do pro¬ 
gresso, — o automóvel. Elle percorre estradas de legua sem 
conta em horas curtas. Vede aquelle? É um de carga: traz as 
compras dos nossos negociantes. 

—- E aquelle ? 

— É de passageiro; o outro é o auto-bonde; faz o serviço 
de transporte de passageiros de Baruery a Pirapóra. 

— Já não usaes, pois o carro de boi e o lombo de burro? 
Sois assim ingratos, que pagaes com o desprezo o auxilio que 
elles prestaram aos vossos antepassados? 

— Que quereis? Elles são muito morosos, demoram tanto! 
Não vêdes corno aquelles já desappareceram em nuvens de pó? 
seguem como poldros indomáveis, ao lado do progresso. 

— Bello! Sublime! E as estradas? 

—- Excellentes, todas, até aquellas que vão para os sitios são 
.outras, muito melhores que as do vosso tempo. Mas... que é 
que vos faz assim entristecer tão rapidamente? Não vos satisfaz 
isso tudo? 

— Calae-vos, criança! Deixe que as minhas lagrimas cor¬ 
ram. São as lagrimas que vêm da alma em desabafo a uma 
dôr que ainda agora despertastes! Pois não vêdès louca criança, 
aquelles autos cargueiros?- 

— ?... 

— Si elles até agora só têm vindo carregados, como que¬ 
reis que se os admire? Dizei-me que isto é uma illusão, que 
elles voltam mais vezes mais carregados ainda, levando para 
os mercados de fóra as 'sobras de vossas fartas colheitas... 
Mas que!... Entristeceis também? .Então é verdade? Assim aban¬ 
donastes aquella lavoura tão bella que vos legámos? Sois, então, 
um indolente? Já que tendes esses meios tão rápidos e tão 
possantes, já que renegastes os nossos carros de bois e os car¬ 
gueiros, porque não vos fazeis um digno continuador das nossas 
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tradições ? Ou julgaes, por. ventura, que vivíamos tão somente 
do ouro das minas que descobríamos?! Si, como nós, não podeis 
viver sem a lavoura, porque assim a abandonastes? Oh? não 
sois o continuador daquella raça valorosa que soube revolver 
a terra em busca do ouro, mas que ao mesmo tempo lançava 
a semente que lhe daria o celeiro cheio e f'arto! Os vossos 
antepassados não tinham os vossos carros barulhentos e as vos- 
/wjremsas, mas os seus carros e os seus carguei- 
| r/sorm&s’ <íwm r 3zt&' smf <y gem' uás smrs' cmífénãs' c rrfámtâxrr- 
w m. Como exà o\mi o ChvàAo Aos cairos Ae Mois ha- 

zendo o abundante producto das suas roças, os seus cevados, 
a aguardente, o assucar — que mesmo o assucar não preci¬ 
samos ir buscar fóra! Quereis ser rico, assim como o foram 
os vossos antepassados? Lembrae-vos que o ouro dos vossos 
tempos está nos campos, e que os vossos instrumentos devem 
ser — o arado e o enxadão. Com estes fareis a vossa felici¬ 
dade, assim como aquelles fizeram a dos vossos avós. Não 
desprezeis o caipira, não afugenteis os colonos! Protegei-os 
sempre, dae-lhes a vossa mão, auxiliae-vos com a vossa bolsa 
e com as vossas leis. Que a lavoura seja o vosso ideal e sereis 
rico, muito rico!... 

— Mas senhor, isso é tão difficil!... 

— Oh bem vejo que rne illudis! Não sois do sangue dos 
meus primeiros filhos! Certamente vos abastardastes, que assim 
vos vejo indolente e desanimado. Oh! Deus meu! Fazei a mi¬ 
sericórdia de consentir na volta daquelles que se sacrificaram 
para a grandeza desta terra! Resuscitae aquelles verdadeiros 
homens que tão alto souberam elevar esta terra de SanfAnna! 

Ella é digna de melhor sorte, penhor! Não a abandoneis como 
os que agora se dizem seus filhos! 

— Piedade, irmão! Não vêdes aquelle pobre velhinho? Elle 
chora e canta? Chora a sua grandeza passada e canta o seu 
poema de saudade! Naquelle coração está a Parnahyba antiga 
que procurarei reerguer, collocando-a na altura que a sua digni¬ 
dade histórica exige! Não vêdes estas festas? Rememoramos 
assim a vossa victoria de trezentos annos passados! Socegae! 
Dentro de um decenio faremos da vossa dilecta filha, da vossa 
venerada Parnahyba, uma cidade digna do nome grandioso e 
do grandioso passado que lhe legastes! Ide-vos e socegae! Tende 
fé q esperança! Iremos com Deus e SanfAnna collocar esta 
bemdicta terra no altar de gloria que a ella pertence nesta 
grande terra de Santa-Cruz! 


Antonio Zendron 





68 


0 SACRIFÍCIO 

O «Moinho», chacara pittoresca e cheia de attractivos, per¬ 
manecia, naquelle tempo, esquecido pelos seus proprietários, 
o casal Carlos Lacerda. O engenho de canna, o moinho e ou¬ 
tras fontes de trabalho e enriquecimento, contem piavam, pa¬ 
rados e sem coragem de movimentar-se, as grandes e pode- 
rozas quedas d’agua da «Cachoeira do Inferno», preconizadas 
pelo engenheiro Gonzaga de Campos, a mover grandes uzinas, 
desenvolver grandes industrias e fazer o enriquecimento e pro¬ 
gresso de Parnahyba. 

Os que ouviam daquelle profissional essas supposições, 
esboçavam um sorrizo incrédulo, não podendo comprehender 
que uma corredeira, apezar de grande, pudesse movimentar 
outra couza, que não fosse um engenho de canna e um moi¬ 
nho. 

Pouco tempo demorou para que se realizassem aquelles 
vaticinios. Engenheiros, com turmas de operários, pesquiza- 
vam o magestozo «Tietê» e logo depois os proprietários do 
«Moinho» recebiam visitas de pessoas desconhecidas e que 
se propunham a adquirir o immiovel, transmittido afinal, pela 
quantia de treze contos, que, naquella época, se não constituía 
fortuna respeitável, era, pelo menos, bom começo. 

Assim consideraram os vendedores do «Moinho» que ale¬ 
gres e sorridentes, se installavam na Villa, onde fizeram cons¬ 
truir moderna residência. E do «Moinho» tudo se retirou. Des- 
appareceu o antigo sobrado, em cujo rez-do-chão estavam ins- 
tallados pelo velho coronel José Lacerda, o engenho de canna, 
o moinho, os pilões d’agua e tantos outros mecanismos in¬ 
teressantes. Só ficaram alli as poderozas cachoeiras cujas aguas* 
debatendo-se nas pedras e se comprimindo em estreitos canaes, 
iam chocar-se fragorozamente no magestozo Itapeva. - 

Passaram-se os tempos. O «Moinho», por muitos annos, 
permaneceu abandonado. Seus antigos proprietários gozavam 
com largueza e sem cautela, do producto da tranzacção. Di¬ 
ziam uns, que seriam alli installadas grandes fabricas acciona- 
das pela «Cachoeira do Inferno», que iriam dar trabalho a mi¬ 
lhares de operários, vida e progresso á Parnahyba. Outros 
davam como certo, que alli se faria uma grande repreza, desap- 
parecendo então as grandes corredeiras. 0 João Boava, o Pedro ' 
Rodrigues, o Tonico Ferreiro e outros pachorrentos pescado- 
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.e canos conductores d’agua para as turbinas 



Parnahyba — Rua Coronel llaymundo 












70 


res, que diariamente, de caniço em punho, margeavam as ca¬ 
choeiras, commentavam com tristeza, esses futuros aconteci¬ 
mentos, verdadeiros impecilhos para a pesca *ás tabaranas e 
as piapitingas. 

Finalmente em Setembro de 1899, dava entrada na se¬ 
cretaria da Camara Municipal • um requerimento pedindo con¬ 
cessões para a exploração industrial das «Cachoeiras do In¬ 
ferno ». 

Reuniu-se a Camara, ouviram-se os entendidos da terra, 
fizeram-se grandes promessas, prediz-se imiuito acontecimento 
e depois de estudado maduramente o assumpto, • foi dada a 
concessão pedida. Esta, porém, passado o prazo estipulado, 
caducou. 

Novo pedido deu entrada, porem, agora, com seguras pro¬ 
babilidades de serem iniciadas sem deihora, as obras proje- 
ctadas. Consultaram-se os melhores advogados, obtiveram-se 
formulas de contracto, a Camara e os responsáveis pelos des¬ 
tinos de Parnahyba recebiam pedidos e solicitações de polí¬ 
ticos em evidencia, que visitavam frequentemente a velha e 
abandonada Parnahyba, entregue até aquella época, aos seus 
parcos recursos. 

Finalmente ia-se consumar o grande sacrifício. Era for- 
çozo qué. para o engrandecimento e o progresso industrial 
da Capital do Estado, se despojasse Parnahyba da sua maior 
riqueza, da sua unica esperança. As poderozas 'Cachoeiras, que 
deveriam accionar grandes fabricas, que concorreriam para o 
progresso, riqueza e engrandecimento de Parnahyba, iriam mo¬ 
ver grandes uzinas de energia electrica. Transmittida esta para 
São Paulo, iriam fazer a sua riqueza, desenvolver a sua in¬ 
dustria, transformar emfim a cidadelia de então, nessa grande 
capital que é hoje o orgulho de todos nós paulistas. 

E iniciaram-se as obras, onde milhares de operários ca¬ 
pitaneados por engenheiros de nomes arrevezados, trabalha¬ 
vam dia e noite. 

Os roceiros illudidos pelos bons, mas passageiros salarios, 
abandonavam a lavoura. As ruas da cidade animavam-se, ás 
casas eram alugadas por bons preços. Os hotéis, pensões, ar¬ 
mazéns e botequins, règorgitavam de freguezes. Tivemos a do¬ 
ce illuzão de que Parnahyba, daquella vez sahiria da sua 
longa apathia. 

A realidade, porem, não demorou a patentear-se. 

Terminado o serviço, tudo voltou no que era, — ruas de- 
zertas, casas fechadas, commercio paralizadd. 

Sacrificou-se Parnahyba, nas clauzulas de um contracto 
onerozissimo, que nada proporcionou para a seu progresso. 
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A cònstrucção de uma linha de bonde, única promessa es- 
cripta que .se lhe fez, ainda permanece sem execução, ape- 
zar da Light ja ter gasto sommas fabulózas no transporte de 
materiaes para suas construcções no município. 

E assim, a velha Parnahyba, que com os seus bandeiran¬ 
tes tanto fez para o engrandecimento dèsta grande Patria, mais 
uma vez, — na actualidade, oom elementos que fariam a sua 
riqueza, sem proveito algum para si, concorreu enormemente 
para o progresso da nossa bella capital. 

Mas, se o resultado desse grande sacrifício, veio de facto 
beneficiar em tanto a capital, augmentando fabulozamente as 
suas rendas, é justo, é humano que os beneficiados de hoje, 
compensem a sacrificada de hontem. Uma pequena parcella 
do rendimento estadual e municipal, resultante do progresso 
verificado, viria, sem sacrifício, impulsionar um pouco o nosso 
progresso. 

Da verdadeira beneficiada, a poderoza Light, nada pode¬ 
mos esperar. A ingenuidade e bôa fé dos nossos vereadores de 
então foi illudida com promessas que só se cumpririam quan¬ 
do conviesse á beneficiada. 

. A lição foi dura, mas tenhamos confiança no futuro. A 
brioza mocidade parnahybana saberá sanar os erros do pas¬ 
sado, e é confiando no seu patriotismo, devotamento e amor a 
esta terra, que alimentamos a esperança de vel-a rejuvenecida 
e progredir como merece. 

Antonio C. Amaral 

-- ooo- 


MOGY DAS CRUZES E PARNAHYBA 

Mogy das Cruzes e Parnahyba são duas cidades das mais 
antigas do Estado de S. Paulo. 

A primeira, situada á margem esquerda do rio Tietê, em 
uma vasta planície, ao pé da serra do Itapety, servida pela Es¬ 
trada de Ferro Central do Brasil, distando apenas 49 Kilms, da 
Capital, descortinando um panorama encantador,* com seus bel- 
lissimos campos, que vão longe, muito longe confundir-se com 
o horizonte, foi elevada á cateeoria de villa a 3 de Novembro 
de 1611. 

Era, até pouco tempo, uma cidade soturna, formada por 
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enormes casarões; seus habitantes viviam todos com os mesmos 
costumes, corno que constituindo uma só família, unida pela 
bondade e pela modéstia. 

Em um dado momento, por uma circumstancia de ocCa- 
sião, Mogy das Cruzes quebra sua vida habitual, transforman- 
do-se completaménte com o apparecimento da industria e do 
commercio, sendo hoje, uma cidade formosa e progressista. 

Parnahyba, também situada á margem esquerda do rio 
Tietê, differe daquella cidade pela sua posição topógraphica. 

Cercada por montanhas elevadas, cobertas na maior parte 
por amareííados cannaviaes, distando 41 klms. da Capital, não 
é servjda por estrada de ferro e foi elevada á cathegoria de 
villa em 14 de novembro de 1625. 

É uma cidade pacata, não tendo ainda a felicidade de ser 
protegida pelo progresso, apesar da exhuberancia de suas ter¬ 
ras, primando-se pela extensão de seu município, onde se en¬ 
contram muitas industrias, entre as quaes umia fabrica de pa¬ 
pel, a primeira da America do Sul. 

Essas duas cidades são para mim, duas pérolas de ines¬ 
timável valor, onde estão presos todos os meus affectos que 
só a morte pode desfazer. 

Mogy das Cruzes é a terra de meu nascimento, onde pas¬ 
sei os dias mais felizes da primeira phase de minha mocidade 
cheia de illusões, cuja reminiscência faz tocar todas as fibras 
de minha alma. 

Lá, no Campo Santo, onde choram os cyprestes, estão 
dormindo o somno da Eternidade os meus inesquecíveis paes 
e os restos daquelles que a esponja do tempo não poude apa¬ 
gar de minha imaginação. 

Parnahyba, a terra de meus filhos, habitada por almas 
hospitaleiras e generosas, é para mim umia terra sagrada onde 
se ergue um altar sacrosanto onde depositarei sempre as flores 
mais expressivas de meu reconhecimento e eterna gratidão. 

Neste momento em que as almas pamahybanas, domina¬ 
das pelo mais vivo enthusiasmo, prestalm uma das mais ele¬ 
vadas homenagens á sua terra desejando-lhe os mais ardentes 
votos de prosperidade, é com muito orgulho e arrebatado por 
uma indizível alegria, que venho também prestar as minhas 
ás duas velhas cidades, marginadas pelo Tietê e protegidas pela 
gloriosa Sant’Arma, implorando dessa Excelsa Rainha que der¬ 
rame suas bênçãos sobre ellas, fazendo-as grandes e sempre 
formosas, honrando . e dignificando o heroísmo de seus ante¬ 
passados. 

Antonio O. S. Cardoso Filho 




SAUDAÇÃO 


Parnahyba! Quanta doçura encerras! Quanta suavidade expri¬ 
mem as tuas plagas, as tuas mattas e as tuas florestas amenas! 

Tres séculos são passados após a tua abençoada fundação. 

Venho, pois, render-te o meu culto, porque és a lerra pre¬ 
ferida, és o berço sagrado de patriotas que muito te amam 
e veneram. Abençoados os bandeirantes que avançando pelos 
sertões da nossa Patria em busca de aventuras, trabalharam 
em teu favor em 1580. 

O que nos resta hoje, é louvar esses gloriosos portuguezes 
e homenegear a memória querida de Suzana Dias. Juntando-me 
aos que hoje te veneram, regosijando-me com a tua população, 
eu te saúdo, e exultando de jubilo, bradarei bem alto, com 
o coração, em tua homenagem, um fervoroso Viva!!... 

E. Giannini 

- 000 - 


A PARNAHYBA 

Quem me déra poder reler pagina por pagina as glorias 
do teu passado, penetrar o espirito dos teus filhos bandeirantes 
— Õ torrão historico das tradicções paulistas! 

Torrão que se constituiu sonho dos Serrinhas e dos Foms, 
nas luctas partidarias dos Liberaes e Conservadores, soubestes 
reter, para nellas te emballares, as harmonias sacras de Vi¬ 
cente Procopio — bem mais constantes e sadias que as tempes¬ 
tades ephemeras da política republicana. 

Que mais nos resta hoje dos teus gloriosos dias sinão 
contemplar o azul immenso do céu, que continua como dantes, 
a cobrir-te com o seu pallio sagrado, emquanto as cercanias 
te apertam entre as paredes immensas de contrafortes, . enca¬ 
beçados pelo Votuca azul e o calvo Vacanga, estendendo-se alem 
na espinha sinuosa do Yvoturuna? Ahi, mais valerá, porem, 
que te conserves esteril, neste rebanho numeroso de cidades 
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A LAGRIMA 


Á inolvidável memória de meus idolatrados paes e sogros. 

Alma — raizes sepultas ... 

Lagrimas — flores despontando ...; 

Quantas bellezas occultas 

Só se conhecem chorando. 

Sáo as lagrimas salgadas . . . 

Pudera que ahi nao fosse: 

Não que depois de choradas 

Sente-se a vida mais doce. 

Jayme Cortesão. 

Lagrima! Expressão sincera e evidente de uma realidade. 

Deslisando suavemente, traduz todos os sentimentos de nos¬ 
sas almas, quer nos momentos de dôr, quer nos de felici¬ 
dade. 

É a lagrima a companheira fiel de nossa vida, desde o 
berço até o momento de exhalarmos o ultimo suspiro. 

Lagrimas de criança. —• São as lagrimas da innocencia, 
o orvalho nas pétalas coloridas de uma flor. 

Que poderão traduzir ellas naquellas faces angelicaes? Uma 
dôr moral? não: são filhas da teimosia, da gulodice, da im¬ 
pertinência e da dôr physica. São lagrimas graciosas que se 
assemelham a uma flôr desabrochando aos primeiros clarões 
da aurora. 

As lagrimas da mocidade, são espelhos de uma alma apai¬ 
xonada traduzindo uma illusão desfeita ou um ideal realisado. 

Lagrimas da velhice. — São ellas as mais expressivas, fi¬ 
lhas da saudade. Quanta reminiscência! 

Diante dos folguedos infantis e a lembrança da meninice 
que não tomará, brotam suavemente e confundem-se com a 
frescura dos lábios do netinho amado. 

Seguindo um cortejo fúnebre, rolam revivendo a perda 
de um ente estremecido que partiu para junto de Deus. 

Lagrimas de pae. — São filhas de uma violenta commo- 
ção produzida inésperadamente pela dôr ou pelo orgulho. 

Brotam diante de um bom exito alcançado pelo filho, seu 
maior enlevo. É também a dôr desse mesmo filho que vôou 
para as regiões ethereas; é a separação da familia, é a lem¬ 
brança da esposa que partiu para a mansão dos mortos. 

Lagrimas de mãe. — Cada gotta é um poema. 

São as mais sinceras e expressivas porque traduzem o 
sentimento mais elevado — o amor de mãe. 
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Reparemos naquella lagrima que tremula nos olhos me- 
lancholicos da Virgem Maria Santissima. De onde vem? Do 
fundo do coração alanceado pela mais pungente dôr produzida 
com o martyrio e a perda de seu filho amantissimo. A cada 
golpe desferido no corpo de seu dulcíssimo Jesus, essa mesma 
lagrima scintilla espelhando a dôr mais forte do Universo, a 
dôr das dôres, capaz de ser sentida em todas as suas phases 
pungentissimas só por aquelle coração imimaculado, nobre, puro, 
santo, porque ella é o symholo mais eloquente do coração de 
mãe. 

É a lagrima que orvalha o corpo enregelado e morto do 
filho que parte para a região dos mortos. É a unica que 
traduz a expressão mais sincera da dôr que faz tocar as fi¬ 
bras mais sensíveis de u’a mãe que se despede do entesinho 
querido. E é essa mesma lagrima que vae suavisar aquelle 
coração amargurado. 

Lagrimas! Lagrimas que ás vezes rolam pela mesma face, 
num só momento, em duas expressões reaes, puras' e ver¬ 
dadeiras, só vós podeis expressar, com a maior sinceridade, 
os sentimentos de nossa alma. 

Maria Zendron Cardoso 

— ooo- - 


0 DIA DE FINADOS 

É este o dia consagrado á memória dos que já transpuzeram 
o portico da vida., indo desapparecer nas regiões incógnitas do 
além-tumulo. 

A commemoração desse dia é uma das mais eloquentes 
provas do alevantamento moral de um povo. 

É que ellas nos tornam mais intensa a lembrança daquelles 
que nos são caros e que a morte roubou aos affectos da fa¬ 
mília e nos abre os corações ás múltiplas manifestações de 
um sentimento que se não explica e é tão sublime — a saudade. 

A recordação dos finados é feita como uma significação de 
amor e respeito que os vivos devem tributar aos mortos. 

Nesse dia, á hora em que o bronze, rompendo o somno 
dos campanariôs, desperta-os, como corações enlutados pelo 
sentimento da saudade, nos dirigimos em romaria religiosa ao 





Interior da Serraria de propriedade dos irmãos Gaspar e João Dante 



Aspecto apanhado no dia da inauguração da Serraria 
de propriedade dos irmãos Dante 
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Ao longe piava um nambú, coimo que a despedir-se do 
dia e as lavadeiras, cantando ainda, desfilavam a caminho de 
seus lares. 

«Amigo» então, sosinho na «Praia», latia mais forte até 
que desesperado, nadava no meu encalço! 

Quanto de alegria se lhe notava no olhar, quando de re¬ 
gresso á casa, eu, são e salvo, affagava-lhe o pello ainda hú¬ 
mido ! Que bom e saudoso amigo! 


* 

& # 


Trese annos! Edade mysteriosa! Elo sublime entre a in¬ 
fância e a (mocidade: infancia cheia de encantos, mocidade cheia 
de sonhos. 

Trese annos! Estação da vida em que o coração se bi¬ 
parte e se prende: ao passado, pela saudade; ao futuro, pelas 
illusões... 

A borboleta recem-nascida em clara * manhã de sol, va- 
cilla entre a quentura do casulo e os esplendores de um céu de 
primavera. Voltar para o seu ninho, impossível! já está crescida. 
Alfim as flores, o sol, os encantos da natureza a seduzem e ella, 
num supremo esforço, agitando as azas pandas, parte, em vôo 
celere, rasgando os ares!... 

Assim aos trese annos. 

Como voltar ao doce viver da infancia, nessa quadra em 
que «o mundo é um sonho dourado » e «a vida um hymno de 
amor»?! Como voltar, si é chegada a hora da entrada trium- 
phal do coração na vida, quando doces miragens nos empol¬ 
gam? 

* 


Entre os mil sonhos de meus trese annos, avultava o de 
ser musico, sonho aliás muito eommum a todo o parnahybano 
que presa a tradição de seu berço natal. Não deveria ser uma 
nota dissonante, na terra cm que .nasceram os ancestraes do 
grande, do extraordinário maestro Carlos Gomes, na terra de 
Vicente Procopio, cujas musicas sacras, ainda hoje se fazem 
ouvir em doce e piedoso recolhimento. Sim! Deveria ser mu¬ 
sico, na terra em que a creança aprçnde essa arte sublime e a 
leitura, juntamente com a «Ave Maria»! 

Sim! Ser musico era para mim, um grande, um nobre ideal! 
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E neste estado de espirito fui, numa risonha manhã de 
agosto, internado no Collegio de Pirapóra, modelar estabele¬ 
cimento de ensino, onde recebi de virtuosos e sábios sacerdo¬ 
tes os ensinamentos civicos e moraes, que quaes límpidos 
pharóes, têm-me guiado, co!m leme firme, nas correntezas da 
vida. Aqui, e já não é fóra de tempo, proclamo bem alto, o 
meu profundo reconhecimento, aos dilectos filhos de São Nor- 
berto. 

* # 

Desde logo manifestei aos meus novos professores o desejo 
ardente que acalentava: ser musico. 

Em consequência, deram-ime uma «trombeta», unioo ins¬ 
trumento disponivel na occasião. 

Não havia passado das colchêas, quando fui admittido na 
banda. Numa festa em honra de São Norberto, padroeiro da- 
quella Casa, ainda bem me lembro! sahi á rua todo enfunado, 
executando, com os demais collegas, diversos e alegres dobra¬ 
dos. 

Mal cabia em mim de contente! 

E a trombeta «rachava nos fortes»!!! 


* 

* * 


Em casa de meus paes, um anno após.. «Amigo», no pa¬ 
tamar da escada, montava a costpimada guarda. Eu, clarinete 
em punho, estudava o «Lemoine». Lá para dentro, mamãe des¬ 
cansava da faina domestica. 

0 silencio interno era quebrado somente pelas notas, pa¬ 
ra mim, suaves do clarinete. Lá fóra, a espaços, ouviam-se as 
ternas notas de um violino: seria talvez um coração que cho¬ 
rasse ?! 

Em tres mezes e já era senhor do methodo! Mais que nun- . 
ca a divina, porem ingrata arte, me empolgara tanto! Julga¬ 
va-me uma revelação! Os visinhos, parecia-me, olhavam-me com 
deferencia, como que homenageando minha arte, precoce. Via-me 
festejado em apotheoses retumbantes! Sonhava accordado e ac- 
cordáva sonhando, quando fiz parte da banda musical Santa 
Cecilia, rival outr’ora das melhores bandas do Estado e cuja 
fama se espalhara por toda a parte, fama essa que eu canta¬ 
ria melhor, «si a tanto me ajudassem o engenho e a arte». 
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É mania de todo o musico novato querer chegar ao fim, 
sem se aperfeiçoar nos meios. 

O meu fim era «chorar» atra vez da maviosa (?) garganta 
do clarinete. 

Em frente, aberta na estante, numa quasi revelação, se 
achava a valsa «Illusão Perdida»! Comecei a executai-a, co¬ 
ração vibrante, numa concentração intima quando... oh desillu- 
são! surge o «Amigo»; não o «Amigo» de olhos meigos e bon¬ 
dosos, não o companheiro inseparável dos folguedos da in¬ 
fância, mas um ser transfigurado, exprimindo angustia indigna¬ 
da, numa quasi indignação incontida! Latia forte, mas forte 
deveras! 

Bater-lhe de chicote foi o meu primeiro hnpeto. Dominei-me 
porem. Não o comprehendiaL. 

Por fim, vendo-me iniciar de novo a valsa, poz-se de pé 
e rápido, arrebatou-me o clarinete. Era demais! Sem medir as 
consequências, avancei para elle, quando... mamãe appàreceu 
e me disse: «meu filho, desiste do clarinete! «Amigo» tem razão! 
aprende piano, flauta»... 

E assim, perdi a primeira illusão e... após..., quantas mais!... 

Oh nobre e saudoso «Amigo»! Hoje comprehendo o teu 
proceder: não querias que teu amo fosse importuno quando 
a soprar o clarinete, pensava fazer «chorar» as pedras, e que 
só não era corrido a pedradas pela condescendência, talvez 
criminosa dos seus ouvintes! 


* 

* * 


« Amigo » repousa lá no « Pasto », em profunda cóva, á 
deliciosa fronde de um taquaral. Tem por visita na hora em 
que os passaros cantam em surdina, alguma rez que fugindo ao 
sol ardente, alli se deita a ruminar, sem saudade do passado, 
indifferente ao presente e sem preoccupação do futuro. 


Benedicto Alves de Siqueira 
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SAUDADES 

Quereis saber que é a saudade? 

Admirae, lá longe, nessas regiões onde todos vos são ex- 
tranhos, a magnificência de Deus! Contemplando as bellezas 
da natura, fixae os vossos ollios em tudo quanto é grande nas 
obras da Creação! Nessas grandezas, nessas magnificências 
encontrareis a saudade que vos vae ferir, que vos vae desper¬ 
tar lagrimas! Quereis saber? Muitas lagrimas tenho derramado 
vendo o combate das ondas umas com as outras e todas unidas 
contra os rochedos! Será por sentir-me empolgado diante do 
espectáculo grandioso do oceano? Não! É que, em quanto os 
olhos passeiam na superficie revoltada do oceano, o pensa¬ 
mento voa, azas soltas e vae pousar lá onde vivem os nossos, 
aquelles corações que nos amam, que nos adoram; e... ahi estão 
as saudades! 

Pois isto vem a proposito de um... Mas não, escutae: 

Era uma noite de verão. 

Cansado das lidas do dia, fui para a praia, — passeio de¬ 
licioso por ser poético e porque encanta. 

A lua, pallida, sempre triste, dava um tom fúnebre ao sce- 
nario que se estendia pela amplidão das aguas. O mar, qual man¬ 
to negro corrugado por leve aragem, parecia querer occultar 
avaramente as estrellas que nelle se miravam, timidas, fais¬ 
cantes! Lá, ao longe, onde um braço de mar se aperta entre ro¬ 
chas, um veleiro passa vagaroso, luz á proa, unico signal de 
vida em toda aquella amplidão : e o canto dos seus tripulantes 
chega aos meus ouvidos, langoroso, encantador! Mas o barco 
foge, a luz desapparece entre as rochas e eu fico novamente só. 

Mas, de repente, eis que uma commoção forte se apossa 
de mim! Penso que deliro! Que será? Apuro o ouvido, levo as 
mãos em concha aos ouvidos para ouvir melhor! Não me illudo: 
a principio sons confusos, aos poucos perceho uma ou outra 
syllaba mais clara! reuno-as e... «saudades» é o que ellas for¬ 
mam! Procuro ern torno, nada! Ninguém está ao alcance da 
minha vista! Esmiuço os mais intimos recantos da praia: não 
vejo ninguém! Meu Deus, que será? As aguas vêm em meu 
soccorro: agitam-se. Olho pasmado! Ellas se revolucionam e 
corpos alongados saem acima da sua superficie e então a palajvra, 
ouvida se repete com insistência: saudades, saudades, saudades! 
Eram os peixes que se queixavam! Animo-me: — Saudades?* 
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Parnahyba 


— Ponte sobre o rio Tietê 



Pirapóra — Vista da ponte sobre o rio Tietê 
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Mas que especie de soffrimento é esse que vocês chamam, de 
« saudades »? 

* 

— Saudades do Tietê, amigo! Pois não é das regiões por 
elle banhadas que o amigo também as sente? 

— Certamente, caros amiguinhos, sinto saudades de minha 
terra, daquplla terra querida, berço de inesquecíveis Bandei¬ 
rantes, que vae commemorar com muito brilhantismo, a passa¬ 
gem do tricentenário da creação de seu município. 

— Mas que terra é essa de que o amigo fala com tanta 
commoção que vemos as lagrimas brotarem-lhe e correrem pe¬ 
las faces? 

— É Parnahyba, a velha Parnahyba! 

— Tem razão; não ha saudade mais pungente do que a 
saudade da terra em que nascemos. 

— Peixinhos queridos, deixem essas aguas monotonas e 
voltem para o rio Tietê; desçam que lá encontrarão a suprema 
felicidade! Não percam tempo! Voltem, vão por mim, depositar 
naquellas praias queridas, os meus beijos de gratidão, á terra 
bemdicta em que nasci! Voltem peixinhos, adeus. 

— Quanta satisfação e quantas honras si pudéssemos ser 
os portadores de seus votos de felicidade a essa terra tão gran¬ 
diosa. Mas ó impossível, caro amigo! Não vê que se nos sujei¬ 
tamos a viver neste salso elemento é porque assim é preciso? 

— Voltem, voltem, peixinhos amigos! Voltem! 

— Quê?! Voltar?... Nunca! Mil vezes esta vida atribulada 
entre as ondas! Voltar é procurar a morte! Não sabe que lá em 
Parnahyba nos espera a voracidade do Pedrinho Pinto? 

Comprehendi tudo e ia rir da innocencia dos peixinhos 
quando... acordei. Era o hoteleiro que me chamava para o café. 

Tinha dormido muito. 


Max Zendron 
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PARNAHYBA 

I 

Eil-a bonita, risonha, 

Sonhadora a meditar... 

Se alegremente assim sonha 
É porque sabe sonhar! 

II 

As casas brancas, perfeitas, 
Agrupadas a sorrir; 

Parece que foram feitas 
So mesmo p’ra seduzir. 

III 

As ruas curtas, compridas, 
Pequenas, grandes também... 
Estiradas, encolhidas, 

São ruas que eu quero bem! 

IV 

La está a matriz, com certeza, 
Seu edifício maior; 

O hospital, a ilha, a represa, 

A santa cruz do Major... 

V 

A ponte que se debruça 
Sobre as aguas do Tietê; 

Como velha que soluça 
Sem nunca dizer porque. 

VI 

O Tietê que os bandeirantes 
Viram tremulo correr... 
Daquelles tempos distantes 
Tem muita coisa a dizer! 




Parnahyba — Vista parcial 
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Alumnos das Escolas Reunidas da sede 
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VII 

Aquelle rio cinzento, 

Cuja corrente é apressada, 
Tem cousas no pensamento 
E nunca nos disse nada... 

VIII 

Lembranças, naturalmente, 

Dos tempos idos, digamos: 

De quando chegára a gente 
De Manoel Fernandes Ramos. 

IX 

Parnahyba, meu encanto, 

Meu enlevo e sedução! 

Que fez fugir todo o pranto 
Que havia em meu coração! 

X 

A gente, que bôa gente, 

Os filhos desse logar 
Que vive assim, sorridente, 
Sonhador a meditar. 

XI 

Elles vivem, nós vivemos, 

Em doce cordialidade. 
Procuramos e não vemos 
Tristezas pela cidade. 

XII 

As moças, innocentinhas, 

São quasi todas eguaes: 
Amorosas... Bonitinhas... 

Não me atrevo a dizer mais. 

XIII 

Amores não são brinquedos; 
Sobre elles nada direi. 

São segredos e segredos 
Que nunca revelarei. 
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XIV 

Á tarde vamos passar 
Algumas horas, talvez, 
Entretidos no brilhar 
Do nosso bondoso Aiex. 

XV 

Á noite, pelas calçadas, 
Creanças brincam de anel; 
Contam historias de fadas 
Junto á casa de Israel. 

XVI 

E um velho, que o pratica, 
Espera por outro... e, os dois, 
Vão conversar na botica 
Do mestre Pedro, depois. 

XVII 

Parnahyba! Como és linda! 
Ver- te sempre, quem me déra! 
A tua belleza é infinda 
Grande berro de Anhanguéra! 

XVIII 

Por isso, Deus abençoa 
Toda a alma parnahybana. 

Por intermédio da boa 
Nossa Senhora SanPÀnnal 


Acrisio de Camargo 
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Corpo docente das Escolas Keunidas da séde 


oo 


Ü0 



















ESCOLAS R E U N! 0 /' 






te&B r. -/-TE '“ - :v l\'-'-- • 

; ... -. -'r;. 

' ■' ■ 


Escolas Reunidas da séde 

























97 


GOIVOS 

Ainda não tinha eu encontrado um assumpto que servisse 
para satisfazer a nobre commissão de festejos que, gentilmente, 
me havia honrado com um convite para collaboraí na Polyanthéa, 
a ser publicada hoje, em homenagem ao tri-centenario da crea- 
ção do município de nossa querida Parnahyba, quando trou¬ 
xeram-me um punhado de flores onde os goivos sobresahiam 
pela quantidade. 

A amiguinha gentil que me premiou com essa ofíerta, veiu 
assim, sem saber, tirar-me duma situação bastante embaraçosa, 
porque nem todos possuem o dom e facilidade de desenvolver 
um assumpto sem o emprego de um grande esforço. 

Separei-os das outras flores, por me parecer que estas per¬ 
turbavam, com seu viço e colorido alegres, sua nostalgia e por¬ 
que trouxeram-me uma grande e singular alegria inspirando-me 
e fornecendo-me o necessário thema para este pequeno artigo. 

Colloquei-os depois em pequeno vaso que estava alli a um 
canto da sala, sobre uma cantoneira. 

Pareciam querer sorrir, como si encontrassem a felicidade 
em minha companhia, mas era apenas apparencia, porque, na 
realidade, os goivos são tristes. 

Pobres goivos! Desde creança tenho ouvido fallar, sempre 
debaixo de um sincero respeito e veneração, nessas pequenas 
flores. 

Nos rebentos e nos seus proprios botões ha sempre uma 
sombra de desgosto, que não encontra guarida entre as outras 
flores, — cujos botões são mais alegres e por isso mais apre¬ 
ciados. 

Pobres goivos! Elles sabem que devem ser tristes e por 
isso escolhem, de preferencia, os logares ermos onde a alegria 
não chega, para virem á luz da existência ephemera de flor. 

Nos cemitérios, cobrindo as sepulturas, parecem gozar da 
felicidade que lhes proporcionam as sombras dos cyprestes. 

Nãõ é de se admirar que essas tristonhas flores descoradas, 
vivam num eterno retrahimento. Ha tanta gente assim que pre¬ 
fere a monotonia do campo ao barulho da cidade; a solidão ao 
desassocego e até a morte á existência. 
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Corpo docente das Escolas Reunidas de Baruery 
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Os goivos são entretanto bem mais felizes que essas pes¬ 
soas, porque, apezar de sua eterna tristeza, teem ensejo de 
nos proporcionar momentos de felicidade compensadora. 

Alice da Silva Serra 
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VIOLETAS 

Dentre as variegadas e infinitas especies de ílòres que 
matizam o ambiente da natura, as violetas sobresahem pela sua 
modéstia. 

São os serenos pensamentos que o mysterio e a solidão 
despertam na alma verdejante da esplendida primavéra. 

As violetas são delicadas, ephemeras e povoam as alfombras 
dos canteiros onde se abrem com a fresca da manhã e, es¬ 
condidas entre a relva, com as suas petalazinhas delicadas de 
azul-loiro, exhalam seu perfume inebriante, encantador. 

Maravilhas da natureza que mão tão destra creoul 

Elias traduzem os elevados sentimentos dos poetas, tão 
bem como as estrellas: são suas amigas. 

E quem é que não se sente admirado, tomado de extasi 
ante estas lindas e pequeninas flores? 

Ah! por certo que ninguém! 

Nem o espirito mais rústico, deixará de as admirar! 

Como satisfaz o coração vel-as nos vasos aggrupadas nos 
altares! As donzellas querem-nas para se alindarem e, não 
raras vezes, em seus seios, aquelles symbolos da modéstia, tra¬ 
duzem uma saudade, uma . esperança. 


Edgard Moraes 
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Escola mixta do Monjolinho 
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OS ANDES 


(Traáucção) 


Como se avista a esciilptural serpente 
De Lacconte em mármores desnudos, 

Os Andes trançam élos seus, nervudos, 

Em todo o corpo deste Continente. 

Horror dantesco estremecer se sente 
Por sobre esse tropel de heróes membrudos 
Que se alçam com graniticos escudos 
E seus elmos de prata refulgente. 

Cada heróe mostra angustia infinita, 

Pois quer gritar, mas com tremor já salta, 
Se retalha em dores... porém não grita; 

E só consegue, extático e sombrio, 

Rolar, da sua cúspide mais alta, 

A silenciosa lagryma de um rio... 


Jonio S. Cai UB y 
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A MEUS FILHOS 

Entre os sentimentos sagrados, figura como principal e 
mais santo, o amor de mãe. 

Quanta doçura, quanta grandesa, quanta amenidade, con¬ 
centra-se no sublime vocábulo — Mãe! Missão ardua, imposta 
pelo Creador á essa abnegada quão infatigável heroina, é a que 
ella, adoravel no seu cumprimento, desempenha com o sorriso 
sempre a bailar-lhe nos lábios, desde o momento em que, 
pela primeira vez, balouça nos. braços o entesinho que lhe 
veiu occupar o coração. 

Desde então, começa a lutar, cumulando-se de sacrifícios 
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incessantes, mas vencendo-os um a um, com uma bravura inexce- 
divel sem nem siquer deixar transparecer o- menor vislumbre 
de íraquesa ante as intemperiés da vida. 

Ora para crial-o saciando-lhe a sede e a fome, ora para 
educal-o, ora para prodigalisar-lhe os recursos de que necessita 
no leito quando enfermo, a mãe carinhosa e solicita é o seu 
anjo tutelar, a, velar e a proteger, guiada e animada pela 
sua coragem inaudita. 

Prompta sempre a chegar ao auge do sacrificio, ella o 
faz com a esperança de ver feliz o seu filhinho querido, que 
é para ella a joia mais preciosa no mundo. 

O coração de mãe é um conjuncto de amor e abnegação, 
onde os filhos imperam e onde o espaço ainda é pequeno para 
comportar o affecto que elles merecem. 

Filhos! Meus filhos! Filhos de minlPalma! Sede bemvindos! 
Que Deus vos cubra com o seu manto divino e vos faça fe¬ 
lizes, expargindo sobre vossas cabeças um doce lenitivo e as 
graças de uma felicidade sorridente. 

Entre as minhas supplicas, elevar-se-á diariamente ao céo, 
a da vossa permanência por infindos annos ao meu lado e ao 
lado de vosso bom pae que também muito vos ama, dispensan¬ 
do-vos o mesmo affecto e carinho que vos tributo. 

Só assim, na realização delia, considerar-me-hei, entre as 
ditosas e felizes mães. 

. Esmelinda Gianntni 
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Dr. JOÃO PROCOPIO 


O Dr. João Procopio, nascido a 15 de Junho de 1894, era 
filho de Pedro Carlos da Pureza Procopio e d. Claudina Pro¬ 
copio. 

Desde criança, dotado de bons sentimentos, dedicou-se aos 
estudos, conquistando nas escolas publicas as melhores notas. 

Matriculou-se na Escola Normal Secundaria, onde em 1912, 
após um curso brilhante, recebeu o diploma de professor, sendo 
logo nomeado para a regencia de uma escola nocturna, na 
Capital. 

Não querendo fazer termo aos estudos, matriculou-se na 
Faculdade de Medicina de S. Paulo, onde com admiração de 
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seus mestres e de seus collegas, conquistava todos os annos 
notas distinctas. 

Quando surgiu a terrivel epidemia da grippe, alastrando-se 
por todos os recantos do nosso Estado, veiu para cá, ainda es¬ 
tudante, prestar auxilio aos seus conterrâneos. 

Foi, então, que tivemos opportunidade de reconhecer a 
nobresa do seu coração e o seu heroísmo. Seus esforços foram 
supremos, procurando debellar o mal que a todos affligia. Vi¬ 
sitava os doentes com constância, animando-os e dispensando- 
lhes todos os recursos. A todos attendia com carinhosa solicitude. 

Parnahyba pode, por isso, se ufanar pois não houve ca¬ 
sos fataes, relativamente ao numero de enfermos. 

Em 1918, recebeu o gráo de Doutor em medicina. Foi en¬ 
tão que a nossa cidade se revestiu de todo brilhantismo para 
receber o jovem medico, o primeiro formado em Parnahyba. 

Si era uma gloria para a sua família, não o era menos para 
os parnahybanos que o consideravam e estremeciam. 

Proseguiu nessa espinhosa carreira, como medico da Hy- 
giene e da Santa Casa de Parnahyba, cargos esses desempe¬ 
nhados com rara abnegação. 

Sentindo-se doente, algum tempo depois, seguiu pára S. 
José dos Campos, salubérrima cidade do nosso Estado, na es¬ 
perança de repellir a terrivel e impertinaz moléstia que o co¬ 
meçava affligir. Baldados foram todos os recursos da sciencia 
para salval-o. E assim, nos verdes annos de sua existência, de¬ 
pois de uma lucta titanica pela sciencia que abraçara, na ma¬ 
drugada de 28 de Abril de 1924, ao lado de seus entes queri¬ 
dos, entregava sua alma ao Creador. 

Foi o Dr. João Procopio um desses entes que vêm á terra 
para carregar a cruz do soffrimento até o Calvario, prodiga- 
lisando a todos o bem e a caridade. 

Foi o Dr. João Procopio o medico humanitário, o labutador 
incansável, o filho extremoso, o marido exemplar, o pae ca¬ 
rinhoso e o amigo dedicado. 

Justo, mui justo é, pois, que prestemos hoje ao nosso sau¬ 
doso conterrâneo que descansa na paz dos justos, uma sincera 
homenagem, desfolhando sobre sua sepultura as flores da sau¬ 
dade e gratidão. 


Maria Zendron Cardoso 
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CULTO A VIRGEM 


Ê um culto cheio de poesia, esse que se levanta da terra 
á pessoa da Virgem. 

E esse culto desabrocha todo elle em sentimentos de con¬ 
fiança, de esperança e de consolações. 

Por toda a parte, em todos os recantos do Universo, en¬ 
toam-se hymnos em derredor do altar sempre sympathico da 
Virgem, dessa Virgem tão pura e tão perfeita, em quem a 
humanidade inteira tem fixos os seus olhos. 

Sentimo-nos felizes, quando a seus pés, balbuciamos a suave 
prece: «Ave Maria», prece que nossas mães, por entre risos e 
caricias, deixaram cahir em nossos corações. 

Sejamos portanto fieis a esta devoção tão nossa porque 
a recebemos com o leite materno, certos de que teremos em 
Maria Santíssima, uma mãe sempre prompta a ouvir as nossas 
queixas, a attender as nossas supplicas e a reconciliar-nos com 
Jesus. 

E nesta occasião, que festejamos o tricentenário da fun¬ 
dação de Parnahyba, sob a invocação de SanfAnna, é justo 
que elevemos fervorosamente os nossos corações á nossa Padro¬ 
eira, pela intercessão de sua Santíssima Filha, para que du¬ 
rante séculos sem fim continue a derramar suas bênçãos a todos 
os nossos conterrâneos. 

Alice Serra 
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REZA DE S. JOÃO 

Junho veiu gelado este anno. 

Já a Gamara havia nomeado uma commissão encarregada 
de organisar os festejos commemorativos do tricentenário da 
creação do município de Parnahyba. 

Junho veiu, e com elle, naturalmente, o grande dia de 
São João. Este dia é muito festejado em toda a parte, mas, aqui, 
com mais gosto e satisfação. Logo que o sói começou a se por 
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Aspecto da maior lavoura do município — a canna de assucar 



Propriedade “Chaves” e plantação de canna de assucar 
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fomos convidados para a resa que se realisaria no sitio do 
João Chaves. 

O sitio era perto, e como o seu proprietário era estimado, 
a festa devia ser bôa como foi. O frio começou a augmentar 
com a approximação da noite, enfiando-nos em agasalhos e 
disposição para caminhar. 

E foi assim agasalhados e dispostos que partimos. Era já 
noite quando attingimos a ponte mas, assim mesmo, notamos 
que a neblina densa, ia da chacara do Barletta á casa do Nicolá 
e subia e descia, assim, em toda essa largura, acompanhando 
o velho Tietê, caminho, por onde o$ bandeirantes vieram aqui. 
O ar estava parado vendo-nos seguir. Assumptos não falta¬ 
vam; cada bocca era uma fonte, vejamos: 

— Cuidado, dizia um. 

— Olha o huraco, dizia outro. 

— Depressa na ponte. 

— Não é preciso correr; é melhor ir devagar. 

— A ponte está perigosa. 

— Mas ainda não cáe. 

— Isso é certo... 

E todos seguiam, alegres e felizes. Nosso grupo era grande, 
composto de moços e moças. 

A estrada lamacenta, punha uma nota engraçada no tra- 
jecto: os escorregões. Para evitar isso o Mario conduzia uma 
lanterna que clareava pouco, digo clareava pouco porque alguém 
cahiu por falta de luz. Clareasse ou não clareasse, cahissem ou 
nao cahissem, o passeio era bom; tão bom que, quando tinha- 
mos chegado, assustamos. A casa alegre e festiva parecia que 
só estava a nossa espera porque, logo que chegamos, fomos 
conduzidos ao pequenino altar confeccionado a capricho numa 
sala bonita e muito bem enfeitada, onde, na fé perfeita das 
creaturas devotas assistimos o acto piedoso celebrado por dois 
capellães crêntes e felizes. 

E foi alli, bem alli, que tanta cousa me passou pelos olhos 
e pelo sentido... Via o presente e lembrava-me do passado em- 
quanto aquelles dois homens, genuflexos, entoavam hymnos de 
amor ao grande santo... Lembrei-me da infancia distante, cheia 
de paz e de socego... Duma festa de São João que assisti, em 
pequeno, num logar bonito como aquelle... Os versinhos que 
cantaram nunca mais esqueci... 

Meu João Baptista 
Baptista João... 

Vestido de couro 
Pisando no chão! 
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CONGADA 



Interior da nova Usina do Rasgão; montagem das turbinas 
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O dia que alegra 
Mais o coração 
É o dia de hoje... 

Baptista João! 

Lembrei-me sim, mas, continuemos; reminiscências entris¬ 
tecem. Após essa resa interessante e original fomos para a mesa 
onde serviram-nos lauto chá. 

Depois fomos para o terreiro que uma fogueira clareava. 
Moços e moças, cujas almas inexperientes se alegravam, natural¬ 
mente, por viverem nos sonhos passageiros da existência, for¬ 
maram rodas e brincavam. 

E brincámos de annel, amigo e amiga, provérbios e prendas. 
Brincámos e, essa brincadeira entretinha cada vez mais os nos¬ 
sos corações, abençoados talvez pelo santo apostolo victima de 
Herodes. Herodes... Podia-se dizer victima de Salomé, que o 
amou com todo o ardor e desrespeito de sua alma depravada 
e perdida, sendo, até, amaldiçoada pelo santo quando prometteu 
beijal-o, o que que fez na occasião em que exigiu a cabeça 
do grande apostolo, prevalecendo-se da promessa de Herodes, 
seu pae libertino, que arrependido do que irreflectidamente 
fizera, mandou que a matassem em seguida. 

Finalmente quando o primeiro albor da aurora quiz appa- 
recer, o silencio predominou em casa do festeiro. Voltámos. 

O mesmo grupo bem disposto, a sorrir e a falar pelo mesmo 
caminho cheio de perigos engraçados. 

A volta não foi menos interessante. Desta vez tive que 
conduzir, por algum tempo, a celebre lanterna que não era de 
Diogenes porque era dia e, alli, ninguém procurava homens 
sérios... (sim porque todos o eram). Tudo era prazer, princi¬ 
palmente, quando o que enchergava menos pisava em uma poça 
de agua ou deixava., se era moça, um dos sapatos enterrado na 
lama. E voltamos assim satisfeitos, mais ou menos, como tí¬ 
nhamos ido. Quando, agasalhados e friorentos, attingimos a 
ponte novamente, avistamos a rua do Porto com seus pequenos 
flocos eléctricos e eu vi e nos vimos que a mesma nevoa, a 
mesma neblina densa, pairava ainda sobre o rio e as casas que 
o margeavam, como se ainda nos esperasse... 

Aorisio de Camargo 


* 


ooo 









A CARIDADE 


' A memória inesquecível do Cel. RAYMUNDO I. DA CRUZ e 
D. IGNACIA E. DA CRUZ, fundadores da nossa Santa Casa. 

É a caridade urna virtude sublime e tão elevada, que torna 
os pequenos grandes e os grandes immortaes e que por onde 
passe vai sempre desfolhando suas pétalas de candura que 
exhalam a essencia do amor. 

Desejava, começando pelas épocas remotas, onde Christo, 
o ideal do soffrimento, repartia um pão ás famintas creanci- 
nhas, descrever essa virtude de onde nascem as mais doces 
emanações"; descrevel-a em nossos dias, quando nada nos falta 
e ouvimos a supplica angustiosa do pobre:— «Esmola pelo 
amor de Deus». 

Descrevel-a no momento em que olhando para o infinito, 
admiramos a grandeza da creação; no momento em que lançando 
os olhares para as verdes campinas, vemol-as matizadas de 
bellas florinhas, onde esvoaçam as gentis borboletas; no mo¬ 
mento em que olhando para o Oceano vemos a barca vagarosa 
deslisando sobre as ondas cheias de bonança que vêm beijar 
as praias arenosas; descrevel-a em todos os momentos de ale¬ 
gria e de dor, com especialidade naquelle em que um pobre 
tropeçando diz: « Eu sou cégo ». 

Desejava descrevel-a em todas as circumstancias da vida, 
onde ella apparece encantadora suavisando todos os soffriinentos. 

Queria, descrevendo-a, pintar, com todas as côres, subli¬ 
mes quadros, quando as fibras dos nossos corações vibram pela 
dor, ao escutar as supplicas da creança: «Papai eu tenho fome 
dá-me um pedaço de pão». 

— Nessa hora angustiosa, que uma dor cruciante dila¬ 
cera nossa alma, como é sublime e consoladora a caridade! 

Mas sinto-me pequeno para isso, diante da sua magnificência. 

Porem, voltemos os nossos olhares para as paginas da 
Biblia, que lá encontraremos toda a sua essencia nas pala¬ 
vras do Divino Mestre: «Dae de comer a quem tem fome e 
de beber a quem tem sede». 

Que seria do grande numero das victimas da iniquidade, 
sem pão, sem vestes, soffrendo todas as amarguras si não 
existissem almas piedosas para minorar seus soffrimentos? 




C. cl liaymundo Ignacio da Cruz. 
de sáudosa memória, 
fundador da Santa Casa de Misericórdia 
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Succumbiriam certamente si diante de seus olhos não se 
desvendassem sempre os horizontes da Fé, o Céu da Esperança, 
cingidos pelos raios da Caridade. 

Assim é, que o pobre ao receber a esmola ergue a sua 
fronte, parecendo ver um quadro onde se abraçam as tres 
irmãs: Fé, Esperança e Caridade. 

Então os seus lábios desprendem palavras de agradecimento 
e a sua alma essencias de ternura. 

Como é sublime a Caridade! 

Antonio O. S. Cardoso Filho 


ooo — 





D. Ignacia E. da Cruz, 

de saudosa memória, fundadora e doadora do terreno 
para a Santa Casa de Misericórdia 



NOTAS PARA A HISTORIA 
DE PARNAHYBA 



Padre Paulo Florencio de Camargo, 
estimadíssimo vigário 



EXPLICAÇÃO 


Não é trabalho, literário o que se vae ler, talvez nem mesmo 
seja historia. 

Simples notas apanhadas do livro do Tombo e doutros livros. 
A principio fui transcrevendo como as encontrava, depois, li¬ 
geiro reparo e nada mais. 

Dahi, naturalmente, a desegual e pesada forma, que o pouco 

tempo já não permitte embellezal-a, nem a ferrugem de minha penna 
* 

o consentiria. E, apenas, uma recordação do passado e, talvez, 
estimulo para mais acurado e proveitoso estudo de nossa historia 
particular. 

0 Ex. m0 e Rev. m0 Senhor Arcebispo ha de me perdoar a ou¬ 
sadia desta modesta tentativa, e ha de receber benignamente estas 
notas, como tributo de filial homenagem. 

Os meus bons parochianos queiram acceital-as como prova de 
paternal affecto. 

O Vigário de Parnahyba 

P. e Paulo Florencio da Silveira Camargo 






NOTAS PARA A HISTORIA DE PARNAHYBA 


INTRODUCÇÃO 
Tibiriçá — Lopo Dias 


Julguei necessário, antes de tudo, trazer pequenas notas, 
reminiscências do tronco parnahybano. 

Quando Martim Affonso de Souza chegou á capitania de 
S. Vicente, em 1532, os Guayanazes constituíam formidável 
confederação de tribus autonomas, espalhadas' pelo território 
do actual Estado de S. Paulo. Tres dessas tribus salientaram-se 
entre as demais: a de Geribatiba governada por Cayubi, a de 
Ururay dirigida por Piqueriboi e a de Piratininga assistida e 
celebrisada pelo valoroso e heroico Tibiriçá ou Tevereçá. De¬ 
pois que os jesuítas fundaram o collegio de S. Paulo, em 1554, 
Tibiriçá mudou sua residência para fixar-se nas immediações 
do actual S. Bento. Muitos parentes e amigos o acompanharam 
nesta proveitosa resolução. 

Seriam vizinhos dos padres jesuítas, os maiores protectores 
da raça indígena! As salutares lições da doutrina christan, tão 
piedosamente pregadas por José de Anchieta e Leonardo Nu¬ 
nes, calaram profundamente no espirito de Tibiriçá. As aguas 
baptismaes correram sobre sua fronte e lhe deram o caracter 
christão, dignificando-lhe o nativo pendor. Foi-lhe imposto o 
nome de Martim Affonso, em homenagem ao donatario de 
S. Vicente. Exemplo digno de imitação, ainda em nossos dias,, 
temos neste grande regulo. Amigo sincero e devotado dos je¬ 
suítas, defendeu-os em todos os assaltos das tribus revoltadas. 
Vassallo fiel, respeitava e honrava o representante regio, vendo 
na legitima auctoridade o poder emanado de Deus. Depois de 
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uma vida de heroísmo e piedade, em prol da Patria nascente e da 
Religião divina, morre este chefe magnanimo a 25 de Dezembro 
de 1562. Recebeu todos os sacramentos administrados pelo je- 
suita Padre Fernão Luiz, com grande edificação de todos. Alma 
sensível e delicada, lamentava-se não ter seguido com mais per¬ 
feição a santidade da doutrina que abraçara e defendera. 

Recommendou á sua familia, na angustiosa hora da des¬ 
pedida, seguisse a doutrina e conselhos dos padres jesuítas, 
seus paes espirituaes. Sua morte foi sentidissima, e seu enterro 
um dos mais solennes de S. Paulo primitivo. 

Muitas filhas de Tibiriçá casaram-se com portuguezes. As¬ 
sim Mbicy ou Bartira depois Isabel, casara-se com João Ra- 
malho. Beatriz casara-se com Lopo Dias, como affirma Silva 
Leme na «Addeuda da Genealogia Paulista», pagina 67. 

Viera Lopo Dias na esquadra de Martim Affonso de Souza, 
diz-nos o Pe. Galanti no l.° volume de sua «Historia do Bra- 
zil», pagina 90, muito embora affirme, com outros auctores, 
ter sido genro de João Ramalho e não de Tibiriçá, como acima 
ficou apontado. 

Depois de seu consorcio fixara residência em S. Paulo, na 
praça da villa, no dizer de uma acta da camara. A 28 de De¬ 
zembro de 1562 é escolhido pela camara nascente como alrno- 
;tacei — fiscal daquelles tempos interessantes. 

Sentindo-se João Ramalho offendido com a extincção de 
sua villa de Santo André, recusou peremptoriamente o cargo 
de vereador na Camara de S. Paulo. Em seu lugar presta Lopo 
Dias o juramento aos Santos Evangelhos, e toma posse do 
cargo a 21 de Fevereiro de 1564. Sem embargo da pouca assi¬ 
duidade dos sorteados na abertura do pelouro, e das muitas 
difficuIdades duma vida ainda em seus primórdios, importante 
era o cargo de vereador. Muitas obrigações impunham-lhe de 
sobejo as «Ordenaçoens do Reyno». Outros cargos mais des¬ 
empenhara Lopo Dias na Camara de S. Paulo. 

Parece ter sido sem exageradas pretenções ou descabida 
ambição. 

Possuia uma fazenda nos limites do actual Mogy das Cru¬ 
zes, que depois pertenceu aos padres Carmelitas. Não se retirou 
de S. Paulo e ahi viveu muitos annos. 

Diz Pedro Taques, que de sua primeira mulher Beatriz 
Dias, tivera uma filha, Suzana Dias. 

Donde é de crer fosse casado varias vezes. 





CAPITULO I 


Suzana Dias — Manoel Fernandes Ramos 

1. Educada num meio ainda inculto, apenas desbastado 
pela sabedoria jesuítica, não pudera Suzana Dias formar seu 
espirito no conhecimento das sciencias e nem mesmo no ru¬ 
dimentar conhecimento das letras. As suas doações posteriores 
são todas assignadas a seu rogo «por não saber ler nem es¬ 
crever ». 

Não é cousa admiravel, maxime em mulheres daqüelles 
tempos. Recebiam, sem duvida, o ensino religioso, a doutrina 
christan, com grande aproveitamento para sua natural piedade. 

No entretanto, pelo prestigio de sua-linhagem e pelo recto 
espirito de sua religiosidade, salientava-se Suzana Dias entre 
as matronas paulistas. Basta, lembrar que a acta da Camarã 
de S. Paulo de 5 de Agosto de 1593, sobre a posse do almo- 
tacel Antonio Rôiz, diz que era genro de Suzana Dias, bas¬ 
tando seu nome para dar importância ao genro. 

Bem a^ conhecia o proprio escrivão da Camara, Belchior 
ou Melchior da Costa, que fora mais tarde seu segundo marido. 

Era neta do benemerito «primeiro cidadão de S. Paulo», o 
príncipe Tibiriçá, filha de Lopo Dias e Beatriz Dias, irmã de 
Belchior Carneiro, que, em 1608, tentou o descobrimento de 
ouro e prata, nas terras de sua irmã, prima directa do primeiro 
vigário de S. Paulo, Padre Lourenço Dias Machado, conforme 
Pedro Taques. 

Eram esses títulos que se alliando aos seus merecimentos 
pessoaes, lhe conferiam incontestável ascendência sobre as de¬ 
mais matronas de S. Paulo. 

Depois da fundação de Parnahyba, passara a residir nessa 
povoação, onde fizera piedosas doações, como em seu lugar 
apontaremos. 

Era casada ém primeiras núpcias, com Manoel Fernandes 
Ramos, e depois do fallecimento deste, passara a segundas 
núpcias com Melchior da Costa, viuvo de Isabel Rodrigues e 
fallecido em Parnahyba em 1625. Suzana Dias sobreviveu aos 
dois maridos, fallecendo com testamento a 2 de Setembro de 
1634, nove annos depois do segundo. 
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Um casarão colonial 



Chacara do sr. Aquilino E. de Moraes 
(Antigamente foi residência e propriedad^ de Suzana Dias) 
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Apontam como sua residência uma casa á margem do 
Tietê, em frente a Santa Casa, hoje modificada. 

É tradição que se recostava a um sofá de prata... 

2. Cidadão de Moura, Portugal, chegou Manoel Fernan¬ 
des Ramos á capitania de S. Vicente na segunda metade do 
século XVI. 

Nós o vemos, a 25 de Agosto de 1564, substituir, em S. 
Paulo, a João Fernandes, servindo de « escriban da camara desta 
vila he dallmotacaria e orfãos he do publico judicial he de 
todos os hoficios q nesta vila soia haver cõforme a uma pro- 
visam q os ditos oficiaes apresentarão em camara». (« Actas 
da Camara de S. Paulo», voí. I, pag. 45). 

Em 1572 occupava o importantíssimo cargo de juiz ordi¬ 
nário. 

Sorteado quasi sempre, muito cooperou na governança de 
S. Paulo. 

Casara-se com Suzana Dias. Deste seu consorcio nasce¬ 
ram-lhe treze filhos. Silva Leme nomeia oito. André Fernandes, 
Balthazar Fernandes, Domingos Fernandes, Custodia Dias, Benta 
Dias, Angela Fernandes e Isabel Fernandes. 

Em 1580, anno de terrível epidemia dysenterica em S. 
Paulo, que dizimou especialmente os indios das lavouras, Ma¬ 
noel Fernandes Ramos retirou-se a desbastar o sertão. Talvez 
o acaso, ou premeditada resolução, fel-o parar a oito léguas 
de S. Paulo, na latitude austral de 23° 31' e 30" e na longitude 
de 331° 5' e 20" da ilha do Ferro. Boas terras ediellas mattas, 
facilidade maior para attrahir os indios agricultores, era for¬ 
çoso e util o estabelecimento duma fazenda, dum povoado. 
E o piedoso marco não se fez esperar. Uma capella se levantou 
dedicada a Santo Antonio, no Porto da ilha do rio Inhamby ou 
Anhemby, hoje Tietê, no proximo monte de sua margem. Em 
seu assento foi edificada mais tarde a capella em honra de 
SanfAnna que ficou sendo, então, a padroeira da povoação. 

Nesse tempo, já estava no Rio de Janeiro o bacharel Pe. 
Bartholomeu Simões Pereira, primeiro administrador da prela¬ 
zia do Rio de Janeiro, desmembrada do bispado da Bahia pelo 
breve de Gregorio XIII, de 19 de Julho de 1575. O monarcha 
de Portugal assignou a carta regia nomeando o dito Pe. Bar¬ 
tholomeu a 11 de Maio de 1577. Veio o prelado com o Gover¬ 
nador Loijrenço da Veiga em 1578, com todos os poderes de 
bispo^ sám>, naturalmente, o de dar ordens sacras. Á sua ju¬ 
risdição pertencia: Porto Seguro, Espirito Santo, Rio de Ja¬ 
neiro e S. Vicente. 

Victima de terríveis perseguições, conforme registam as 
chronicas do tempo, não foi este prelado feliz em S. Paulo; e 
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quasi todos os que lhe succederam, não lograram melhor fortuna. 

Foi este Pe. Bartholomeu quem assignou a primeira provi¬ 
são para a capella de SanPAnna de Parnahyba. 

Não consta houvesse . desde logo vigário, parece ter sido 
capella filial de S. Paulof donde vinham os padres. 


CAPITULO II 
O nome Parnahyba 

1. Diz o Pe. João Gonçalves Lima, no livro do Tombo: 
Pernahyba — perna feridenta tomada de seu povoador e depois 
corrompida pelo uso vulgar em — Parnahyba. 

Passou tal explicação a ter foro de tradicional, mas, não é 
etymologica, nem se comprehende a fusão de duas palavras, por- 
tugueza uma — perna, e indígena outra — aíva ou ayba. 

2. O Conego Francisco de Salles Santo Fleury, vigário de 
SanPAnna de Paranahyba, Estado de Matto-Grosso, consultado 
pelo Dr. Antonio Borges Sampaio, soció correspondente do Ins¬ 
tituto Historico, sobre a graphia Paranahyba ou Parnahyba deu a 
seguinte resposta: «Accuso o recebimento de sua prezadíssima 
carta de 29 de Outubro passado com o quesito seguinte: Si o 
rio em cuja margem se acha situada esta freguezia que habito des¬ 
de 1838 se chama Paranahyba ou Parnahyba? Ao que respondo 
que se chama Paranahyba, cuja derivação vem de pará — rio, 
na linguagem dos aborígenes, ná — grande, iba — claro, isto 
é, rio grande de agua clara, distincto do rio grande do Paraná, 
seu confluente, cujas aguas são turvas e não claras. 

Quanto ao Parnahyba é este um rio affluente do Tietê, nas 
immediações de Pirapóra, na província de S. Paulo. Sciente de 
que o vocábulo iba — significa claro, ignoro todavia, a etymo- 
logia de parna ». 

Ora, «parna», no dizer do Dr. Theodoro Sampaio, é simples 
corrupção de paraná, portanto daria o citado Conego Fleury a 
mesma significação a Parnahyba, embora quizesse distinguil-a de 
Paranahyba. 

3. O Dr. João Mendes de Almeida, em seu Diccionario 
Geographico da Província de S. Paulo, na pagina 190, traz uma 
curiosa explicação: « Não se trata de Paranahyba, nem com çste 
nome ha affluente algum do rio Tietê, como pretendeu Aze¬ 
vedo Marques, em seus Apontamentos Históricos, Geographicos, 





Estatísticos e noticiosos da província de S. Paulo, á força de 
querer explicar o nome Parnahyba. 

A principio, suppuz que fosse corruptela de Piã-fí cã-bo, «lo- 
gar do porto do caminho»: de joiaã, caminho, nai, porto, bo 
(breve) para exprimir logar. Com effeito reza um documento 
antigo, em que Melchior da Costa pediu uma sesmaria de ter¬ 
ras para suas filhas, quando já casado com Suzana Dias, devia 
existir um porto: e alli era estabelecida com fazenda a dita 
Suzana Dias, ao passo que o pedido de Melchior da Costa em 
1610, foi para logar da actual villa. Sem duvida era ahi a pas¬ 
sagem do rio Tietê de uma para outra margem. 

Mas o nome de Parnahyba, tem outra explicação, que é a 
verdadeira. 

É corruptela de Pan-n-eií-bo, «logar de muitas ilhas». 

De pán-ilha, n por ser nasal a palavra anterior, eii, «mui¬ 
tas », bo (breve) para exprimir logar. Allusivo a uma cachoeira, 
extensa e estrondosa, acima da villa, no rio Tietê, semeada de 
ilhotas cobertas de mattas. É mesmo visinha da villa essa ca¬ 
choeira. Entre as ilhotas ha vários canaes e alguns de difficil 
pratica como que para moderar a impetuosidade das aguas, a 
natureza collocou mais abaixo da cachoeira, uma pedra chata, 
ou ilha granitica e de curta extensão e largura conhecida por 
Itapeva (pedra chata) ou Ita-pebae. 

De encontro a essa pedra ou ilha granitica as aguas que 
descem em catadupas, quebram-se espumantes. 

Tal é a origem do nome corrupto Parnahyba. A cachoeira 
é hoje conhecida por «cachoeira do inferno». 

Óptima descripção, sem duvida, ainda ha vestigios de uma 
ponte, visinho da casa que se diz foi a de Suzana Dias, hoje 
modificada; pouco abaixo ainda se chama « porto ». Muitas ilho¬ 
tas existem ainda alli, a cachoeira, porem, mudou o nome, é co¬ 
nhecida por represa da Light! 

Explicação muito apropriada ao sitio em cujas paragens se 
levantou a povoação. 

Não creio, porem, tenham feito os nossos maiores tal gym- 
nastica linguística tão sómente para baptisar uma localidade. 

Acceito, pois, a explicação do Dr. Theodoro Sampaio, como 
a mais natural, por ser mais simples e significar a mesma cousa 
que a complicada exegese do Dr. João Mendes de Almeida. 

4. A palavra parnahyba, corruptela de paranã-ahyba, com- 
mumente empregada como parahyba para designar, nos grandes 
rios os trechos impraticáveis, onde a navegação se torna impos¬ 
sível, também se encontra em antigos documentos com a gra- 
phia Pernahyba. Explica, linhas acima, o Dr. Sampaio, no seu 
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citado livro o «Tupi na Geographia Nacional» a origem dessa 
graphia. 

«A palavra paranã, sob a influencia do portuguez, alte- 
rou-se bem depressa, nos seus compostos. Por syncope do a 
no meio da palavra, passou-se a dizer parnã. (Dahi Parnahyba,, 
concluimos nós, sem a nasal). E em documentos antiquíssimos 
se encontra esta ultima corruptela modificada para perna en¬ 
tre portuguezes e para fernã entre os francezes. 

Os primeiros fizeram de Paranãbuc, Pernambuco, e os se¬ 
gundos Fernambouc. Portanto, fica explicada também a graphia 
Pernahyba ou Pemahiba, sem nasal. 

Donde concluiremos: Paranahyba, Parnahyba, Pernahyba 
e mesmo Parahyba, têm a mesma significação: «rio ruimi pu 
. impraticável» pelos obstáculos naturaes de seu leito. 

Com o tempo foram applicando a um lugar uma corruptela, 
a outros outra, e assim mais ou menos se distinguiram os lu¬ 
gares, que, etymologicamente, teriam o mesmo nome. 


CAPITULO III 

Desenvolvimento da povoação 
Os filhos do povoador 

1. Todas as povoações se desenvolvem, com o augmento 
da população. 

Factor indispensável é, naturalmente, a entrada de novas 
familias, que o insulamentô duma só, seja embora numerosa, 
não estimula a maiores emprehendimentos. 

Por isso Manoel Fernandes Ramos e seus filhos, com es¬ 
pecial menção dè André Fernandes, o co-fundador de Parnahyba, 
deviam ser temiveis caçadores de indios. 

A Acta da Camara de S. Paulo, de 4 de Setembro de 1583, 
dizia que Manoel Fernandes estava entre os indios , e accusava-o 
Gonçalo Madeira que levara «hua forge ho que hera muito pre- 
juizo p a a tera». («Actas da Camara de S. Paulo», vol. I, 
pag. 221). 

Este receio era motivado pela suspeita duma fundição, pois, 
sendo Manoel Fernandes ferreiro, poderia fabricar armas de 
ferro aos indios. Syndicou a Camara a residência do dito Ma¬ 
nuel Fernandes e a suspeita ficou infundada. 

A nosso intento isto prova, que os fundadores de Parnahyba 
procuravam attrahir os indios para augmento e progresso de 
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seu povoado. Ainda mais nos convencemos, quando o vemos 
tomar parte, em 1585, na grande entrada de Jeronymo Leitão. 

Pequenas expedições faria, certamente, com seus filhos, tão 
inclinados á vida sertaneja. 

Não se pode duvidar que, em 1600, a população fosse nu¬ 
merosa. As casas e ranchos circumdariam a capella de Sant’- 
Anna, onde o povo frequentemente affluiria para as devoções 
e demais praticas piedosas. 

Como seriam as festas interessantes e enthusiastas! Si as 
collinas e; valles pudessem repetir-nos os echos do passado, 
quanta consolação e estimulo sentiriamos, no meditabundo si¬ 
lencio que nos envolve! 

Agricultores seriam os habitantes e cuidariam da criação do 
gado. 

Mais tarde, com a mania e proveito das minas, seriam em¬ 
pregados nos exhaustivos trabalhos de escavações e sondagens. 

Com o augmento da população e entradas pelo sertão, ex- 
tendeu-se o território parnahybano, até onde, actualmente, se 
acha Parnahyba, S. Roque, Sorocaba, Itu e Araçariguama. Por¬ 
ção destas terras fariam parte da sesmaria de Manoel Fernan¬ 
des Ramos e Suzana Dias, que lhes concedera o capitão-mor 
Jorge Corrêa. Esta doação allega Melchior da Costa, quando, 
casado com Suzana Dias, pedira e obtivera do capitão-mor 
Gaspar Couqueiro uma sesmaria para suas filhas: Beatriz Di- 
niz e Vicencia da Costa. 


André Fernandes 

2. Nasceu em S. Paulo este notável sertanista e veio re¬ 
sidir com sua familia em Parnahyba. Como seu dominio conti¬ 
nuou sempre nessa região e fosse elle com sua mãe, Suzana 
Dias, os fundadores da capella de SanfArma, muitos auctores 
dão-lhe o titulo de fundador de Parnahyba. 

Por ordem regia, fez entradas no sertão com seus indios 
para descobrimento de metaes. 

A sua bravura tornou-se conhecida e seu prestigio mere¬ 
ceu a consideração das auctoridades. Vemol-o acompanhar a 
fluminense D.* Victoria de Sá, filha do capitão Gonçalo Corrêa 
de Sá, que era sobrinho do governador' Martim Corrêa de Sá. 
D. Victoria casara-se com Don Luiz de Céspedes Xeria, quando 
este passara pelo Rio de Janeiro e vinha tomar posse do go¬ 
verno do Paraguay. André Fernandes fora encarregado de le- 
val-a ao marido, fazendo a penosissima viagem que pouco an¬ 
tes Céspedes fizera. 

5 
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«A este sertanista se devia a destruição da reducção de 
S. Paulo. 

«Es uno de los mayores piratas y mas cruel matador de 
indios que fueram a certon», delle diz o Provincial. Tropelias 
sem conta praticara e retirara-se para S. Paulo levando nu¬ 
merosos captivos do Paraguay com perfeita sciencia de Cés¬ 
pedes ». («Era das bandeiras», pag. 122 e 123). 

Sabemos que os jesuitas formaram no Paraguay e nos ter¬ 
renos vizinhos do Rio Grande do Sul, uma florescente reducção. 

Não se comprehende, portanto, os assaltos dos bandeiran¬ 
tes, vista a razão primeira que justificava, perante a consciên¬ 
cia christan, semelhantes correrias aos indios: para os fazer 
christãos. 

Dahi as luctas tremendas entre bandeirantes e jesuitas. 
Estes, com licença dos monarchas, armaram seus indios, fazendo 
um exercito poderoso, para defender as aldeias, dos assaltos 
frequentes. Desse facto, talvez, e doutros semelhantes nasceria 
a fabula do reino theocratico que projectavam os jesuitas es¬ 
tabelecer na America. 

Pela justiça e fraternidade sacerdotal obrigado a defender 
os jesuitas, e pelo dever patriótico levado a admirar os pau¬ 
listas limito-me a citar a pag. 61 da Historia geral das ban¬ 
deiras paulistas, tomo I: 

«E a recordar palavras de Handelmann, o illustre historia¬ 
dor allemão que com tanta consciência e elevação de vistas 
cuidou do Brazil, transcreve o mesmo auctor: «Para estas ca¬ 
çadas de indios, não ha nenhuma desculpa. Constituem uma das 
manchas mais negras da historia do Brazil». 

Não ha quem assim possa deixar de pensar, á luz das idéas 
modernas. O bandeirismo é uma serie de violências inspiradas 
nos sentimentos mais cruéis. Qual dos povos brancos, porem 
pode irrogar-se a gloria de não haver até agora, nos annos 
que correm, da era de 1923, lançado mão da prepotência da 
superioridade sobre as raças inferiores? Vieram os aconteci¬ 
mentos da conflagração mundial provar e em escala jamais 
attingida, quanto subsistem os eternos principios, visceralmente 
humanos, do homo homini lupus agora posto em pratica pelas 
civilisações superiores contra as inferiores e pelas civilisações 
que marcham á vanguarda da Humanidade ». 

Depois de mostrar que todas as nações practicaram os mes¬ 
mos feitos escravistas, affirma nenhum auctor extrangeiro ter 
o direito de nos atacar neste ponto. 

Voltemos, porem, ao nosso André Fernandes. Alem das en¬ 
tradas pequenas que particularmente fazia pelos sertões de Par- 
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nahyba, tomou parte nas grandes bandeiras, especialmente na 
de Manuel Preto em 1628, como chefe dum batalhão. 

Era casado, diz Silva Leme, com Antonia de Oliveira, viuva 
*' primeira vez de Antonio Xavier (ou Chaveiro) e segunda vez 
de Diogo de Lara, filha de Antonio de Oliveira Gago e de Iza- 
bel Gonçalves, neta paterna do l.o capitão-mor, loco-tenente 
da capitania de S. Vicente em 1538, Antonio de Oliveira, ca- 
valleiro fidalgo da casa real e Genebra Leitão. 

O capitão André Fernandes, diz Azevedo Marques, possuia 
uma grande sesmaria de terras que comprehendia a principio 
todo o território que forma hoje os municipios de Parnahyba, 
Itu, S. Roque e Sorocaba. Nos livros de notas do cartorio* do 
tabellião de Parnahyba, que serviram desde 1628 até 1650, en¬ 
contram-se frequentes escripturas de doação de terras, feitas 
nesses lugares, de amor em graça , pelo capitão André Fernandes 
a diversos indivíduos». Estes livros foram recolhidos e incor¬ 
porados ao l.o cartorio de S. Paulo. 

Morreu este notável sertanista com 63 annos e deixou 
testamento em 1641. Sua mulher falleceu em 1632 e em seu 
testamento se lê: «as muitas pessoas indígenas que estavam 
sob a administração do seu casal, tinham vindo espontaneamente 
do sertão attrahidas pelo bom trato que lhes dava seu ma¬ 
rido o capitão André Fernandes». Isto era uma defesa do ma¬ 
rido e uma prova, talvez, para garantir-lhe e aos filhos seus a 
posse dos indios. Pois, sabemos, era prohibido, embora em let- 
tras mortas, ter indio como escravo á força. Ou, quem sabe, tor¬ 
nara-se com a edade, todo bondade e carinho para com os sel- 
vicolas! 0 que tenho por certo. Haja vista suas piedosas doações 
e amizade com os benodictinos. De seu legitimo consorcio ti¬ 
vera um unico filho. Padre Francisco Fernandes de Oliveira. 
Fora este ordenado no Paraguay, pois frequentemente os clé¬ 
rigos para lá se dirigiam, maxime os de S. Paulo, quando no 
Brazil não havia bispos. 

O Padre Francisco foi vigário de Parnahyba, onde tomou 
posse a 2 de Fevereiro de 1653. Foi o primeiro ou um dos 
primeiros vigários como veremos na lista que aqui publicarei. 
Durante muitos annos regeu a parochia, porem nada sabemos 
de seu parochiato, a não ser o dia da posse, por não haver ne¬ 
nhum livro da epocha conseguido vencer a lei do extermínio. 
Vemos que acompanhou os benedictinos de Parnahyba, quando 
estes foram a Sorocaba receber a doação de Baíthazar Fer¬ 
nandes. 

André Fernandes reconheceu outros filhos também: Catha- 
rina Dias, Margarida Fernandes, Sebastiana Fernandes, Maria 
Fernandes, Jorge Fernandes e Pedro Fernandes. 
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Capitão Balthazar Fernandes 

Em 1645, sahindo de Parnahyba com alguns de seus gen¬ 
ros foi fundar Sorocaba, cujo inicio foi a capella de Nossa Se¬ 
nhora da Ponte de Sorocaba. Doara esta capella aos monges 
benedictinos de Parnahyba. «Possuia grande riqueza, que se 
colligem de seu inventario, como nos conta Azevedo Marques, 
onde vem mencionadas doze sesmarias de uma legua cada 
uma nos municipios hoje de Sorocaba Itu e Parnahyba e que 
naquelle tempo pertenciam sómente a este ultimo. Teve mais 
de 400 indios a seu serviço e grandes plantações de algodão e 
trigo ». 

Fora casado duas vezes, a primeira vez com Maria de Zu- 
mega, de quem tivera uma filha Maria Torales, como nos vae 
contando Silva Leme, a segunda vez com Isabel de Proença, 
de quem tivera os seguintes filhos: Benta Dias, Maria de Proen¬ 
ça, Isabel de Proença, Potência de Abreu, Anna de Proença, 
Cecilia de Abreu, Custodia Dias, Marianna de Proença, Vero- 
nica de Proença, Manuel Fernandes de Abreu, Luiz Fernandes 
de Abreu e Antonio Fernandes de Abreu». 

Falleceu em 1660. 


Capitão Domingos Fernandes 

Natural de S. Paulo, foi o fundador de uma capella no Utu 
Guassu (depois villa de Itu) juntamente com seus filhos e 
genro Christovão Diniz. Era casado com Anna da Costa, de 
quem tivera os seguintes filhos: Anastacio da Costa, Thomé 
Fernandes da Costa, Felippe Fernandes Cabral, Isabel da Costa, 
Anna da Costa e Agostinha Rodrigues. 

Tomou parte na bandeira de Nicolau Barreto em 1602. 

Falleceu a 24 de Janeiro de 1653 com testamento em Par¬ 
nahyba. 

No titulo « Fernandes Povoadores » da « Genealogia Pau¬ 
lista » de Luiz Gonzaga da Silva Leme se lê mais de espaço 
a descendencia de Manuel Fernandes Ramos e Suzana Dias. 
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* CAPITULO IV 

Elevação de Parnahyba á categoria de villa em 1625 

Sabemos que S. Paulo foi elevado cá villa com a extincção 
do povoado ramalhense, Santo André da Borda do Campo, em 
1560. 

Era, portanto, a unica villa do planalto. Não seria possível 
continuar assim, quando outras povoações já se iam desenvol¬ 
vendo. . 

Mogy das Cruzes, cujo inicio foi logo depois que S. Paulo 
levantara o pelourinho em 1560, começou seu crescimento jun¬ 
tamente com Parnahyba, em 1600. 

Naturalmente estas duas povoações'deviam merecer os fo¬ 
ros de villa. . . 

De facto a 3 de Setembro de 1611 recebia Mogy o titulo de 
villa, e, a 14 de Novembro de 1625, por provisão de D. Álvaro 
Pires de Castro, Conde de Monsanto, o capitão-mor e ouvidor 
Álvaro Luiz do Valle, mandara levantar o pelourinho e effectuar 
demais ceremonias de villa em Parnahyba. 

A camara de S. Paulo que no dia 15 de Novembro do mesmo 
anno, em sua sessão ordinaria, declarava nada ter a tratar, re- 
une-se novamente com a chegada de D. Álvaro. Os officiaes 
comparecem diante do dito capitão-mor e solemnemente pro¬ 
testam contra a creação da villa de Parnahyba «no que lhes 
dessolldava o termo desta villa de que estão de posse a muitos 
annos», diziam os camaristas. 

Respondendo D. Álvaro, affirmou ter poderes para isso e 
fez transladar para a Acta da Camara o capitulo, em virtude 
do qual o Conde de Monsanto lhe conferia poderes de erigir 
novas povoações e villas. Seis léguas no minimo deviam decor¬ 
rer entre uma villa antiga e uma nova que fundasse. Por isso 
traçara os limites: O lugar de Parnahyba estava a oito léguas 
de S. Paulo, o termo seria «a esta villa seis llegoas que são 
dalldea de marueri p a esta villa e asinou o termo a nova villa 
de pernahiba da dita alldea p a lia norte e sull que são duas 
llegoas p a a dita villa e o mais fiqua a esta com a dita alldea 
e o mais fiqua a esta villa». (Actas da Camara de S. Paulo, 
vol. III, pag. 203). 

Por isso impunha o ouvidor aos officiaes de S. Paulo não 
invadissem o território da nova villa, que começava na aldeia 
de Baruery em diante. 
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Retorquiu-lhe o procurador do conselho Sebastião Coelho 
que «agravava p a o ouvidor geral ou p a q rn dirt° for delle 11o- 
quo tente, fazer villa no termo desta villa de que estão de posse 
a mtos. annos depois que ella lie feita ho quall agravo fazia en £ 
nome da camara e povo». (Acta citada pag. 204). 

Acceitou D. Álvaro, o aggravo, esta vehemente appellação 
dos camaristas de S. Paulo. 

Ficou, porem, tudo apenas em Acta, porque até o anno que 
corre de 1925, tres séculos depois, Parnahyba continua a ser 
villa. 

Não foi possivel encontrar livro algum com as actas pri¬ 
mitivas da Camara de Parnahyba. Já em 1825 o Padre João 
Gonçalves Lima nada encontrara, porque diz o livro que mar¬ 
cava a primeira audiência da Camara era de 17 de Agosto de 
1648, sem haver outro documento. Ora, este era o primeiro li¬ 
vro de protocolo. 

Nem sabiam, em 1825, por quem fora elevada a villa. Era 
tradição que era a primeira villa de serra acima, depois da 
villa e cidade de S. Paulo., Quando vimos que é a segunda, 
sendo Mogy das Cruzes antes. Sendo portanto a ordem das 
villas no planalto: S. Paulo, Mogy das Cruz*es e Parnahyba. 

Donde é de crer que os livros primeiros desappareceram, 
ou que, talvez, nada fosse feito logo no começo, devido a op- 
posição dos camaristas de S. Paulo, começando de facto, como 
bem notara o illustre Padre Gonçalves, bem entendido nessas 
questões, pois como veremos até fizera, mais tarde, parte do 
governo provisorio da província, só a 17 de Agosto de 1648 co¬ 
meçou a Camara a funccionar regularmente. 

Por isso apenas expuzemos o que diz a acta da Camara de 
S. Paulo, embora tivéssemos o Archivo da Camara de Parnahyba 
sempre aberto para consultas e buscas. 


CAPITULO V 

A igreja matriz, seus vigários, demais sacerdotes 

e visitadores 

Dissemos que no começo havia em Parnahyba uma primeira 
capella em honra de Santo Antonio. Luiz Leme diz que fora 
edificada numa ilha do rio Anhemby ou Tietê, e mais tarde 
mudada para a collina e construída sob a invocação de Sant’- 
Anna. 0 Padre Manoel Mendes de Almeida, que foi vigário col- 
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lado de Parnahyba, escrevendo no livro do Tombo as cousas 
memoráveis da freguezia diz simplesmente que «antes da Ma¬ 
triz houve uma capella com o titulo de Santo Antonio junto 
ao rio Inhamby, hoje vulgarmente chamado Tietê, cuja edifi¬ 
cação se ignora e se acha de todo demolida ». 

O Padre João Gonçalves Lima, respondendo aos quesitos do 
Vigário Capitular Manoel Gonçalves de Andrade, de 13 de 
Abril de 1825, diz, a respeito desta capella: 

« Houve antes uma capella com o orago de Santo Antonio, 
e ha annos extincta, construida no Porto da Ilha do Rio Inham¬ 
by, vulgarmente Tietê, vizinho a esta villa, estabelecida aquem 
do mesmo rio no proximo monte de sua margem onde em seu 
assento foi edificada a capella da Senhora SanfAnna por An¬ 
dré Fernandes e sua mãe Suzana Dias e que fizerão suas doa¬ 
ções de terra em patrimônio, segundo escripturas passadas em 
1624 na villa de S. Paulo da capitania de S. Vicente ao Padre 
Vigário João Pimentel ». 

Ha vestígios de uma segunda capella de Santo Antonio, 
ainda, hoje, aquem do rio. A imagem que se diz pertencer á 
alludida igreja está ha vários annos numa capella do bairro de 
Santo Antonio do Surú, toda desfigurada por um desses ar¬ 
tistas « reincarnadores » de que falia o Exmo. Senhor 'Arcebispo 
em « Capellas de Araçariguama ». 

A primeira igreja de SanfAnna seria, pois, essa que sub¬ 
stituiu a de Santo Antonio. Fala-se também de uma outra, onde, 
em 1643, começou a edificação do mosteiro de S. Bento. Em 
1646 teve principio uma outra, talvez no lugar da actual matriz 
que annos depois necessitava de reparos. 

Era de taipa, a pilão, tinha cinco, altares; a capella-mor e 
ò cruzeiro eram forrados, o corpo da igreja sem forro, a sachris- 
tia com paramentos e era toda coberta de telha. 

Em 1812 arruinou-se a igreja pela capella-mor e foi repa¬ 
rada pelo Padre Gonçalves Lima em forma nova e com accresci- 
mo no comprimento e altura. 

Apezar da nova forma que se lhe quiz dar não passou a 
igreja os 70 annos, o que já era bastante. 

Em 1880 ou 81 tratou o Conego Lessa de reparal-a, e quan¬ 
do já havia dado inicio aos trabalhos, baqueou quasi todo edi¬ 
fício, ficando apenas a frente e restos de muros. 

Não poude o Conego Lessa levar a cabo a reforma da 
igreja, porque, a conselho medico, retirara-se, creio, para So¬ 
rocaba. Coube ao Padre Miguel Mauro levar a effeito a bella 
reforma que ligou seu nome á Parnahyba. A planta da nova 
matriz traz a data de 1882 e é dirigida ao Major José Ro¬ 
drigues Famm, presidente da Commissão Directora das obras 
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da Matriz de Parnahyba e traz a assignatura de Carlos Daniel 
Rath. 

À apreciação deste trabalho deixo a cargo do Dr. Estevam 
Bonrroul no seu folheto « Impressões de um romeiro de S. Paulo 
á Pirapóra » de 1887. « A matriz de Parnahyba embora não per¬ 
feitamente concluida, é uma das mais bellas Igrejas da pro¬ 
vinda. 

Representa uma somma considerável de esforços já do go¬ 
verno, já sobretudo do povo, a cujas expensas tem-se feito 
grande parte das obras. 

Constitue verdadeiro padrão de gloria para o actual vigário 
da parochia, o Revmo. sr. padre Miguel Mauro, que tem sido 
incançavel no seu ministério. Á força de vontade, á tenaci¬ 
dade, á abnegação desse distincto sacerdote, deve Parnahyba 
o ter um templo no pé em que se acha presentemente. 

0 padre Miguel Mauro espera concluir a obra, tão auspicio¬ 
samente encetada e tudo me leva a crer que s. Revma. verá 
os seus trabalhos coroados de exito magnifico, para maior 
gloria de Deus e de seu proprio nome. 

A Camara Municipal para significar a gratidão popular 
deu o nome do Padre Miguel Mauro a uma das ruas mais im¬ 
portantes da villa. Foi sem duvida o meio mais pratico que 
encontrou de patentear o reconhecimento de seus municipes.» 

A Igreja foi terminada e ainda hoje continuamente ouço 
dos romeiros, maxime dos que de longes terras passam por 
esta parochia, rumo Pirapóra, ouço a expressão hem sincera 
dos bons brasileiros dos nossos sertões: 

« Que belleza!». 

'V 

O Dr. Taunay, num artigo no Correio Paulistano de Março 
de 1923, sob o titulo «Paizagens de S. Paulo», falia de Par- 
nahyba e referindo-se á Matriz diz: « A Matriz, ampla, sobre¬ 
modo acolhedora, não tem caracteristieos artísticos externos ou 
internos, mas é acolhedora e própria á meditação piedosa. Mi¬ 
nha casa é casa de oração, lê-se á entrada da velha igreja. 
Raramente se encontra distico que tão bem se case ao ambiente 
como este. Naquelle recinto, tudo convida ao fervor. É mo¬ 
desto, mas cheio de uncção. Coube-nos a impressão de que 
a Matriz de Parnahyba, foi feita por obreiro piedoso ». 

Certamente, nada tem dos estylos usados nas modernas 
igrejas, mas, vistas as dificuldades topographicas, a pouca ri¬ 
queza dos habitantes, e a reforma ter mais de quarenta annos, 
não era possivel templo mais bello e piedoso. 

Desejando saber alguns dados mais esclarecidos, escrevi 
ao Rev.° Padre Ferreira, que gentilmente respondeu-me com a 
seguinte carta: 
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«Rev. P. Padre Florencio da S. Camargo 

Ali vae a informação que pediu em sua carta. 

Antes de tudo devo dizer-lhe que a nova Matriz de Par- 
nahyba foi consequência de pedidos feitos ao governo de então 
pela gente de Antonio Prado, se me não engano. 

Também não estou certo se o Presidente n’aquella occasião 
era o Senador riograndense Florencio de Abreu, que ligou o 
seu nome á Rua, ou se era o Marquez de Tres Rios. 

O que sei é que o Director das Obras Publicas era o Dr. 
Antonio Cândido Rodrigues, que ainda vive. 

O negocio foi lá pelos annos de 1882 e 1883. 

Em vista, pois, do pedido fui eu o engenheiro destinado 
para ir a Parnahyba examinar o status quaestionis. 

No meu regresso apresentei ao Director o respectivo rela¬ 
tório, cujo resultado foi a ordem do Governo para que se 
organizasse o projecto do templo a construir. O desenhista 
Carlos Daniel Rath é na verdade o auctor da planta, mas 
sob as nossas vistas. Eu na qualidade de engenheiro fiscalisava 
o serviço, pelo que de quinze em quinze dias ia a Parna¬ 
hyba, e de muito boa vontade. 

Vigário da parochia iVaquelle tempo era o p. Mauro, em 
cuja casa me hospedava, quando não ficava em casa de um 
tal Joãozinho Bueno, si mens mea non fallit. 

Quando em Junho de 1883 segui para a Europa, afim de 
entrar na Companhia, as obras da Matriz ficaram hem adeantadas. 

Sem querer offuscar a gloria que outros possam ter tido 
com a construcção da Matriz, o certo é, posta a modéstia 
de lado, que 'os meus esforços e o interesse que tomei pela 
obra concorreram não pouco para a sua realisação. 

E aqui me tem sempre ás suas ordens. 

ínfimo em Cto. servo. 


Os parochos 

Não sabemos ao certo a data em que Parnahyba foi elevada 
a parochia. Vimos que em 1624 André Fernandes e sua mãe 
Suzana Dias, os fundadores da capella de SanfAnna, passaram 
escriptura de doações de terras, para patrimônio da supra-ci- 
tada capella, em S. Paulo, ao Padre Vigário João Pimentel. 

Portanto ainda não havia parodio em Parnahyba, aquella 
doação seria para se erigir parochia. 

Um annuario da Archidiocese de S. Paulo, 1912-1913, col- 
loca a data da erecção canônica da parochia a 14 de Novembro 
de 1625, justamente quando foi elevada a villa. Entretanto o Pe. 
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João Gonçalves Lima diz: «Em o anno de 1653 no livro de ba- 
ptisados desta Igreja de Pernahyba, aos 2 dias de Fevereiro se 
acha notada a posse do primeiro Vigário Francisco Fernandes de 
Oliveira, não havendo algum outro documento, que manifeste o 
seu principio ». 

O Dr. Taunay, porem, citando uma carta do Padre Maceta ao 
procurador da província de Portugal, Padre Francisco Crespo, 
com a data de 22 de Julho de v 1630, refere-se ao «Padre João 
Alvares, vigário de Parnahyba, de quem diz o informante «talis 
sacerdos talis populus »... 

Donde é de crer no tempo de sua elevação á villa, Parnahy¬ 
ba já era parochia. 

Fallando ainda o citado Dr. Taunay em seu livro « Historia 
geral das bandeiras paulistas » sobre a questão com os jesuitas 
de Baruery em 1633, diz na pagina 212 do segundo volume: 

« Começou o processo contra elle (Tavares) e os officiaes da 
camara transacta. Excommungados, foram julgados pelo vigário 
de Parnahyba, padre Juan dei Campo y Medina, hespanhol, juiz 
conservador « ad hoc » por se achar ausente em Cananéa o reitor 
da Companhia de Jesus, padre João de Mendonça.» 

Seria, então, este padre Juan dei Campo y Medina, o se¬ 
gundo vigário, conhecido, de Parnahyba. 

Não será possivel uma lista completa dos vigários, porque 
o primeiro livro do Tombo existente data de 1747 q o primeiro 
de baptisados , é de 1722. 

Tentarei organisar: 

1. Padre João Alvares? 1630? 

2. Padre Juan dei Campo y Medina? 1633? 

3. Padre Francisco Fernandes de Oliveira 2 de Fevereiro 
de 1653 a ? 

4. Padre Izidoro Pinho de Godoy? até 1 de Outubro 1726. 

5. Padre Jacyntho Albuquerque Saraiva, de 1 de Outubro 

1726 a 26 de Julho de 1739. 

6. Padre Dr. Manoel Mendes de Almeida — formado em 

cânones e protonotario apostolico ao que parece, vigário col- 
lado, tomou posse a 26 de Julho de 1739 e morreu em Par¬ 
nahyba a 20 de Abril de 1782, era seu coadjuctor Padre José 
Rodrigues de Oliveira, que a 1. de Maio de 1782 era o 7.° vi¬ 
gário e ficou até 12 de Janeiro de 1783. 

8. Padre Manoel da Cruz Lima desde 12 de Janeiro de 

1783 a 10 de Junho de 1787. 

9. Padre Domingos José Coelho, de 10 de Junho de 1787 
a 18 de Março de 1788. 

10. Padre João Gonçalves Lima, desde 18 de março de 
1788 a 23 de Janeiro de 1791. 




11. Padre Alexandre Luiz de S. Passos de 23 de Janeiro 
de 1791 a 15 de Setembro de 1794. 

12. Padre Francisco Lopes de Camargo pro-parocho de 
15 de Setembro de 1794 a 29 de Setembro de 1794. 

13. Padre Domingos José Coelho de 29 de Setembro de 
1794 a 26 de Dezembro de 1795. 

14. Fr. Antonio de Santa Thereza Xavier, de 26 de Dezem¬ 
bro de 1795 a 15 de Agosto de 1797. 

15. Padre João Gonçalves Lima de 15 de Agosto de 1797 
(a 5 de Maio de 1818 havia um pro-parocho). 

16. Padre Francisco Gonçalves Cruz. O Padre João Gon¬ 
çalves Lima, era vigário collado, assim assignava desde 1822. 
Aos 15 de Dezembro de 1822 entregou a parochia ao Padre 
Joaquim José de Oliveira como vigário coadjuctor e retirou-se 
para S. Paulo, onde em 1823 era membro do governo provi- 
sorio da província. A 6 de Abril de 1839 era o Padre Joaquim 
José de Oliveira 17.o vigário, encommendado, a 20 de Novembro 
de 1847 já era vigário collado e ficou até 19 de Março de 1851. 

18. Padre Jeronymo Pedroso de Barros, tomou posse a 23 
de Março de 1851 e ficou até 25 de Outubro de 1851. 

19. Padre Joaquim José de Oliveira 26 de. Outubro de 
1851 a 29 de Agosto de 1853. 

20. Frei Jeronymo de S. Columba, missionário apostolico 
capuchinho 1 de Setembro de 1853 a 16 de Fevereiro de 1854. 

21. Padre Joaquim José de Oliveira 19 de Fevereiro de 
1854 a 19 de Julho de 1857. 

22. Padre Francisco d’Assumpção Albuquerque 23 de Ju¬ 
lho de 1857 a 1 de Janeiro de 1860. 

23. Padre Manoel das Dores Rocha 23 de Janeiro de 1860 
a 13 de Maio de 1860. 

24. Padre Innocencio Gabriel de Mello 23 de Maio de 1860 
a 11 de Agosto de 1861. 

25. Padre Jeronymo Pedroso de Barros 19 de Agosto de 
1861 a 20 de Janeiro de 1862. 

26. Padre Joaquim Theodoro dos Anjos Lima 27 de Fe¬ 
vereiro de 1862 a 14 de Dezembro de 1862. 

27. Padre José Felizardo Gomes Mamede 24 de Dezembro 
de 1862 a 17 de Janeiro de 1878. 

28. Padre José Felippe da Conceição e Souza 2 de Março 
de. 1878 a 14 de Setembro de 1878. 

29. Padre Joaquim Romualdo de Hollanda 17 de Setem¬ 
bro de 1878 a 2 de Março de 1379. 

30. Padre Antonio Augusto Lessa 14 de Setembro de 1879 
a 14 de Novembro de 1881. 
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31. Padre Miguel Mauro, 27 de Novembro de 1881 a De¬ 
zembro de 1896. 

32. Conego Raphael Goris, Premonstratense, Direçtor es¬ 
piritual e Vice-Reitor do Seminário de Pirapóra, 30 de Janeiro 
de 1897 a 2 de Outubro de 1897. 

33. Padre Alberto Dynia 22 de Janeiro de 1898 a 22 de 
Fevereiro de 1898. 

34. Padre João Baptista Van Esse, missionário aposto- 
lico, 9 de Junho, de 1898 a 6 de Setembro de 1898. 

35. Padre Raphael Lanutti, 27 de Setembro de 1898 a 29 
de Julho de 1903. 

36. Padre André Galasso, 3 de Setembro de 1904 a 4 de 
Outubro de 1905. 

37. Padre Antonio Facin, 10 de Outubro de 1905 a 23 
de Julho de 1910. 

38. Padre Dr. Nicolau Consèntino, hoje conego e procura¬ 
dor da Mitra de S. Paulo, 10 de Setembro de 1910 a 2 de 
Dezembro de 1911. 

39. Padre Manoel Paes Alexandre, 16 de Dezembro de 
1911 a 29 de Junho de 1912. 

40. Padre Luiz Affonso de Abreu e Mello, hoje vigário de 
Monção, Portugal, 11 de Julho de 1912 a 18 de Novembro 
de 1916. 

41. Conego Pedro Van der Straeten, Premonstratense, 10 
de Dezembro de 1916 a 9 de Fevereiro de 1918. 

42. Padre Manoel Paes Alexandre, hoje vigário em Igara- 
pava, diocese de Ribeirão Preto, 10 de Fevereiro de 1918 a 
21 de Abril de 1919. 

43. Conego Pedro Van der Straeten, Premonstratense, pro¬ 
fessor no Seminário Menor de Pirapóra — 21 de Abril de 1919 
a 24 de Dezembro de 1919. 

44. Padre José Maria Drost Monteiro, hoje vigário de Itu 
— 4 de Janeiro de 1920 a 23 de Março de 1924. 

45. Padre Paulo Florencio da Silveira Camargo, auctor 
desta memória de Parnahyba, vigário em exercido desde 23 
de Março- de 1924 e que neste momento presta a todos seus 
antecessores a homenagem sincera da admiração e fraternal 
amizade. 

Coadjuctores e demais sacerdotes que funccionaram em 
Parnahyba. 

Pe. Pedro de Alcantara Corrêa, 1719. 

Pe. Lourenço Leite, 1719. 

Pe. Manuel do Amaral, coadj., 1722. 

Pe. Cláudio Furquim, 1724. 
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Pe. João da Costa ficou em logar do Pe. Jacyntho Saraiva, 
de Maio de 1736 a Outubro de 1736. 

Pe. Felippe de São Thiago Xavier, coadj. em 1762. 

Pe. Joaquim José Moreira, coadj., 1779.' 

Pe. Nuno de Campos Bicudo, coadj., 1788. 

Pe. Francisco Lopes e Sá, coadj., 1797 a 1800. 

Pe. Carlos Antonio da Silveira, 1800 a 1802. 

José Pedroso de Moraes, minorista com 57 annos, residente, 
1803. 

Pe. Joaquim José de Oliveira, muitas vezes coadjuctor de¬ 
pois vigário. 

Clérigo Cosme Ferreira de Meirelles. 

Pe. Ignacio Corrêa de Barros, coadj., depois vigário substi¬ 
tuto da Aldeia. 

Pe. João Cardoso de Menezes, coadj., 1817. 

Pe. Francisco Gonçalves Cruz, 1829. 

Pe. Antonio Felix Castanho, escrivão do ecclesiastico em 
Parnahyba, 1834. 

Pe. Marcellino de Assis Neves, 1846. 

Pe. Francisco de Assis Cruz. 

Pe. Francisco de Albuquerque Assumpção. 

Clérigo José de Santa Thereza Brito, 1862. 

Pe. José Maria da Conceição, 1879. 

Pe. José Felippe da Conceição e Souza. 

Pe. Antonio de Lima. 

Pe. Pedro Leme. 

Pe. Francisco de Paula Vocca. 

Pe. Eleodoro Marano. 

Pe. Estanislau Mosciaro. 

Pe. Francisco Costabile. 

Também merece especial menção embora não fosse vigário 
nem coadjuctor o Pe. Dr. Guilherme Pompeu de Almeida, já 
muito conhecido pelos trabalhos do Exmo. Senhor Arcebispo e 
do Dr. Taunay. 

Visitado res: 

Pe. João de Pontes, 1722. 

D. Antonio de Guadalupe, 1728. 

Pe. Alexandre Marques do Valle, visitou em nome de D. 
Antonio de Guadalupe, bispo do Rio, 1732, sendo Pe. Luiz Fer¬ 
reira SanfAnna escrivão da visita. 

Pe. Francisco Pinheiro da Fonseca, 1736. 

Pe. Miguel Dias Ferreira, 1749. 

Pe. Antonio de Medeiros Pereira, vigário de ítu, 1757. 

Pe. Luiz Teixeira Leitão, 1761. 




Pe. Polycarpo de Abreu Pereira, 1765, sendo escrivão Pe. 
José da Silva Ribeiro. 

Pe. Antonio José de Abreu, 1768. 

Pe. Firmino Dias Xavier, 1772. 

D. Fr. Manoel da Ressureição, 1776. 

D. Matheus de Abreu Pereira, 1798. 

Pe. Dr. Antonio Joaquim de Abreu Pereira, da Ordem de 
Christo, Chantre de S. Paulo, 1814. 

Pe. Lourenço Justiniano Ferreira, 1827. 

Pe. Antonio Paes de Camargo, 1833. 

D. Antonio Joaquim de Mello, 1859. 

Depois de D. Antonio regeu o bispado de S. Paulo, D. Se¬ 
bastião Pinto do Rego — 21 de Março de 1863 a 30 de Abril 
de 1868. 

D. Lino Deodato R. de Carvalho 29 de Junho de 1873 a 
19 de Agosto de 1894. 

D. Joaquim Arco Verde Cavalcanti, bispo coadjuctor, eleito 
em 1893 regeu o bispado 30 de Setembro de 1894 por morte 
de D. Lino, hoje Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro, ficou 
em S. Paulo no governo do bispado até a chegada de D. An¬ 
tonio Cândido de Alvarenga, 25 de Março de 1899. 

D. José de Camargo Barros regeu até 1906. 

Estes deveriam ter visitado a parochia por si ou por seus 
representantes, porem não me foi possivel verificar a data. 

D. Duarte Leopoldo e Silva visitou a parochia varias ve¬ 
zes, em 1910, a 10 de Julho de 1913, a 26 de Junho de 1915. 

Conego Hygino de Campos a 28 de Agosto de 1920. 

Foi o que me foi possivel citar sobre os visitadores da 
parochia. 


CAPITULO VI 

As capellas de Parnahyba 

Já falíamos da primitiva capella de Santo Antonio e de 
SanPAnna. Infinidade de outras capellinhas foram surgindo 
geradas todas pela piedade dos moradores. Apontaremos aqui as 
principaes, piedosos marcos da historia parnahybana. 
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Capella de Nossa Senhora da Escada 
na Aldeia de Baruery 

Esta capella é de fundação jesuítica. Alli fizeram estes be- 
nemeritos padres uma aldeia de indios que se lhe affeiçoaram 
de tal modo a não querer admittir outras auctoridades. 

A 5 de Agosto de 1629 «foi notificado o capitão dos in¬ 
dios da Aldeia, Manuel João Branco, da visita que a Camara 
queria, em sua companhia, fazer á aldeia de Maruery « para o 
effeito de o gentio lhe obedecer, porquanto dizia que lhe não 
obedecia ». A 29 de Maio de 1630, isto tudo nos vae contando 
o sempre admiravel Dr. Taunay, resolvia mudar o logar da villa 
de Maruery, por estarem os indios muito apertados em suas ro¬ 
ças ». Antonio Raposo Tavares, proprietário da fazenda Qui- 
taúna, chefe do movimento escravista, moveu perseguição tre¬ 
menda contra os jesuitas, maxime aos seus visinhos de Baruery. 

Os indios levantaram-se todos a favor dos padres e Barue¬ 
ry foi assaltado por forças dos sertanistas, arrombaram a ca¬ 
pella e até maltrataram os jesuitas. 

Emfim os padres foram obrigados a deixar a aldeia. 

Os assaltantes foram excommungados e punidos por sen¬ 
tença regia, mas a 7 de Outubro de 1647 chegou o perdão 
pelo alvará da Coroa, sob a condição de receberem os padres. 

O facto, porem, é que desde 1733 a capella da Aldeia 
de Baruery estava a cargo dos religiosos de Nossa Senhora 
do Carmo que alli dirigiam também um collegio. O prior era 
vigário missionário dos indios das visinhanças. 

Deu-me o Sr. Collet e Silva, Archivista da Curia Metropo¬ 
litana, quatro nomes de carmellitas da aldeia de Baruery: Fr. 
João Barbosa, 1763, Fr. Thomé Marcellino de Horta 1765, Fr. 
Antonio do Monte Carmcllo, 1776 e Fr. Ignacio Dias do Amaral 
Gurgel, 1770. 

Passou depois a ser freguezia e teve vigário collado. A 5 
de junho de 1798 já era vigário da aldeia, o Padre Ignacio 
Leite Penteado. A 21 de Dezembro de 1808 era o coadjuctor 
de Parnahyba, Padre Ignacio Correia de Barros, vigário substituto. 
Por provisão regia de 21 de Abril de 1809 e por portaria do 
Exmo. D. Matheus de Abreu Pereira de 28 de Maio de 1809, 
ficou, a igreja de Nossa Senhora da Escada, sendo capella 
filial de Parnahyba. Tomou posse da capella, a 1 de junho de 
1809, o Padre Gonçalves Lima, vigário da parochia de Parnahyba. 
Até hoje continua pertencendo á mesma parochia. 

Duas festas muito tradicionaes desta capella, em tempos 
passados solennissimas, a de Nossa Senhora da Escada, a 21 
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de Novembro, e a de Nossa Senhora das Dores, logo no dia 
22 de Novembro. É interessante a graphia de Baruery nos do¬ 
cumentos antigos. Alguém me apontou MBory, o certo” é que já 
encontrei Maruery e MBaruéry. 

Mosteiro de S. Bento 

Teve seu principio em 1643 com a doação que fez de 
uma capella o capitão André Fernandes, diz Azevedo Marques. 
Possuia a fazenda de Santa Quiteria,, depois trocada por uma 
igual em S. Roque com o coronel Polycarpo Joaquim de Oli¬ 
veira, 500 braças de testada compradas a João Francisco Leite 
em 1748, mais 500 braças compradas a Antonio Leito em 1771; 
possuia mais quatro casas em S. Paulo e 8 escravos. 

Embora tivesse começo em 1643, como quer Azevedo Mar¬ 
ques, só em 1654 começou a funccionar. O patrimônio deste 
mosteiro era suíficiente, no começo, para manter dois religiosos 
e fora dado pela piedade dos antepassados, para que os religiosos 
ajudassem no culto divino e na administração dos sacramentos. 
Em 1660 ainda residiam no mosteiro de Parnahyba Fr. Thomé 
Baptista, o presidente, como era chamado o superior e Fr. 
Anselmo da Annunciação. Creio foram estes dois os primeiros 
religiosos do mosteiro de Parnahyba. 

Parece que depois vieram mais religiosos e foi muito flo¬ 
rescente o mosteiro com suas festas e solennidades. 

Em 1825 era o Fr. Felisberto de Nossa Senhora o presi¬ 
dente e o unico religioso que, havia muitos annos, residia 
sósinho no convento. 

Serviu, depois, até 1880 ou 1881, de habitação do parocho. 
Em 1887 ameaçava desabar e hoje só noticia resta desse mosteiro. 
Ao lado do mosteiro estava a Igreja chamada de S. Bento, 
porem tinha por orago Nossa Senhora do Desterro. Em sua 
capella mór estavam Nossa Senhora do Desterro, S. Bento e 
S. José. Nos altares lateraes: Nossa Senhora do Pilar, Nossa Se¬ 
nhora da Conceição e S.* 3 Escolástica. A igreja fazia frente 
para a rua Direita. 

Também já existe só noticias e uns apagados signaes de 
alicerces. Tudo passa! Tudo desapparece! 


Capella de Nossa Senhora da Conceição 
de Ivuturuna 

Em distancia de íegua e meia para a parte do poente, 
está a capella, denominada velha, de Nossa Senhora da Conceição, 
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que é o seu orago. Foi erecta segundo a escriptura de doação, 
em 1687, pelo capitão Guilherme Pompeo de Almeida, fazendo 
a seu filho o Reverendo Dr. Guilherme Pompeo de Almeida, Ad¬ 
ministrador e por seu fallecimento o capitão Antonio de Godoy 
Moreira, delle correndo linha recta por seus herdeiros. 

Em 1825 era administrador um neto do dito capitão, Ma¬ 
noel Vieira Raposo. 

0 campo e sitio de terra lavradia é seu dote. Não sei si 
administradores podem legalmente vender as propriedades de 
sua administração!! 

A respeito desta capella tem o Ex. m0 Senhor Arcebispo um 
bello trabalho. A personalidade do Padre Pompeo é muito co¬ 
nhecida. 

Limito-me a trazer a nota seguinte para a historia de Par- 
nahyba: Em 1640 levantou-se uma disputa entre Fernando de 
Camargo (o Tigre) e Pedro Taques no largo da Matriz (hoje 
Sé) de S. Paulo. Esta disputa tornou-se uma verdadeira luta. 
Em 1641 Pedro Taques é assassinado... e a luta tornou-se uma 
guerra civil era que se empenharam duas importantes famílias 
— Pires e Camargo. O capitão Guilherme Pompeu de Almeida, 
a vista dessas guerras, resolveu mudar-se para Parnahyba, no 
que foi acompanhado por muitos parentes. 

Começa, então, para Parnahyba uma phase de esplendor, 
povoada como foi de riquíssimos senhores. Epocha de muitos 
bandeirantes! 

Não comporta a uma despretenciosa memória maior desen¬ 
volvimento ao que já, longamente, vae exposto. Confesso, a rica 
historia de Parnahyba é ainda um tanto desconhecida. 

Dissemos Ivuturuna, consoante ao livro do Tombo; ha, 
porem, outras graphias: Buturuna ou Vuturuna e Ibituruna, en¬ 
cerrando os mesmos elementos correspondentes: Ybytyra — una, 
que quer dizer monte negro. 

Capella do Senhor Bom Jesus de Pirapóra 

Em distancia de duas léguas para a parte Norte, junto a 
margem do rio Tietê e o salto de Pirapóra existe a capella 
do Senhor Bom Jesus = Ecce Horno. A . sua gloriosa e vene¬ 
randa Imagem é o orago, e foi achada milagrosamente na beira 
da aguada e pesqueiro dum sitio na margem do Tieté. Era 
apenas talhada em madeira e depois aperfeiçoada. A capella 
está perto do lugar onde foi encontrada. Foi creada em 1725 
por Alvará da Sé Cathedral do Rio de Janeiro em seu Cabido, 
sede vacante, por petição de José de Almeida Naves, que a 
dotou com 50 braças de terra em quadra, onde está a capella, 
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cercado de vallos e com 2008000 para com os juros ser feita 
a despeza. 

Por fallecimento do doador e de sua mulher D. a Maria de 
Araújo, perdeu-se o capital a juros, ficando unicamente o sitiof 
arrematado em praça pelos vigários de Parnahyba. 

Depois limpando-se uma sorte de terras visinhas á capella 
e contígua ao sitio do doador, ficaram sendo o patrimônio. 

As terras eram aforadas aos freguezes que pagavam annual- 
mente 2$560. Criava-se gado vaccum. 

Com isto e mais as esmolas das frequentes romagens man¬ 
tinha-se o culto. 

No anno de 1807 passou para a jurisdicção ecclesiastica, 
entregando-a o Ouvidor á administração do Vigário de Parnahyba 
Padre João Gonçalves Lima. 

Assim continuou por muitos annos. Como augmentasse o 
serviço da capella foi preciso residir alli um sacerdote e era 
o coadjuctor de Parnahyba. 

A 28 de Dezembro de 1897 era desligada de Parnahyba 
e erecta parochia. Foi entregue aos cuidados dos Reverendíssi¬ 
mos Conego Premonstratenses de Averbode, Bélgica, sendo o 
primeiro vigário o inesquecível Conego Vicente Van Tongel que 
chegara juntamente com o Conego Raphael Goris. Eram os pri¬ 
meiros premonstratenses que entravam em Pirapóra para a pa¬ 
rochia e para dirigir o Seminário. 

É Sanctuario hoje muito conhecido pelas tradicionaes festas 
do Senhor Bom Jesus, a 6 de Agosto. 

É actualmente Vigário da Parochia o Ex. m0 D. Alderico 
Lambrechts, abbade premonstratènse. 

Si bem seja actualmente parochia separada, pertence ao 
mesmo município e merecia especialmente menção do auctor 
desta memória, antigo alumno dos benemeritos conegos pre¬ 
monstratenses de Pirapóra e devoto do Senhor Bom Jesus e 
de S. Norberto. 


Capella de Juquery (Bom Successo) 

Em distancia de duas léguas e meia para a. parte do 
Nascente se achava a capella de Juquery. 

Nossa Senhora do Bom Successo padroeira. Não consta de 
documento algum o tempo de sua erecção e do patrimônio que 
tivesse. Esteve suspensa por falta de paramentos até 1768, em 
cujo anno o Guarda Mor Francisco José Machado de Vascon- 
cellos, sendo possuidor daquelle sitio paramentou-a por sua de¬ 
voção e conseguiu que D. Frei Antonio da Madre de Deus ley 
vantasse a suspensão. 
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Depois que passou a capella ao senhorio de João de Moura 
Leite, por faculdade de D. Frei Manuel da Ressureição, em 1788, 
renovou-se na capella a celebração do Santo sacrificio da Missa. 
Em 1800 concedeu D. Matheus de Abreu Pereira a mesma facul¬ 
dade, servindo o mesmo João de Moura Leite com cálix e 
paramentos a seu filho Padre José Maria de Moura Leite, vi¬ 
gário collocado do Arraial de Camandocaia. Depois de alguns 
annos o dito vigário collocado retirou os paramentos da capella 
levando-os para sua fazenda. O Conego Lobo deu um paramento 
vermelho e branco. Passando a capella por a fazenda ser ven¬ 
dida pelo Rev. mo Vigário, seu sobrinho Manuel Marques Sobrinho 
só conservou a capella tendo a imagem de Nossa Senhora do 
Bom Successo. 

Em 1839 estava em princípios de mina. Hoje... 

Emfim, Bom Successo, do município de Parnahyba, teve 
vigário. Por devoção, ficou durante muitos annos como zelador 
da capella Sebastião Rodrigues Vaz, verdadeiro eremita ou ana- 
choreta. 

Capella do Taboão 

Não encontrei ainda documento que fale do seu principio. 

Sei que alguns paramentos foram presentes do Rev. m0 Snr. 
Dr. Conego Joaquim do Monte Carmello, outros comprados 
com esmolas dos fieis no tempo que o Snr. Manoel José Fer¬ 
reira Branco era procurador da capella. 

O finado Seraphim Paes de Oliveira e seus ante passados 
deixaram para a capella de Santa Cruz do Tabao o terreno 
grande dividindo com as terras dos Paes, e as terras dos Felix. 

O cemiterio foi bento pelo padre Pedro Gomes de Camargo, 
presbytero secular de S. Paulo, com licença do Vigário Coi¬ 
fado Padre Joaquim José de Oliveira e por provisão de Mon¬ 
senhor Manoel Joaquim de Andrade, de 13 de outubro de 1853. 

Os senhores Benjamim Paes de Oliveira, Fortunato Paes 
de Oliveira, Francisco Paes de Oliveira e Manoel José Ferreira 
Branco foram os protectores da capella de Santa Cruz do Taboão. 

Todos os annos faziam-se duas festas: de Santa Cruz e 
de Santo Antonio, havendo as duas irmandades para as festas. 
Depois sorteavam-se os festeiros entre os irmãos. Irmandades 
estas de pura doação e sem compromissos. 

Hoje quasi nada mais existe destas solennidades a não 
ser como as demais festas das capellinhas. No entretanto, a. 
capella ainda se conserva e tem bonita apparencia. 
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Pedreira da Agua Fria 










Ca polia de Santa Cruz, dentro da villa 


Existia ha annos uma capella de Santa Cruz, onde funccionou 
a Matriz quando cahiu a velha e se fazia a nova. 

Era zelador o Snr. Joaquim José do Amarante. No altar 
estava Nossa Senhora da Piedade. A Camara Municipal, quando 
era presidente o Sr. Raymundo Ignacio da Cruz, fez concerto 
geral na capella. Hoje está demolida. 

Outras ca polias 

A capella de S. João Baptista da Estação de Baruery, 
feita pelos fieis. Passando as terras por compra ao Sr. João 
da Motta e Luz fez doação do terreno da capella como consta 
de escriptura em meu poder. 

Capella de Santo Antonio do bairro do Surú 

Feita com esmolas dos fieis do dito bairro pelo esforço 
do Sr. Honorio Leite, ha mais ou menos dez annos. Para lá 
corre o povo todo de Parnahyba na festa de Santo Antonio. 

É pittoresca e piedosa, muito bem conservada, sem para-, 
mentos, necessitando levar os da Matriz. 

Capella de Nossa Senhora do Rosário 
de Cayeiras 

Está nos terrenos da Companhia Melhoramentos de S. Paulo. 

É muito bem construída e conservada, toda paramentada 
com o necessário para as missas e benções com o Santíssimo. 

Foi edificada no tempo do Dr. Lindolpho A. de Freitas 
e estava a cargo do Sr. Joaquim Soares de Carvalho e sua 
Exma. familia. 

Hoje está entregue aos cuidados do Sr. José Carlos da 
Silva e de sua Exma. Familia. 

Capella muito concorrida, maxime nas festas de Nossa Se¬ 
nhora do Rosário. 

Capella do Senhor Bom Jesus da Pedra Fria 

y 

Esta capella esteve em vários lugares, a ultima era atraz 
da Matriz, hoje demolida. A veneranda Imagem do Senhor Bom 
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Jesus está hoje no lado direito de quem entra pela porta prin¬ 
cipal, logo depois da pia de agua benta. 

Muitíssimas outras capellinhas se levantam em todos os 
bairros e seria demasiado enumeral-as; ficarão, porem, provando 
aos visitantes a religiosidade do povo e narrando historia dos 
lavradores. 

Como é bello ao parodio saber que nestas capellinhas o 
povo se reune uma ou mais vezes no mez para as suas de¬ 
voções verdadeiras e sinceras! Os foguetes annunciam á visi- 
nhança a hora da reza. E de todos os lados vem surgindo os 
devotos. Pouco depois, os cantos tristes, melancholicos, mas 
genuinamente nossos, bem brasileiros e bem paulistas se fazem 
ouvir na multiplicidade exquisita das vozes. Depois da reza, 
no largo da capellinha conversam e riem-se os bons devotos, 
na expansão singela do desabafo com os amigos, e, á tardinha, 
voltam contentes para seus lares. 

Animados começam outro dia seus exhaustos trabalhos. 
Magnifico effeito das capellas piedosas! 


CAPITULO VII 

O minério parnabybano e seus ribeirões 


Demasiado prolixo tornar-se-ia este meu trabalho si fizesse 
um estudo especial das jazidas minericas de Parnahyba e de 
seus ribeirões. Mas como não era possível calar um facto tão 
importante, limito-me a transcrever uns trechos da «Viagem 
Mineralógica na Província de S. Paulo», 1820, por José Bonifácio 
de Andrada e Silva e Martim Francisco Ribeiro de Andrada, na 
pagina 12 do Appendice do Manual de Geologia de Nereo Boubée. 

« Daquelle sitio nos dirigimos para a Villa de Parnahyba, 
e seguindo algumas veredas escarpadas, onde não descobrimos 
mostras d’ouro, que merecessem mais exame, chegamos a um 
outeiro, que se pega a outro chamado Vacanga, em que acha¬ 
mos mineraes de ferro vermelho (Werner), muito compactos e 
pesados. 

O outeiro que se segue é inteiramente composto de camadas, 
ou brancos de schisto argiloso primitivo, que passa ao schisto 
micaceo. Sobre o schisto argiloso se estende uma formação de 
grés. Depois de descer a encosta para a banda do rio Tietê, 
se começa a ver uma espeeie de pissarra vermelha, e nas 
quebradas visinhas, resto de antigas minas d r ouro. A constante 
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Vista geral da pedreira calcarea da Comp. Ind. 
e de E. de Ferro Perús-Pirapóra 


Gruta — na pedreira calcarea da Agua Fria 
(Propr. da Comp. Ind. e de E. de Ferro Perús-Pirapóra) 
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tradição diz, que foram trabalhadas pelos habitantes de Par- 
nahyba. 

Passamos o rio por uma boa ponte de madeira, e fomos 
dormir á Viila. 

A 12 partimos na direcção do nordeste com a tenção de 
•examinar a famosa collina de Ventucararú e seus redores. 

Passamos a ponte do Tietê e subindo os primeiros outeiros 
achamos cascalho vermelho em um ribeirão, que desagua no 
Tietê. Não nos deu nenhum signal d’ouro. Continuando a subir 
e descer as collinas, chegamos a outro ribeiro, que também 
nos não deu ouro. 

Continuando as mesmas subidas e descidas, chegamos a 
um terceiro ribeiro que rolava sobre cascalho cinzento, que nos 
deu boa pinta d’ouro, posto que por falta de alavancas e 
pás, não podemos fazer as indagações ou pesquizas, que de¬ 
sejavamos. 

Este ribeiro, o antecedente, e os outros, formavam a cor¬ 
rente do Jaguary, que desagua no Juquery perto da fazenda 
do Bispo de S. Paulo. O Jaguary, se nos referirmos ás noticias 
que se nos deram, e aos trabalhos feitos em vários pontos 
de seu curso, antes de sua juncção com o Juquiry, é todo 
aurifero. Do mesmo modo o é o Juquery, e ambos merecem 
ser melhor pesquisados. Alem de que o Juquery pode-se fazer 
navegavel em todo elle, tanto antes, como depois de sua juncção 
com o rio Mirim, que desemboca no Tietê. 

Proseguindo o nosso caminho, chegamos ao quarto barranco, 
ou ribeiro, cujo leito e duas margens já foram pesquizadas e 
deram muito bom ouro. 

A chuva embaraçou, que pesquizassemos outros ribeiros, 
que atravessamos e desembocam no Jaguary. O nosso conductor 
nos certificou, que havendo pesquizado seu irmão um delles, 
achara não só ouro, mas igualmente um metal branco em 
grãos como chumbo de munição, que suppoz ser prata, e que 
eu julgo ser algum desses novos metaes, que acompanham a 
platina; o que é tanto mais para suppor como creio, por que 
ha platina não só no districto de Minas Geraes, como também 
na Província de São Paulo, de que possuo muito boas amostras. 
Cumpre-me notar, que a maior parte do esmeril dos cascalhes e 
pissarras auríferas de todos os lugares, que desde São Paulo 
observamos, em vários veios quartzosos, principalmente nos de 
cor cinzenta, que cortam o grés e a pissarra superior, e íi- 
nalmente nos bancos de schisto argiloso e micaceo, que formam 
a ossada de differentes montanhas da Serra do Japy, sempre 
achamos um metal branco em diminutas partículas, mui dif- 
ficil de separar do esmeril aurifero pela batea, attenta a sua 
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O Rasgão, como o encontrou a Light and Power 



O Rasgão, após o inicio das obras. Entrada do canal 
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igual gravidade especifica. Ensaiando aquellas partículas com 
acido nitrico, não se dissolveram. 

Será o Jridimn puro, ou o osmiuro de iridium, que parece 
ordinariamente acompanhar o esmeril aurífero, e que observei 
também nas minas de ouro de lavagem da Adiça. 

Tinha notado aquelle metal no esmeril aurífero daquella 
mina, que descrevi, e fiz lavrar na costa opposta a Lisboa,, 
do outro lado do Tejo, como se pode ver nas Memórias da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

Todos os terrenos á roda de Parnahyba formam uma con¬ 
tinuação de elevações e de collinas mais ou menos altas e 
cônicas, separadas por pequenas quebradas e valles. 

No meio daquelles valles e outeiros, ao longo dos ribeiros, 
e onde as mattas são mais bastas, está a Villa de Parnahyba^ 
situada sobre a margem esquerda do Tietê. 

É pequena, mas habitada por um povo «bom e virtuoso», 
que monta a 2.300 almas. 

Recolhe 600 contos de réis de mineraes. 

Quanto a agricultura reduz-se á mandioca, milho, feijão, 
canna, de que fazem assucar, aguardente, e rapadura. 

Ha vinte annos que a população não augmenta, pela con¬ 
tinua emigração de seus habitantes, que vão povoar as novas 
villas de São Carlos (Q, Piracicaba e outras do sertão. 

A Villa de Parnahyba, situada quasi no centro de um vasto 
districto aurífero, entre as minas do Jaraguá, Japy, Penunduba, 
Monserrate, Aberta, Boturuna, Piedade, Pirapora e outras, é 
muito própria para se formar um centro metallurgico e estabe¬ 
lecer uma Administração Geral. 

Afóra o ouro, podiam-se extrahir abundantes mineraes de 
ferro hematitico, vermelho e branco, excellente ferro magnético 
da rica mina de Pirapóra, e é provável, que entre os seus con¬ 
tornos, se achem alguns que encerrem metaes uteis. 

Depois de termos assistido aos Officios da Semana Santa, 
safámos da Villa para visitar os lugares de Pirapora e Bo- 
turuíiíi 

Partimos para Pirapóra sabbado de Alleluia, e experimen¬ 
tamos com a batea todos os ribeirões adjacentes, dos quaes 
só deram signaes de ouro, o Itahimirim e outros que não 
tem nome, mas que pode ser conhecido, por uma matta de 
jacarandás situada na vertente da collina do Boturuna. 

Chegados á capella do Bom Jesus, tomamos a encontrar 
o Tietê, onde pesquizamos, e não ha vestígio d’ouro, talvez por 


(í) Campinas foi elevada a villa com o nome de S. Carlos. Documentos interessantes 
para a historia de S. Paulo, vol. III, pag. 13 Nota da copia. 
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causa da enchente do no, que não permitte tirar areia do 
leito. Antes de chegar á Igreja encontramos muitos pedaços 
de excellente mineral de ferro, cor de sangue dé boi' e ver¬ 
melho, que pousa sobre bancos de grés,, tanto de grão fino 
como giosso com o qual talvez alterna. Dalli fomos examinar 
um cume todo formado de mineral de ferro magnético, expesso 
e pesado, que está as vezes coberto de ocre de ferro verme¬ 
lho, com as cavidades cheias de manganez negra e escamosa 
iParece que a natureza apresenta á vista dois mineraes de 
ferro, para convidar a estabelecer fundições, para o que dá to¬ 
dos os preciosos materiaes; porque alli se acham para a cons- 
trucçao de fornos, excedentes schisto argilosos e horublendicos 
que alternam sobre si, e optimos grés, de que se compõe to¬ 
dos os cumes e vertentes dos montes circumvisinhos 

Também tem pará fundette ou castilha, boa pedra calcarea 
grossa, cinzenta, que alterna com o schisto argiloso. Esta for¬ 
mação calcarea, si ella não é primitiva, é pelo menos de muito 
antiga transição. 

Para combustível ha suflicientes lenhas, por onde passamos 
e outras que avistamos em ambos os lados do Tieté. 

Aquellas fundições, que quanto antes deviam estabelecer 
teriam a vantagem de não distarem de São Paulo, senão sete 
léguas por terra, ao mesmo tempo que as de São João do 
Ipanema, perto de Sorocaba, distam mais de desenove Outra 
vantagem que podia ter a nova fabrica seria a de embarcar 
ferro e transportal-o pelo rio Tieté até perto de São Paulo 
ogo que desfizesse um pequeno salto, chamado de Itapeba! 

defronte de Parnahyba, ou fizessem pequeno canal de rodeio 
de uma de suas margens. 

Do Tieté se pode entrar no Tamanduatahy, que conduz 
ate bao Paulo, ou tomar o rio dos Pinheiros, chamado rio 
grande, de que falíamos e subil-o, e ir desembocar' não lon»e 
o pico da montanha, passar dalli só por terra para o Cubatão 

B?asn rCar n0V ° Santos e de P ois P ara toda a Costa do 

Depois de pesquizar os mineraes de ferro e as rochas da- 
quelle sitio de Itapora, fomos ver as antigas minas de Boturuna 
mas so achamos algumas aberturas, e antigos entulhos, que 
experimentados com a batea, não deram indícios de ouro. 1 

Não me espantei, aquellas minas segundo a tradição, não 
eram de lavagem, mas de simples beta. 

\ oltamos de Boturuna para a Viíla, e a meio quarto de 
legua, antes de chegar, examinamos um banco de pedra cal¬ 
carea, que é da mesma formação que a de Pirapóra, e que 
esta nas terras do vigário de Parnahyba José Gonçalves, de que 
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faz cal, em pequeno forno mal construído. Os habitantes ser¬ 
vem-se pouco delia para as suas casas, visto que quasi todas 
são de taipa como quasi todas as da Cidade e de outras po- - 
voações da Província. 

Deixamos de todo Parnahyba a 3 de abril ás dez horas 
da manhã, e, seguindo a estrada de Pirapóra, quasi a tres quar¬ 
tos de legua, tomamos á direita para ir ver o sitio chamado 
Porto Geral, onde passamos em canoa o Tietê. O rio, aqui, 
alarga-se muito. As margens pouco altas, são desprovidas de 
expessas mattas, o que as torna muito agradaveis. É para las¬ 
timar, que não haja uma ponte, para commodidade dos habi¬ 
tantes e bestas, que vem de Itu e seu redores. 

Desde que se passou o Tietê, entrando na estrada veem-se 
á esquerda as antigas minas de desmonte, e de cascalho, o 
qual na parte em que não mexeu, tem a grossura de quasi 
tres braças. O cascalho ensaiado com a batea, deu boa pinta 
d’ouro. Seria tanto mais facil aproveitar aquella formação, por 
não ser quasi necessário desmonte, que o cascalho é grande, 
pode ser trabalhado a secco sem agua por cima. 

O cascalho parece estender-se para ambos os lados, e ao 
longo do Tietê. Ha fragmentos de argilla saponacea, misturada 
com alguma areia. 

Proseguimos o caminho, a menos de um quarto de legua, 
atravessamos tres pequenos ribeiros, que nascem em uma pe¬ 
quena serra á esquerda. A areia de um delles experimentada 
com a batea, mostrou algum ouro. No lugar chamado Cachoeira 
fomos ver onde o rio Penunduba desemboca no Tietê. Mais 
adiante toma o nome de Jerubahuba. Nasce na montanha de Coru- 
yanda. Reune-se a outro ribeiro, que vem do lugar chamado 
Sitio Velho. Rodeamol-o na direcção de Penunduba, onde antes 
de chegar, achamos um veio, que segue a estrada de ítú, 
e cujos cascalhos deu inicios d’ouro. 

Passamos a noite na fazenda de Penunduba. 

Na madrugada do dia 4 de Abril ensaiamos com a batea 
alguns lugares das margens do Penunduba, que deram boas 
amostras d’ouro. 

Dali fomos ao salto, que o vigário de Parnahyba tentou 
quebrar, e que não acabou, deixando intacta quasi uma braça, 

A rocha do salto é de gneiss que já passa ao granito. Por 
causa de sua estratificação e dos repetidos veios que tem, seria 
facilmente aberto e nivelado inteiramente, se tivesse trabalhado 
com a cunha e martello dos mineiros, e nas partes mais so¬ 
lidas com a broca. Teria valido mais que o vigário tivesse 
cavado um leito lateral por onde encaminhasse o ribeiro, fi¬ 
cando em secco o salto, facilitar-se-ia muito o trabalho. Quatro 





Operários cia officina mechanica do Gato Preto 
(Comp. Ind. e de E. de Ferro Perús-Pirapóra) 
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mineiros hábeis seriam sufficientes para em poucos dias des¬ 
viar o ribeiro. 

No dia 6 fomos ver um grande corte, pelo qual se quiz 
encaminhar o Tietê, evitando assim uma grande volta que elle 
taz, para pôr em secco o seu leito, e explorar aquelle lugar 
que e muito aurífero. A idea era boa, e bem concebida, porem 
loi pessimamente executada. Aquella abertura separa um cume 
do monte que rodeia o Tietê dos outros montes que formam 
a serra, mas erradamente principiaram por onde devia acabar 
isto e pela parte posterior, talvez porque era mais facil o 
trabalho porem depois foi-se estreitando cada vez mais a pas¬ 
sagem, de forma que entrando na rocha viva de uma camada 
de gneiss gramtoso, que tem setenta e cinco braças de largura, 
so se deu á base do canal sete e meio palmos, e onze na 
superfície, como se o grande Tietê pudesse entrar pelo fundo 

de um funil, e depois abrir seu leito atravez da rocha dura e 
compacta. 

Notamos um grande erro naquelle trabalho; a linha de di¬ 
recção fmal, faz um angulo quasi recto com o curso do Tietê. 

Nao me parece comtudo difficil de emendar, e acabar a 
obra começada, empregando mineiros hábeis. As grandes ga¬ 
lerias deste genero, em Saxonia e Hungria, são todas abertas 
em lochas de igual dureza, e que demais são subterrâneas». 

Nada mais me resta por dizer, senão que este ultimo corte 
poupou mais de duzentos contos aos trabalhos que já estão 
promptos, e dos quaes esperamos agora o ouro, o da força 
electnca, e o proprio metal de nossos maiores do Rasgão... 


CAPITULO VIII 
Conclusão 


Já é tempo de finalisar este meu ensaio sobre Parnahyba. 
Como ensaio foi começado e do mesmo modo terminado, sem 
outra pretensão. Sei muito bem que um período importantíssimo 
aa historia parnahybana foi apenas apontado, e que daria um 
enoime capitulo com o titulo: «Os bandeirantes parnahybanos» 
Seria preciso apontar Domingos Jorge Velho, o mais illustre 
dos parnahybanos, na phrase do dr. Taunay, o conquistador 
do I lauhy, e destruidor dos Palmares, que deu o nome de sua 
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villa a um dos maiores rios do Brasil (Parnahyba ou Parahyba 
é a mesma ethymologia, como já vimos). 

Viriam apontados os tres Bartholomeu Bueno da Silva, 
pae, filho e neto, conhecidos por Anhanguéras — nome tirado 
duma tribu com que estiveram. 

A historia tristíssima do filho que morreu na miséria e 
com ameaço de sequestro, depois de ter legado á Coroa portugueza 
abundante ouro, fructo de seus esforços e sacrifícios de sua 
vida. 

Não seria possível esquecer Fernando Paes de Barros, que 
tentou a empresa do Rasgão. 

Domingos Jorge da Silva que foi promovido ao posto de 
Sargento-mór de Batalha (que corresponde hoje ao de Marechal 
de Campo), pelos serviços que prestou na occasiãn da invasão 
dos Francezes no Rio de Janeiro, em 1711. 

Emfim muitos e muitos nomes de bandeirantes e outros 
filhos illustres de Parnahyba fariam parte daquelle capitulo. 
O tempo é escasso, e já vae demasiado longa esta simples 
memória. 

Meus bons parochianos 

Quando o enthusiasmo das festas do tricentenário de Par¬ 
nahyba vos levar ás recordações do passado, deveis lembrar- vos 
bem, que a povoação cresceu bafejada pelas bênçãos de seus 

oragos, especialmente SanfAnna. 

Ah! Entre as flores que adornam e enfeitam Parnahyba, 
seja SanfAnna a mais attrahente e a garantia de vosso fu¬ 
turo, que antevejo florescente e lindo. 

A Religião Catholica Apostólica Romana seja sempre a 
vossa Religião, como foi a de vossos illustres antepassados. 

Pautando por seus ensinamentos divinos a vossa vida, te¬ 
reis a garantia da salvação eterna. 

É o que vos deseja, e pelo que se interessa, o vosso hu¬ 
milde vigário. 







